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Nacional Primeiro Plano 


Timor: Xanana já está Florestas já arderam 
recenseado ho três vezes mais 
para o referendo do que no ano passado 
PÁGINA 17 PÁGINAS 2 E 3 


Viseu: Câmara 
transforma 
centro da cidade 
PÁGINA 10 


INVESTIMENTO DE MILHÃO E MEIO DE CONTOS 


Porto vai ter 
hipódromo de luxo 


Dieta comrados 


Miranda Calha, secretário 
de Estado do Desporto, assi- 
na hoje o contrato-progra- 
ma de apoio à construção 
do futuro hipódromo inter- 
nacional do Sport Clube do 
Porto, em Campanhã. Orça- 
do em cerca de um milhão 
e meio de contos, o projecto 
deverá arrancar ainda este 
ano e estar concluído até 
ao final de 2000. 


No jogo DE 
APRESENTAÇÃO 
AOS SÓCIOS 


Boavista 
bate 
Sporting 
no Bessa 
por 3-1 


CADERNO DESPORTO 


PÁGINA 4 


A AGRESSORA JÁ ESTÁ DETIDA 
NA CADEIA DE FELGUEIRAS 


Feirante assassinado 
à facada no Marco 


Foram sete as facadas com que uma mulher (na foto a ser leva- 
da pela GNR) matou um indivíduo de Marco de Canaveses que ale- 
gadamente mantinha uma relação amorosa com a filha da supos- 
ta assassina. PÁGINA 8 


Canquiliiador 


TINTAS - VERNIZES 
HA MAIS DE 50 ANOS 


O repórter fotográfico 
viaja numa moto 


BMW K 1200 LT 


MAIA 


SO? CAPITAL 
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Carlos À. Tavares 


A ÁREA FLORESTAL ARDIDA EM PORTUGAL, ATÉ AO FIM DOS MÊS DE JULHO, É JÁ CERCA 
DO TRIPLO DA QUE FOI QUEIMADA EM IGUAL PERÍODO DO ANO PASSADO. O CENTRO E O NORTE 
CONTINUAM A SER AS REGIÕES MAIS FLAGELADAS, CONCENTRANDO BASTANTE MAIS DE DOIS 
TERÇOS DO TOTAL DE FOGOS ASSINALADOS. 


Área de floresta ardida 
triplicou este ano 


NATÁLIA FARIA 


Quando em 1995, António Guter- 
reselegeu os fogos florestais como 
bandeira eleitoral na campanha 
para o cargo de primeiro-ministro, 
estava então longe de pensar que, 
quatro anos volvidos, continuaria 
quase tudo na mesma Se não aten- 
te-se nos números: este ano, desde 
Janeiro até ao dia 25 do mês pas- 
sado, já arderam 23.142 hectares, 
mais de dois terços dos quais na 
Região situada a norte do IPS. No 
mesmo período do ano passado, 
apenas 8.533 hectares tinham ardi- 
do. 

Como se isso não bastasse, e de 
acordo com informações avança- 
das pela Direcção-Geral das Flo- 
restas (DGF), as 9.626 ocorrências 
registadas este ano, bastam para 
catapultar Portugal para o topo da 
lista dos países com maior núme- 
ro de incêndios. Em Espanha, por 
exemplo, desde Janeiro até mea- 
dos do passado mês de Julho, foram 
apenas registados 8.463 fogos, cor- 
respondentes a 33045 hectares ardi- 
dos. E em termos de área arbori- 
zada ardida, Portugal ultrapassa já 
a Espanha em 5.054 hectares. 

Mesmo assim, dificilmente se 
poderá equiparar o ano de 1999 à 
calamidade verificada em 1995, ano 
em que arderam quase 170 mil hec- 
tares, equivalentes a 34.116 fogos. 


Nos dois anos seguintes, os núme- 
ros desceram substancialmente, 
sendo que em 1997 arderam ape- 
nas 30. 535 hectares. Mas não dei- 
xa por isso de ser verdade que, a 
manter-se a actual tendência, o ano 
de 1999 poderá suplantar o de 1998 
quanto à área ardida, mantendo- 
se assim a curva ascendente “inau- 
gurada” o ano passado. Sobretudo 
se se considerar que o grosso dos 
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incêndios registados em 1998 se 
verificou no mês de Agosto, altu- 
ra em que o país foi assolado por 
várias centenas de fogos por dia. 

Este ano, o período mais críti- 
co verificou-se na semana de 12 a 
18 de Julho, com quase 5.600 hec- 
taresardidos. Nos oito dias que se 
seguiram, a área ardida reduziu 
quase para metade. 

Numa análise por regiões, a Bei- 


1996 1997 


ra Interior tem sido a mais fusti- 
gada pelos fogos, somando 12.091 
hectares ardidos. Isto apesar de 
terem sido pouco mais de mil os 
incêndios registados, ao passo que, 
por exemplo na região de Entre 
Douro e Minho, houve já quase 
três mil fogos, desde o início do 
ano até meados de Julho passado, 
não tendo a área ardida ultrapas- 
sado os 2793 hectares. 


1998 


A esta circunstância não esta- 
rão alheios os baixos índices de 
pluviosidade registados no inte- 
rior do pais. É que, como notou ao 
COMÉRCIO José Bernardino, 
segundo comandante dos Bom- 
beiros Voluntários de Castelo Bran- 
co, “nos últimos cinco anos não 
tem chovido muito no interior do 
país”. E, em consequência disso, 
“há muita 'manta morta” no chão 
com um teor de húmidade tão bai- 
xo que o fogo se propaga facil- 
mente”. Daí que, acrescenta aque- 
le responsável, “um fogo hoje não 
é o mesmo que um fogo há cinco 
anos” (ver texto na página ao lado). 

Em Coimbra, o governador civil, 
Vítor Baptista, prefere imputar o 
elevado número de focos de incên- 
dio registados no distrito (525, des- 
de o início de 1999) ao facto de este 
ser um ano de eleições. “Nos anos 
de 1996 e 1997 não houve mais de 
370 focos de incêndio, enquanto 
este ano já deflagrou quase o dobro”, 
denunciou há dias aquele respon- 
sável aos órgãos de comunicação 
social. Ainda de acordo com Vitor 
Baptista, grande parte dos incên- 
dios tiveram origem criminosa, 
dado terem deflagrado durante a 
noite. Quanto às causas dos incên- 
dios verificados no mapa nacional, 
não é ainda possivel determinar 
se estes tiveram origem natural ou 
criminosa. 
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Os distritos do Porto e de Braga 
ocupam o topo da lista negra de 
incêndios registados desde o iní- 
cio do ano até ao dia 25 de Julho 
último, logo a seguir a Viseu que 
é um recordista crónico. Ao todo, 
foram 1375 os fogos ocorridos no 
distrito do Porto, o que é muito, 
se tivermos em conta que não 
inclui ainda os números do mês 
de Agosto, tradicionalmente aque- 
le que é mais temido pelos bom- 
beiros. 

Contas feitas aos levanta- 
mentos da Direcção-Geral das 
Florestas, em toda a área situada 
a norte do IP5 arderam mais de 
dois terços dos fogos registados 
em todo o pais até esta altura. 
Aliás, toda esta região é tradi- 
cionalmente a mais afectada e 
aquela que regista, ano após ano, 
uma maior incidência deste tipo 
de sinistros. 

Desde o início deste ano, já 
ocorreram em Viseu 1436 incên- 


O comandante dos Bombeiros 
Voluntários da Sertá processou 
judicialmente um vereador da 
Câmara Municipal de Castelo 
Branco, o social-democrata Pin- 
to de Azevedo, depois de este ter 
denunciado a alegada descoor- 
denação dos bombeiros no com- 
bate a um violento incêndio, ocor- 
rido entre os dias 15 e 18 de Julho 
passado, e que queimou mais de 
2.500 hectares de floresta nos con- 
celhos de Oleiros e Castelo Bran- 
co. 
O incêndio, que chegou a pôr 
em risco várias habitações, 
foi combatido durante quatro 
dias por 315 bombeiros de 87 cor- 
porações, auxiliados por 92 via- 
turas, quatro aviões cisterna e 
dois helicópteros. E foi justa- 
mente este profusão de meios 
que levou Pinto de Azevedo a cri- 
ticar duramente o “descomando” 
evidenciado pelos bombeiros das 
diferentes corporações no ter- 
reno. 

“Era a anarquia total: os bom- 
beiros não se entendiam e teve 
que ser a população a delimitar 
as frentes do fogo”, acusou na 
altura aquele social-democrata, 
acrescentando estar disposto a 
avançar com uma queixa no 
Ministério Público contra os Bom- 
beiros Voluntários da Sertã, uma 
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VISEU CONTINUA À FRENTE DA LISTA NEGRA 


Mais de dois terços dos fogos 
aconteceram na Região Norte 


dios em áreas florestais que quei- 
maram qualquer coisa como 1205 
hectares de árvores e mata. Dá 
para se fazer uma ideia do que 
isto representa se tivermos em 
conta que um hectare equivale 
sensivelmente a um campo de 
futebol. De salientar, ainda em 
Viseu, o número impressionan- 
te de reacendimentos, nada 
menos de 151. A reactivação de 
fogos anteriormente dados como 
extintos é normalmente rela- 
cionado com o facto de os res 
caldos serem deficientemente 
efectuados. 

Logo a seguir ao Porto, apare- 
ce o distrito de Vila Real, 
com um total de 1085 incêndio e 
495 hectares de área ardida. 
Braga, com 930 hectares, é o 
distrito seguinte com 930 fogos 
registados. Bragança, Guarda, 
Aveiro e Viana do Castelo ron- 
daram a casa dos 500 fogos regis- 
tados. 


e À faixa compreendida entre o IP5 e a fronteira norte do país é tradicionalmente a mais atingida pelo fogo 


DEPOIS DAS CRÍTICAS À ALEGADA DESCOORDENAÇÃO 
DOS BOMBEIROS NO TERRENO 


Comandante dos Bombeiros 
da Sertã processa vereador 


das corporações chamadas para 
o terreno e cujo trabalho lhe 
mereceu duros reparos. 

Pinto de Azevedo acabou, con- 
tudo, por ser ultrapassado na sua 
intenção pelo próprio coman- 
dante dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Sertã que lhe moveu entre- 
tanto uma acção judicial por 
difamação. “Isto tem que ser escla- 
recido em tribunal”, justificou ao 
COMÉRCIO o comandante Oli- 
veira. Para este responsável, a 
prioridade incidiu em salva- 
guardar o “risco eminente” da 
população ameaçada pelas cha- 
mas. “Os grandes proprietários 
da zona tiveram que ficar em 
segundo lugar”, acrescentou, suge- 
rindo que as críticas de Pinto de 
Azevedo teriam assentado ape- 
nas no facto de este ter visto os 
seus terrenos prejudicados pelo 
fogo. 

Uma versão que Pinto de Aze- 
vedo rejeita categoricamente. “Os 
prejuízos foram extensíveis a 
toda a população das localidades 
afectadas”, reagiu, acentuando 
ainda mais o tom crítico. “Estas 
situações não podem passar em 
branco, porque se assistiu a uma 
enorme concentração de meios 
humanos e materiais sem resul- 
tados satisfatórios. E um des- 
perdício de dinheiro”, assegura, 


prometendo levar o assunto à 
próxima reunião do executivo 
de Castelo Branco, marcada para 
sexta-feira. 

A questão deverá ainda ser alvo 
de uma reunião extraordinária 
da Assembleia de Freguesia de 
Sarzedas, uma das mais afecta- 
das pelas chamas. Ao que o 
COMERCIO apurou, a reunião, 
ainda sem data marcada, deverá 
contar com a presença de várias 
dezenas de habitantes, igualmente 
insatisfeitos com o desempenho 
dos bombeiros. 

Pouco preocupado com as crí- 
ticas está José Bernardino, segun- 
do comandante dos Bombeiros 
de Castelo Branco. “Se os mora- 
dores estivessem descontentes 
não teriam oferecido comida e 
bebidas aos bombeiros no final 
do incêndio”, desdramatizou aque- 
le responsável, segundo o qual a 
eficácia do combate aos fogos 
depende sobretudo da sensibili- 
zação da população. 

“As pessoas sabem que é proi- 
bido lançar foguetes a menos de 
50 metros da orla da floresta e 
continuam a fazê-lo. E sabe por- 
quê? Porque não são elas a andar 
no meio do fumo e do fogo”, con- 
cluiu. 


NATÁLIA FARIA 


Carlos À Tavares 


e À manter-se a tradição, o mês de Agosto poderá trazer mais chamas 


4| O Comércio do Porto | 


METROPOLITANO 


e Projecto do novo Centro Hípico do Sport Club do Porto, a construir na freguesia de Campanhã 


O mea ni pipe 
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PROJECTO PIONEIRO DO SPORT CLUB DO PORTO PARA ANIMAR CAMPANHÃ 


Um milhão e meio de contos 
para Hipódromo Internacional 


ANA ALMEIDA MARTINS 


O secretário de Estado do Des- 
porto, Miranda Calha, assinará 
hoje com o Sport Club do Porto 
(SCP) — uma colectividade sem 
fins lucrativos de utilidade públi- 
ca — um contrato-programa de 
apoio ao primeiro hipódromo 
internacional de Portugal, o Cen- 
tro Hípico do Porto. 

Orçado em cerca de um 
milhão e meio de contos (228 
mil para a esta primeira fase de 
construção), este projecto tem 
início marcado ainda para este 
ano e deverá estar concluído 
até ao final de 2000, altura em 
que cerca de 5000 espectadores 
terão oportunidade de assistir 
a concursos hípicos interna- 
cionais e nacionais e a popula- 
ção em geral poderá praticar a 
modalidade. 

A ideia que surgiu há cerca de 
um ano ganha agora forma atra- 
vés da assinatura do contrato- 
programa para a concretização 
do Hipódromo, um espaço que, 
segundo Paula Ferreira, membro 
da Direcção do SCP, será um 
sucesso: “Dadas as características 
do centro hípico, como a quali- 
dade e conforto prevemos que 
tenha uma enorme afluência, 
uma vez que não existe nada do 
género em Portugal”. 


Área e equipamentos 

O Complexo Desportivo Hipi- 
co será construído na zona do 
Freixo-Campanhã, numa área 
com cerca de seis hectares do 
Parque Oriental da cidade, jun- 
to ao leito do Rio Tinto, com aces- 
sos pela Via de Cintura Interna, 
Itinerário Principal nº 1, Via Rápi- 
da Porto Gondomar e pela Via 
Colectora de Azevedo. Prepara- 
do para concursos internacionais 
e nacionais, aulas e lazer, este 
centro será constituído por um 
recinto interior e um exterior. 
O recinto exterior será um cons- 
tituído por um recinto de pro- 
vas, um espaço de preparação e 
um espaço de exercícios, envol- 


vido por bancadas cobertas a 
poente e a nascente. Trata-se de 
uma praça de exercícios que obe- 
decendo à regulamentação da 
Federação Equestre Portuguesa 
e às normas olimpicas vigentes, 
terá uma dimensão 300 por 100 
metros, sendo delimitada por um 
fosso com a profundidade máxi- 
ma de dois metros e uma largu- 
ra de cinco que funcionará como 
canal do Rio Tinto. 

O recinto interior albergará o 
picadeiro principal, espaço de 
espectáculos por excelência com 
80 metros por 40), “boxes” com 
capacidade para 400 cavalos, bares, 


restaurantes, salas de imprensa 
(com capacidade para 50 jorna- 
listas), salas de conferências, cava- 
leiros, técnicos, dirigentes, júris 
e delegados e ainda dois pica- 
deiros interiores (com 60mx30m 
e 40mx20m). Embora o projecto 
se distinga pela possibilidade de 
realizar provas internacionais, 
estes dois picadeiros são as apos- 
tas prioritárias para o SCP, uma 
vez que incrementarão a moda- 
lidade hípica, através da forma- 
ção na sua escola. 

Dotado de uma capacidade 
para cerca de 5000 espectadores 
no total (que apenas terão 420 


lugares de estacionamento à sua 
disposição), as bancadas - equi- 
padas com cadeiras - terão uma 
capacidade para 4684 especta- 
dores. 

A polivalência e a abertura à 
cidade são uma forte aposta do 
“Sport” já que a possibilidade de 
desmontar totalmente as veda- 
ções entre os sectores do recin- 
to interior, permite a utilização 
multi-usos, possibilitando a rea- 
lização de feiras comerciais e ser- 
vindo assim a cidade não só a 
nível desportivo mas também 
cultural e de lazer. 

Por outro lado, a preocupação 


e Concursos hípicos do mais alto nível passarão a ter no Porto um palco privilegiado, já a partir do ano 2000 


com a estética, a funcionalidade 
e a qualificação da zona circun- 
dante são, desde já, um trunfo 
para o sucesso do Centro Hípi- 
co. São estas as qualidades paten- 
tes na memória descritiva do pro- 
jecto onde se pode ler que 
“atendendo à solução elegante e 
esbelta do edifício (...) ficam os 
espectadores dentro de um 
ambiente visual cuidado que 
beneficiará e incrementará a acti- 
vidade no Parque Oriental, atrain- 
do milhões de espectadores e 
números substanciais de novos 
adeptos à modalidade e particu- 
larmente à escola”. 
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“VIVO NUM DESERTO INFERNAL, POR CULPA DA AUTARQUIA” DE GONDOMAR 


Municipe quer câmara 
em tribunal 


MArTILDE MONTEIRO 


Dizem viver “num verdadeiro 
inferno”. A casa que habitam é a 
única de muitas que já existiram 
no local, agora destinado às obras 
do IC 25, a via rápida que ligará 
Gondomar ao Porto, e, na mão, 
têm “um contrato forjado pela 
Câmara de Gondomar” e a chave 
de um T2, à espera de ser habita- 
do. Falamos de gente que se diz 
enganada e que “espera uma úni- 
ca resposta da autarquia: a ver- 
dade”. 

Aurélia Pinto tem 55 anos e 
vive com a sua mãe, uma idosa 
que em breve completará 80 anos. 
Diz ter vivido a maior parte da 
sua vida (cerca de 40 anos), ali, na 
Travessa das Águas Férreas, jun- 
to ao Nó das Areias, em Gondo- 
mar, onde agora estão a ser leva- 
das a efeito as obras para o 
prolongamento do IC 25. 

“Aqui na 'ilha' toda a gente se 
conhecia, era a nossa casa, nunca 
tivemos outra. Se nos tivessem 
deixado em paz, nada tinha acon- 
tecido”, contou-nos Aurélia Pin- 
to. 

Mas agora a ilha é outra. Ao 
chegar ao local,o COMÉRCIO foi 
encontrar apenas uma habitação, 
único vestígio das residências que 
outrora ali existiram, e que ago- 
ra se encontra ladeada por um 
vasto deserto de obras e caminhos 
traçados por máquinas, onde impe- 
ra o ruído dos camiões que che- 
gam e partem para carregar areia 
e outros materiais. 

“É um inferno. Se não fosse a 
Câmara de Gondomar, talvez já 
estivesse tudo resolvido. Podem 
querer derrubar a minha casa, 
mas enquanto a autarquia não me 
der uma segurança só o fazem se 
passarem por cima de mim. Que- 
ro ver..”, sublinhou a “dona Auré- 
lia”, como é conhecida. 

Tudo porque, segundo nos con- 
tou, “quando a JAE resolveu fazer 
as obras do IC 25 no local, fez-se 
um levantamento para apurar as 
condições das habitações e dos 
agregados familiares. Já lá vão mais 
ou menos dois anos. 


“A Câmara começou 
a fazer chantagem” 

Algum tempo mais tarde, o 
departamento da Habitação da 
Câmara, responsável por todo o 
processo, contactou as pessoas 
para lhes explicar que iriam viver 
para um complexo habitacional, 
construído na Rua Camilo de Oli- 
veira, em Rio Tinto, para realojar 
as famílias afectadas pelas obras”, 
e dito isto, a dona Aurélia tirou 
do saco plástico onde guarda todos 
os documentos— “porque a mim 
ninguém me come por lorpa”, 
sublinhou — uma fotocópia de 
um artigo, publicado em 23 de 
Setembro de 1998, que confirma- 


va que o referido empreendi- 
mento estava destinado ao rea- 
lojamento e “não à venda, como 
depois resolveram”, adiantou a 
lesada. 

Para a queixosa, “o processo 
correu sempre de uma forma paci- 
fica, até a Câmara começar a fazer 
chantagem. Primeiro os aparta- 
mentos seriam destinados aos rea- 
lojamentos, depois a casa já era 
provisória e, no final, cada fami- 
lia teria de aceitar ou uma indem- 
nização de cinco mil contos ou a 
compra da habitação, caso con- 
trário ia parar à rua”. 

Aúrelia Pinto explicou que os 
mais novos aceitaram e, com os 
cinco mil contos, pediram um 
empréstimo ao banco. “E eu? O 
que é que eu, com a minha idade, 
e sem rendimentos (ninguém quer 
dar emprego a uma velhota), podia 
ter feito? Recusei tudo. Escrevi 
muitas cartas e, ao fim de algum 
tempo recebi uma proposta para 
arrendar a casa, no mesmo local, 
mas nas mesmas condições pro- 
visórias. Não aceitei. Depois ia para 
onde? Finquei o pé”. 

Depois de um “jogo do empur- 
ra” entre a Câmara e a JAE e de 
“ameaças que a casa ia a baixo de 
qualquer forma”, Aurélia Pinto 
recebeu a proposta de um con- 
trato de arrendamento, já com “as 
alterações que tinha exigido e que 
foram aceites”. 

“Mesmo assim primeiro tratei 


e Aurélia Pinto faz graves acusações à Câmara Municipal de Gondomar 


de saber se o ponto quatro do con- 
trato não era muito vago. '-O inqui- 
lino poderá ter direito a um sub- 
sídio equivalente à diferença entre 
a renda técnica (neste caso cerca 
de 53 contos) e a prestação pes- 
soal da renda..”, adiantando que, 
“o advogado disse-me que se lá 
estava o valor que eu iria pagar, 
cerca de 4 840 escudos, não havia 
problema”. 

Aurélia Pinto explica que final- 
mente assinou o contrato, mas 
não ficou com nenhuma cópia, já 
que a Câmara terá alegado “que 


faltava ser assinado pelo presi- 
dente da Câmara”. 

“Nunca pensei que eles pudes- 
sem alterar as coisas. Fui enga- 
nada, devia ter rubricado todas as 
folhas para não as trocarem. Quan- 
do lá voltei para trazer a chave do 
apartamento, depois de muito tei- 
mar, trouxe uma fotocópia do con- 
trato”, lembrou. 

Ao ler, notou que “a quantia da 
renda apoiada que teria de pagar, 
os 4 840 escudos, tinha sido reti- 
rada. Tudo feito sem eu ter conhe- 
cimento”. 


Aurélia Pinto promete, agora, 
processar a Câmara de Gondo- 
mar, segundo o aval do Minis 
rio Público, por danos morais, físi- 
cos e materiais. A juntar a tudo 
isto, conta que a mãe “esteve qua- 
se a morrer com um ataque car- 
díaco, por assistir à tentativa de 
demolição da casa”. 

Por enquanto, espera que as 
coisas se resolvam da melhor for- 
ma, continuando, no entanto, 
“viver isolada e na angústia que 
lhe derrubem a casa, quando não 
estiver por lá”. 


VEREADOR NEGA ACUSAÇÕES 


Autarquia desmente tudo 


Em conversa com o COMÉRCIO 
o responsável pelo pelouro da 
Habitação da Câmara de Gondo- 
mar, Jorge Costa, desmentiu todas 
as acusações feitas por Aurélia 
Pinto no caso que a envolve. 
“Sempre ouvimos o que as pes- 
soas têm para dizer, mas tudo o 
que essa senhora afirma é men- 
tira, anda baralhada e confundi- 
da. Se ela acusa a Câmara de ter 
forjado o contrato que assinou, 
ela que o mostre para provar essas 
acusações”, afirmou Jorge Costa 
que adianta, ainda, que “Aurélia 


Pinto está nas mesmas condições 
que outras três mil pessoas estão. 
Se não ocorreu qualquer tipo de 
problema com os outros, porque 
haveria de os ter ela?”. 

Segundo o vereador da Habi- 
tação, “a Câmara nunca poderia 
alterar as rendas, sem obedecer 
a critérios. Todos os anos cada 
família entrega os documentos 
necessários, para que ela seja recal- 
culada, caso os rendimentos subam 
ou diminuam”. Jorge Costa subli- 
nha que “a autarquia desconfia 
que Aurélia Pinto quer que o con- 


trato estabeleça que a renda não 
pode ser alterada, para depois 
meter em casa mais pessoas. Se 
isso acontecesse, os rendimentos 
subiam e, automaticamente, a ren- 
da teria de ser alterada”. 

Por enquanto, a Câmara pro- 
mete resolver o caso da melhor 
maneira. Caso não o possa fazer, 
aí, “a JAE, agora o Instituto das 
Estradas, terá de accionar os meca- 
nismos legais para concluir o pro- 
cesso”. 


MM 
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ZONA FRONTEIRA AO FÓRUM SERÁ MANCHA VERDE 


Câmara da Maia cria 
novos aparcamentos 


ARNALDA BARBOSA 


Um total de cerca de três milhões 
de contos é a verba que a Câmara 
da Maia tem disponibilizada para 
a construção do parque de esta- 
cionamento subterrâneo e arran- 
jos exteriores que está a ser ergui- 
do defronte ao Fórum da Maia. 
Esta uma obra que deverá estar 
concluída dentro de um ano. No 
entanto, ainda antes da conclusão 
total do parque, a autarquia pre- 
vê colocar em funcionamento um 
dos pisos de forma a poderem ser 
albergadas 250 viaturas, ainda que 
provisoriamente. 

O empreendimento integra-se 
na num plano vasto de remodela- 
ção e renovação do centro da cida- 
de da Maia, um projecto totalmente 
coordenado pelo arquitecto Sou- 
to de Moura, não obstante o par- 
que ser da responsabilidade de 
Alfredo Ascensão. 

Programado para 900 lugares de 
aparcamento, o parque subterrá- 
neo terá uma cobertura diferente 
do habitual. E isto porque à super- 
fície serão implantadas cerca de 
30 lojas, um grande posto de turis- 
mo, dois clubes de squash e res- 
pectivos equipamentos de apoio 
e um parque infantil. Arvoredo e 
um espelho de água — que corre- 
rá em frente a um restaurante e 
um salão de chá — completam a 
mancha verde que ficará sob o inós- 
pito aparcamento subterrâneo. 
Assim, serão permitidos espectá- 
culos ao ar livre pois está ainda pre- 
vista a criação de um espaço des- 
tinado a tal. 

O parque de estacionamento 
será gerido pela empresa munici- 
pal Emaia, criada há cerca de meio 


ano, e será atravessado pela futu- 
ra linha do metropolitano de super- 
fície e por uma via rodoviária com 
apenas um sentido. Uma estação 
de metro está igualmente progra- 
mada para aquela zona do Fórum 
da Maia. 

Este novo parque de estacio- 
namento/espaço de lazer benefi- 
cia de uma localização privilegia- 
da e espera-se que venha a 
contribuir para o desenvolvimen- 
to do comércio maiato. 

Aliás, toda a remodelação da 
Praça do Município e áreas cir- 
cundantes perfazem a mais signi- 
ficativa intervenção no espaço 
público efectuada pela Câmara da 


Maia e têm como principal objec- 
tivo tornar este espaço mais vira- 
do para a população. Passeio, lazer, 
comércio e animação assim se espe- 
ra que seja o centro da Maia. 

Entretanto, e até que todas as 
obras estejam concluídas, sejam 
as do parque de estacionamento, 
sejam as da Praça do Município, as 
alterações à circulação viária são 
significativas com todos os incó- 
modos daí decorrentes. 

A par das empreitadas referi- 
das outras estão em curso como o 
aparcamento automóvel sob a Tor- 
re de Cristal. Este será um espaço 
apenas destinado aos funcionários 
camarários e terá capacidade para 


e As obras defronte do Forum da Maia custarão cerca de três milhões de contos 


cerca de 200 veículos. 

Também no Central Plaza cer- 
ca de duas centenas de viaturas já 
ali podem estacionar. 

A acrescentar a estes dois par- 
ques, outros tantos estão em fase 
de estudo: na Avenida Luis de 
Camões (subterrâneo) e na zona 
do Viso (à superfície). 

Estes espaços vêm assim con- 
tribuir para que a circulação auto- 
móvel se faça de forma mais orde- 
nada e com menos 
congestionamentos. Aliás, e nesta 
perspectiva está a denominada Via 
Periférica da Maia, uma circular 
viária que deverá estar pronta den- 
tro de pouco tempo. 


CIDADÃOS PAGARIAM DUAS VEZES 


PSD Matosinhos vota contra 
nova proposta do SMA.A.S. 


O PSD de Matosinhos não 
quer que “os cidadãos do con- 
celho paguem duas vezes o sanea- 
mento básico”. Desta forma, os 
representantes do partido vota- 
ram, ontem, em reunião ordi- 
nária da Câmara, contra a pro- 
posta apresentada pelo SM.ASS,, 
“segundo a qual se passaria a 
cobrar a limpeza e vazamento 
de fossas e poços absorventes 
com um preço de 10 contos por 
hora, não fraccionáveis, mais 
IVA”. 

Para o PSD isto representa 
uma dupla “taxação, já que os 
munícipes pagam mensalmen- 
te uma taxa de saneamento 
incluída na factura da água. Para 
além disso, trata-se de um pre- 
ço substencialmente superior 


ao praticado por pequenos ope- 
radores privados que prestão o 
mesmo tipo de serviço”. 

Os representantes do partido 
salientaram ainda que “nor- 
malmente, são os que vivem em 
situações mais precárias e que 
não estão ligados aos serviços de 
saneamento que necessitariam 
de utilizar este recurso. Para tal 
esta nova medida, que pratica 
preços elevados, vai forçar a pro- 
liferação do uso de fossas cép- 
ticas, e não a ligação, pela Câma- 
ra, à rede pública”. 

Desta forma, “o PSD votou não 
a uma medida que prejudica cla- 
ramente os cidadãos mais des- 
favorecidos”. 


MarTILDE MONTEIRO 


PREVISTAS DOZE HORAS DE SECA 


Gaia sem água 


Uma ruptura grave numa con- 
duta junto ao cruzamento da fábri- 
ca Barbosa & Almeida em Gaia, 
provocou ontem, o corte de água 
às zonas urbanas e orla marítima 
do concelho. A ruptura ocorreu 
cerca das duas da manhã e contou 
com os serviços de reparação de 
técnicos da empresa Águas de Gaia. 
Dada a gravidade e dimensão da 
avaria e tendo em conta que os 
níveis do reservatório da Rasa, esta- 
vam já nos limites mínimos acei- 
táveis,a dita empresa procedeu ao 
corte do abastecimento de água, 
às 10h00. Os trabalhos de repara- 
ção foram iniciadas com urgên- 
cia durante o dia, prevendo-se para 
breve, o regresso à normalidade. 
Aliás, essa é a informação que os 
utentes recebem quando tentam 
obter informações através dos Ser- 
viços Municipalizados da Câma- 


ra Municipal de Gaia. 

Esta situação trouxe algumas 
preocupações a clínicas e hospi- 
tais. Fonte do hospital de Gaia dis- 
se ao COMERCIO que para col- 
matar essa “fallha terrível” tiveram 
que recorrer à ajuda dos bom- 
beiros de Coimbrões, que forne- 
ceu à instituição três autotanques 
cheios de água, prevendo-se a neces- 
sidade de mais alguns.O pior é a 
falta de água quente”, frisou a mes- 
ma fonte focando “o problema 
que é tratar de doentes sem as devi- 
das condições”. 

Também a clínica privada Medi- 
Gaia enfrentou problemas desa- 
gradáveis tendo que usar água de 
um poço que só serve para regas 
e limpeza, segundo fonte da cli- 
nica 


DENISA SOUSA 
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Para turistas 
Oficina de pintura 
de azulejos 


O Centro Regional de Artes 
Tradicionais (CRAT) está a 
promover um oficina de pin- 
tuta de azulejos, destinada a 
turistas, até 16 de Setembro, 
às terças e quintas-feiras. 

No curso, os alunos apren- 
dem ainda a estampilhagem 
do desenho e pintura com 
tintas cerâmicas. 

O curso é ministrado das 
14h30 às 17h30 e os interessa- 
dos têm de pagar 2.500 escu- 
dos. O número máximo de 
participantes é de 12. 


Crianças vigiam praias 
Bom Ambiente 
em Espinho 


“Bom Ambiente para ti e 
para toda a gente" é o lema 
do programa de animação 
de praia que a Câmara de 
Espinho leva a efeito até ao 
fim deste mês. 

O “Centro Azul” é o promo- 
tor da iniciativa que anima 
as praias de Espinho e conta 
com a participação da popu- 
lação. Por isso, grupos de 
crianças e jovens têm vigia- 
do a limpeza das praias, ao 
mesmo tempo que decorre 
um concurso de recolha de 
conchas e búzios e de cons- 
trução de painéis, a decorrer 
na Baia e em Paramos, nos 
dias 10 e 17 deste mês. 


Para crianças e idosos 
Biblioteca itinerante 
em Gondomar 


A Biblioteca Itinerante 
Infanto-Juvenil de Gondo- 
mar está a animar as praças 
e jardins do cocnelho, possi- 
bilitando às crianças e idosos. 
a leitura de contos, poemas e 
romances. Os idosos têm ao 
seu dispor os jornais diários. 
Até Setembro a biblioteca 
funciona das 10h00 às 12h00 
e das 15h00 às 17h00. Às ter- 
ças e quintas-feiras a biblio- 
teca está no Largo do Souto, 
emS. Cosme. Já às quartas e 
sextas-feiras está no Largo 
dos Mosteiro, junto à Igreja 
Matriz de Rio Tinto. 


Em Gaia 
Entrega de casas 
a famílias carenciadas 


O presidente da Câmara de 
Vila Nova de Gaia, Luís Filipe 
Menezes, entrega hoje, pelas 
15h00, as chaves de habitações 
sociais a famílias carenciadas. 
As casas ficam situadas na 
Quinta da Belavista a núcleos 
familiares oriundos de vários 
pontos do concelho de Gaia. 
A cerimónia vai decorrer no 
salão nobre da autarquia e o 
presidente vai fazer o ponto 
da situação no que concerne 
ao problema da habitação em 
Gaia. 
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Na Rua do Gampo Alegre 
Trio assalta gasolineira 
à mão armada 


Três indivíduos assaltaram à 
mão armada uma estação de 
serviço, pelas 21h40 de terça -fei- 
ra, e roubaram 62 contos. 

De acordo com o funcionário 
da gasolineira, situada na Rua 
do Campo Alegre, os três assal- 
tantes ameaçaram-no com a 
uma arma de fogo, levando-lhe 
os 60 contos que tinha no bolso 
e dois mil escudos que estavam 
na caixa registadora. 

Além disso, um dos assaltantes, 
que aparentavam entre os 18 e 
os 20 anos, mordeu o funcioná- 
rio num braço. 

O trio fugiu num Fiat Uno preto. 


Na Rua do Gerco do 
Porto 

Cocaína escondida 
na boca 


Um trolha, de 22 anos, residente em Gaia, 
foi detido às 2h30 de ontem, por possuir 
25 doses de cocaína. 

A deteção ocorreu na Ria do Garco do Porto, 
onde 0 individo fi abordado pelos agentes da 
4º Divisão que estranharam o facto de o indi- 
víduo não lhes responder. Os agentes verifica- 
ram então que o trolha não falava porque tinha 
a droga escondida na boca. 

Além da droga, os polícias apreenderam- 
he uma pistola de alarme e 4.500 escu- 
dos, por se suspeitar que fossem prove- 
nientes da venda de droga. 


Em Gaia 
Mais uma nota 
falsa de cinco contos 


As notas falsas conti- 
nuam a aparecer no 
mercado, sendo as 
gasolineiras um dos 
pontos preferenciais 
para a troca das mes- 
mas. Disso mesmo é 
exemplo o caso que 
ocorreu na madrugada 
de terça-feira - 5h10O, 
numa estação de ser- 
viço, situada na Estra- 
da Nacional 222, em 
Gaia. 

Naquela altura, um 
jovem encheu o depó- 
sito do ciclomotor, 
pelo que teria que 
pagar 950 escudos. 
Para o efeito, apresen- 
tou uma nota de cinco 
contos. Ao pegar na 
cédula o funcionário 
notou algo de estranho 
e chamou a atenção do 
indivíduo. Ele disse 
que a nota tinha ido à 
máquina de lavar. 
Mesmo assim, o fun- 
cionário não deu o 
troco ao indivíduo, 
afirmando que não 
tinha tal quantia. Por 
isso, disse-lhe para 
passar mais tarde. O 
indivíduo nunca mais 
apareceu. 


Novo GRUPO DE TRABALHO 
PREPARA “PRESSÕES AOS PARTIDOS 
POLÍTICOS” 


A Federação 
Académica do Porto 
já tem nova direcção 


A Federação Académica do Por- 
to reuniu em Assembleia Geral 
na Rua do Campo Alegre, no Por- 
to, para eleger uma nova comis- 
são de gestão, em sequência das 
demissões de cinco elementos 
da direcção anterior. 

O resultado da reunião trou- 
xe renovados projectos de apre- 
sentação de soluções para os pro- 
blemas que acompanham os 
estudantes em Portugal. 

Eleitos foram três elemen- 
tos: Rui Capucho, ex-tesoureiro 
da Federação Académica do Por- 
to; Miguel Rangel, ex-presiden- 
te do Conselho Fiscal da Fede- 
ração; e Rui Britos, presidente 
da Mesa da Assembleia Geral da 
Associação de Estudantes da 
Faculdade de Ciências do Por- 
to. 

Será formado um grupo de 
trabalho constituído por repre- 
sentantes dos vários subsiste- 
mas das instituições de ensino, 


sejam elas de cariz público, pri- 
vado ou cooperativo, e que irão 
levantar os problemas referen- 
tes a essas mesmas instituições. 
A cargo desta comissão de tra- 
balho estará a “defesa dos inte- 
resses dos estudantes” - como 
frisou Rui Sousa, actual vice-pre- 
sidente da Federação Académi- 
ca do Porto - que irá apresentar, 
para o efeito, propostas alter- 
nativas à política de ensino actual. 

Deste modo, vão “pressionar 
os partidos”, mediante um pro- 
grama que será apresentado aos 
“quatro partidos políticos de 
maior peso” em Portugal, e que, 
de acordo com Rui Capucho, 
membro da actual direcção, foi 
apresentado na reunião e deve- 
rá estar pronto na próxima sema- 
na, na tentativa de alcançar as 
eleições legislativas que se avi 
zinham. 


CLÁUDIA FELGUEIRAS 
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CASOS DO DIA 


Na Rua de Tânger 
Roubado junto 
ao multibanco 


Conhecido por quebrar vidros 
Servente partiu 
montra da Portugal Telecom 


Him arquitecto, de 30 anos, residente em 
Eemesinde, foi assaltado por três individuos 


Um servente da construção civil, de 37 anos, Gondomar, par- 


tiu um vidro da loja Portugal Telecom (PT), na Rua de Fer- que 0 ameaçaram e roubaram 49 contos. 
nandes Tomás, no Porto, ontem à tarde, cerca das 15h00. Para ês factos remontam às 23h00 de terça-fei- 
o efeito, usou um paralelo. ra, quando 0 lesado se dirigia a uma caixa de 
O indivíduo foi interceptado pelo segurança da PT. Os res- Mitibanco, na Rua de Tânger, no Porto. 
ponsáveis daquela loja chamaram então a PSP, tendo os A ada altura, viu parar junto de si um carro 


agentes levado o indivíduo à esquadra para identificação. O 
servente só não foi detido, porque os responsáveis pela PT 
não apresentaram queixa contra ele. 

Os responsáveis também não souberam indicar, na altura, o 
valor do prejuízo causado. 

O servente referiu que tinha partido o vidro para “reinvindi- 
car" os seus direitos, mas não referiu quais. 

Aquela está longe de ser a primeira vez que o servente parte 
vidros. Já no dia 21 de Julho, o indivíduo partiu o pára-brisas ' x 
de um carro-patrulha que estava estacionado em frente à 9º Fugiu com a carteira 
esquadra. O servente foi qo Cermccal Assaltante atirou 
então detido. R 


tum três ocupantes: dois rapazes e uma 
rapariga. Um rapaz e a rapariga saíram do 
caero e um deles encostou um objecto às 
castas do lesado, obrigando-o a levantar 
dinheiro. Usando dois cartões multibanco, a 
vitima levantou 47 contos. Mas a rapariga 
Erou-lhe a carteira, de onde roubou mais 
dais contos. 


No dia 30 de Julho, foi a vítima ao chão 
“vez” da montra da Esta- 
ção dos CTT, no Bonfim, Atirar a vitima ao chão para a 
ser alvo da pontaria do ser- roubar em seguida foi o méto- 
vente, que utilizou, mais do utilizado por dois indivíduos, 
uma vez, um paralelo. que aparentavam cerca de 18 
Nessa altura, o homem anos, pelas 18h00 de terça-feira. 
voltou a ser detido. Mas A lesada é uma farmacêutica, 
quando os polícias o tenta- de 66 anos, moradora no Por- 
ram deter foram mordi- to, que ao passar na Rua de 
dos. Um agente foi mordi- Rui Faleiro, foi agredida nas 
do no braço e ficou a costas com um soco de tal 
sangrar; outro foi mordido maneira forte, que a atirou ao 
no dedo e um terceiro chão. Nessa altura, o assaltan- 
levou um murro e ficou a te roubou-lhe a carteira, ava- 
liada em 20 contos, que conti- 
nha 70 mil escudos e 
documentos. 


Ficha Técnica do Estudo 
Universo: 72.079 empresas do continente 
rs. Confiança: 95% 

Margem Erro:  2.5% 

Estudo: DATA E* - B. Dados: INE 


ica 


rón 


Belt 


lefónicas a Empresas do Continent c/ mais do 4 emp. (ex Sue. Agric. e Finan,). 


ongratulamo-nos pelo estudo efectuado por um órgão independente, que num universo de 72.079 empresas 
ds Esniirênteinos distinguiu destacadamente como a Melhor Marca de Central Telefónica. 

Mais nos satisfaz o facto de os inquiridos serem as pessoas responsáveis que compram ou compraram os 
equipamentos e a margem de confiança do estudo ser de 95% com + 2.5% de erro. 

Registamos também com agrado, o facto do Estudo actual confirmar 
a nossa liderança, como já o contirmava o anterior, de 1996. 

Não arrisque o seu dinheiro!... Oiça quem utiliza! 


Contacte-nos em todo o país! (0808 EISISD 


CT o, 
A BELTARONICA 


(CEEE ESSE 
“Entre 601 1707.98 DIVISÃO DE SISTEMAS TELEFÔNICOS DIGITAIS 
stc | 
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TINHA 57 ANOS E ERA CONSIDERADO UM HOMEM TRABALHADOR E SEMPRE DISPOSTO 
A AJUDAR. FOI MORTO NA PASSADA TERÇA-FEIRA COM SETE FACADAS. À AGRESSORA CONFESSOU 
O CRIME E JÁ ESTÁ DETIDA NO ESTABELECIMENTO PRISIONAL DE FELGUEIRAS 


Feirante esfaqueado 
por mulher enraivecida 
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MARCO DE CANAVESES 


Um feirante de 57 anos foi esfa- 
queado sete vezes por uma mulher 
eagredido a pontapé pela filha des- 
ta, numa rua do Marco de Cana- 
veses, alegadamente devido a uma 
questão relacionada com o furto 
da carteira da vítima e de even- 


ss a Ê 


e À vítima encontrou-se com as duas mulheres numa churrasqueira, para tentar reaver o porta-moedas 


tuais envolvimentos amorosos com 
uma das filhas da agressora. Ambas 
as mulheres já foram presentes ao 
Tribunal local, encontrando-se uma 
já detida e a outra a aguardar jul- 
gamento em liberdade. 

As versões sobre esta história, 
da qual há quatro testemunhas 
oculares e uma agressora confes- 
sa - já detida no Estabelecimento 


“José Albino 


Prisional de Felgueiras -, são algo 
contraditórias. 

Contudo, segundo consta no 
meio, Agostinho Monteiro, assim 
se chamava a vítima, terá ido ao 
encontro das duas mulheres -uma 
com 55 anos e a outra com 26,ambas 
domésticas - a uma churrasquei- 
ra na Rua Dr. Queirós Ribeiro, com 
o intuito de reaver a carteira de 


documentos e dinheiro que trazia 
consigo e que alegadamente teria 
sido furtada pela filha mais nova 
da detida. Seriam cerca das 20h30. 

Agostinho terá passado alguns 
momentos de prazer com a jovem 
rapariga, altura em que terá desa- 
parecido o porta-moedas, Uma ace 
sa discussão terminou no esfa- 
queamento do feirante já na via 
pública, nas proximidades do refe- 
rido restaurante. A mulher, diz-se, 
quis “honrar” a filha mais nova, 
pelo que mãe e irmã resolveram 
o assunto à sua maneira. Uma outra 
versão refere que Agostinho terá 
oferecido dez mil escudos para dar 
“umas voltas” com a agressora, o 
que terá provocado a ira da domés- 
tica. 

Sete facadas fizeram a vítima 
cair no solo e obrigaram ao seu 
transporte para o Hospital do Mar- 
co de Canaveses e daí para o de 
Penafiel, onde acabou por falecer, 

A navalha da agressão tem 9,5 
centimetros de lâmina e já se encon- 
tra apreendida e na posse das auto- 
ridades. 


“Gente de má 
raça” 

Ontem de tarde o clima era de 
total desolação em Rio Mau, Aves- 
sadas, localidade onde morava Agos- 
tinho Monteiro. Os filhos da viti- 
ma insurgiam-se contra as 
autoridades e pediam “justiça ver- 
dadeira”, Para além da tristeza pela 
morte violenta do pai, a revolta 
estava no facto de alguns mem- 
bros da família da agressora (mari 
do e genro) já terem sido conde- 
nados por homicídio. Este é um 
agregado familiar nada querido 
nas redondezas, a quem chamam 
“ciganos”, 

“Aquela gente já matou três pes- 
soas e anda cá fora. Ao fim de pou- 
co tempo de estarem presos saem 
em liberdade e depois acontece 
isto. É gente de má raça, que não 
interessa a ninguém”, referiram 
dois dos filhos de Agostinho Mon- 
teiro. 

Relativamente ao furto da car- 
teira, a versão coincide, porquan- 
toa vítima saiu ontem de casa (era 
dia de feira) com cerca de 400 mil 
escudos. Quando revistaram o cor- 
po de Agostinho, no hospital, ape- 
nas existiam 500 escudos “perdi- 
dos num dos bolsos”. 

Agastados com a situação, os 
filhos pedem que as instâncias judi- 
ciais “punam como deve ser esta 
mulher, que até já confessou o cri- 
me e de cuja família todos têm 
receio”. Aliás, disseram, “as facadas 


a 
e Agostinho Monteiro 


foram dadas a poucos metros do 
hospital e foi preciso um de nós 
vir daqui [Avessadas), para o socor- 
rer. Mataram o meu pai como se 
ele fosse um animal e isso não está 
certo”, 

Considerado um homem bem 
disposto e sempre “pronto a aju: 
dar”, Agostinho Monteiro era uma 
pessoa “trabalhadora”, que fez pro- 
fissão numa empresa de fundição, 
sediada na Trofa. Agora que a refor- 
ma já havia chegado, dedicava-se 
à actividade de feirante com vista 
a angariar mais alguns proventos. 

O funeral de Agostinho Mon- 
teiro deverá realizar-se hoje, pelas 
18h00, na Capela de Tuias, Marco 
de Canaveses. 


IDOSA ENCONTRADA 
MORTA. hinda no ia de anteon- 
tem, uma idosa de 88 anos foi 
encontrada morta na sua resi- 
dência, em Gavadinha, Vila Boa 
de Quires. À casa, onde vivia sozi- 
nha, apresentava sinais de ter 
sido remexida por alguém e a 
idosa tinha a cara bastante 
ensanguentada, o que leva a crer 
que possa ter sido alvo de algu- 
ma agressão. 

De resto, ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, a autópsia, feita ontem, terá 
revelado algumas costelas par- 
tidas. À Brigada de Homicídios 
da Polícia Judiciária do Porto já 
tomou conta do caso. 

Apesar de tudo, o dia exacto da 
morte da idosa não estava ain- 
da definido à hora do fecho des- 
ta edição. Sabia-se apenas que 
a anciã esteve no passado sába- 
do com alguns familiares, que 
não a voltaram a ver desde essa 
data. 
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EMPREENDIMENTO VAI CUSTAR 265 MIL CONTOS 


Nova Escola de Agricultura 
pronta no início do século 


Rui GRAVE 


Um ensino dividido entre salas de 
aula no centro da vila de Vagos, 
aulas práticas de equitação em Cacia 
(Aveiro), estufas e terrenos de cul- 
tivo situados numa localidade vizi- 
nha (Lombomeão) era, só por si, o 
bastante para desestabilizar alu- 
nose professores e criar problemas 
de ordem logística e financeira, mas 
foi assim que a Escola Profissional 
de Agricultura de Vagos (EPAV) fun: 
cionou durante nove anos. 

As obras de construção da Nova 
EPAV, à entrada da Gafanha da Boa 
Hora, avançam agora a olhos vistos 
ea inauguração das novas instala- 
ções, capazes de suportar as exi- 
gências de uma aprendizagem teó- 
rico-prática, está garantida para o 
início do ano 2000. 

O empreendimento vai custar 
265 mil contos e pretende tornar- 
se um modelo a nível nacional. 

A Escola Profissional de Agri- 
cultura de Vagos foi criada, em 
Setembro de 1990, pela Escola Secun- 
dária, pela Câmara e pela Coope 
rativa Agricola de Vagos. No pri- 
meiro ano, o projecto funcionou 
na Escola Secundária, mas cedo se 
sentiu necessidade de solicitar à 
autarquia a cedência do espaço em 
que actualmente se encontra (anti- 
ga Escola Preparatória João Grave). 

Dina Oliveira, directora da EPAV 
ligada ao projecto desde o seu iní- 
cio, lembra que, “durante todos 
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estes anos, temos mantido uma luta 
incessante, no sentido de conse- 
guir o desbloqueamento do terre- 
no que nos havia sido prometido, 
ainda durante o mandato do pre- 
sidente João Rocha e a atribuição 
de verbas que permitissem dar iní- 
cio às obras”. 

A directora fez questão de refe- 
rir os apoios do governador civil de 
Aveiro, Antero Gaspar, e do direc- 
tor regional do ensino secundário, 
Domingos Fernandes, mas consi- 
dera que o grande apoio veio da 
Câmara vaguense que, para além 


+ ag o se 
e cj E EE 


cAs Instalações da nova escola agrioota vá vão custar 265 mil contos 


da disponibilização de meios huma- 
nos e financeiros, no sentido de 
proceder à limpeza do local onde 
ficará implantada a nova EPAV e 
da criação de acessos, tentou apres 
sar a atribuição dos subsídios neces- 
sários à realização da obra. 


Leite de qualidade 
e agricultura biológica 

A futura escola estará dividida 
em várias áreas, nomeadamente 
um centro-escola, com residência, 
parte administrativa, um auditório 
com capacidade para 150 pessoas 


e um sector destinado a leccionar 
aulas teóricas. A escola terá ainda 
uma vacaria moderna e devida 
mente equipada, virada para a pro: 
dução de leite e que, segundo Dina 
Oliveira, pretende ser-“uma vaca- 
ria-modelo a nível nacional”. 

Os restantes sectores são o par- 
que de máquinas agrícolas e o par- 
que equino, com 20 boxes, que ini- 
cialmente se destinará ao ensino 
da equitação e gestão equina, mas 
que não descura a possibilidade de, 
no futuro, se direccionar para a ver- 
tente turística, dada a proximida- 


de existente entre a escola e as 
praias da Vagueira e de Mira, ou 
mesmo para a criação de gado cava- 
lar. 

A complementar esta estrutu- 
ra, existirá também uma zona des- 
tinada à exploração agro-pecuária, 
que pretende vir a funcionar como 
uma zona de produção pedagógi- 
ca e de estudos na área da agricul- 
tura biológica, que nunca foram 
efectuados por falta de condições. 

A directora afirmou ao COMER- 
CIO que, embora a ideia primeira 
seja “criar uma quinta pedagógica, 
se houver excedentes estaremos 
preparados e voltados para o mer- 
cado nacional. A partir de agora, a 
escola vai ter algumas áreas desti- 
nadas a estufas e a plantação a des- 
coberto, onde se irá proceder a diver- 
sos estudos, que não podiam ser 
desenvolvidos nas actuais condi- 
ções de funcionamento”. 


Escola Pública 
está na forja 

A Escola Profissional de Agri 
cultura pretende abraçar o milé- 
nio com o pé direito e terá abertos 
os cursos de três anos, com equi- 
valência ao 12º ano, para Técnico 
de Gestão Agricola, Técnico de Ges- 
tão Equina e Gestão e Organização 
de Empresas, procurando, em ter- 
mos futuros, adequar-se à “neces- 
sidade e à procura, tanto dos jovens 
como dos empresários”, como afir- 
mou a directora. 

Para tal, a escola está preparada 
para ministrar ainda cursos de 
Ambiente ou Arquitectura Paisa- 
gística, para além de cursos de cur- 
ta duração (um ano), como o que 
decorre desde Fevereiro, na área 
da Jardinagem e Horticultura. 
“Vamos ter capacidade para desen- 
volver outros cursos de aprendi- 
zagem, de três anos ligados ao Minis- 
tério do Trabalho, para formar 
técnicos electricistas, carpinteiros, 
ou canalizadores, que vão rarean- 
do no mercado de trabalho”, con- 
cluiu Dina Oliveira. 


PROJECTO INOVADOR TEM TIDO “GRANDE SUCESSO” 


Bairros sociais recupeardos 


ESTARREJA 


Através do projecto “Inovar 
Estarreja”, a vila tem procura- 
do justamente inovar no com- 
bate à pobreza e à exclusão social, 
recuperando casas de famílias 
de baixos recursos económicos, 
sem as desenraizar do seu meio. 

O projecto arrancou há cer- 
ca de um ano e meio e, segun- 
do Vladimiro Silva, presidente 
da Câmara Municipal de Estar- 
reja, tem sido um “grande suces- 
so”. 
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O mais inovador do projec- 
to é o facto da recuperação das 
casas ser feita em grande par- 
te pelos proprietários. Para 
Vladimiro Silva, isso é bastante 
importante, dado que, “se as 
pessoas participarem em todo 
o processo, também vão pre- 
servar o trabalho muito 
melhor, porque é uma coisa 
que também saíu das suas 
mãos”. 

“Por outro lado, as famílias 
podem continuam a viver no 
mesmo local de sempre, em vez 
de serem colocadas em blocos 
que se podem transformar em 
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autênticos 'ghetos”, acrescen- 
tou. 

Esta é, na opinião do autarca, 
uma experiência que devia ser 
seguida, em especial no interior 
do país. “Além de todas as outras 
vantagens, é uma opção muito 
mais barata quando comparada 
coma construção de habitação 
social”, 

O projecto, que resulta de um 
acordo entre a autarquia e o 
Ministério da Solidariedade 
Social, envolve também cerca 
de 12 instituições estatais e civis, 
entre elas, a Associação de Soli- 
dariedade Estarrejense (ASE). 


CENTENAS DE PEIXES MORTOS 


Desastre ecológico 
no rio Antuã 


Várias centenas de peixes mortos 
é o balanço possível do que já é 
considerado um desastre ecoló- 
gico no rio Antuá, na zona de Estar- 
reja, mas cujas causas e culpados 
ainda permanecem por apurar. 

O problema foi detectado por 
populares ontem de manhá, mas 
só a meio da tarde é que a Câma- 
ra Municipal de Estarreja foi colo- 
cada ao corrente do problema, 
alertando de imediato a Direcção 
Regional de Ambiente e Recur- 
sos Naturais do Centro que, por 
sua vez accionou os serviços de 
fiscalização de Aveiro. 

Os técnicos destacados para o 
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RÁDIO SOBERANIA 


A Rádio do dlstrito de Aero 


local procederam à recolha de 
amostras de água, na tentativa de 
apurar qual a natureza da maté- 
ria poluente e a possibilidade de 
identificação da fonte poluidora, 
que se sabe ter origem a mon- 
tante de Estarreja, onde se encon- 
tram as zonas industriais de Oli- 
veira de Azeméis e São João da 
Madeira. 

A autarquia estarrejense lamen- 
tou a falta de fiscalização por par- 
te das Câmaras Municipais des- 
tas localidade, “que não conseguem 
evitar que as unidades industriais 
das referidas zonas continuem a 


poluir o rio Antuá”. 
PUB 
Delegação em Aveiro: 
At Dr. Lourenço Peixinho, n.º 86,3. 
Telefone: (034) 386482 - Fan: (34) 386222 
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SÓ A REMODELAÇÃO DO MERCADO CUSTARÁ 317 MIL CONTOS 


Câmara revoluciona 
centro da cidade 


A Câmara Municipal de Viseu 
está a preparar uma verdadeira 
“operação de cosmética” nalgu- 
mas zonas da cidade. As zonas 
de intervenção vão ser as mais 
diversas, com particular inci- 
dência no centro, a partir do 
antigo Mercado 2 de Maio, que 
o projecto de Siza Vieira trans- 
formará numa praça moderna 
eairosa, convergindo para a rua 
Formosa, que será também alvo 
de intervenção ao nível do pavi- 
mento. 

No jogo das novidades o des- 
taque vai, de facto, para o espa- 
ço do antigo Mercado Munici- 
pal 2 de Maio, onde irão ser 
investidos mais de 317 mil con- 
tos, sem IVA. Para o efeito, o pro- 
jecto foi aprovado e as obras aca- 
bam de ser postas a concurso 
pela Câmara Municipal. 


Vai haver 
demolições 

Entretanto, presidente da 
Câmara Municipal, o social- 
democrata Fernando Ruas, reno- 
vou o que em tempos se adian- 
tou no COMERCIO e que não 
caiu bem nalguns comerciantes. 
Alguns dos estabelecimentos da 
rua Formosa vão mesmo ter que 
ser demolidos, sendo os comer- 
ciantes posteriormente num dos 
espaços do novo mercado. “Sal- 


Regi 


vam-se” da remodelação daque- 
la área todos os estabeleci- 
mentos da Rua do Comércio. 

Contactado pelo COMÉRCIO, 
José Oliveira, presidente da 
Associação Comercial de 
Viseu, reconhece que “alguns 
comerciantes têm constestado 
o projecto, ou porque não 
gostam do projecto, ou porque 
não querem sair da ruz onde 


estão”. Para aquele 
responsável, a atitude dos 
comerciantes é “estranha”, 
dado que, “aquando da 


discussão do projecto todos se 
calaram”, logo, “consentiram”. 

Enquanto os estabelecimen- 
tos da rua Formosa serão reco- 
lhidos para o interior da praça, 
os da rua do Comércio benefi- 
ciarão de duas entradas, uma 
para a Praça e outra para a refe- 
rida rua. 

No interior da Praça, adian- 
tou Fernando Ruas, “vamos ter 
lojas à volta. No espaço superior 
será instalado um centro cívico 
ao ar livre, também com espa- 
ços comerciais à volta”. 

Para além disso, o piso à face 
das ruas Formosa e do Comér- 
cio “vai ficar com um grande 
manto vegetal, com árvores adul- 
tas, todas da mesma altura (trans- 
plantadas), de forma a ficarmos 
ali com jardim interior de gran- 
de qualidade, suportado com 
lojas à volta”, cujo número vai 
aumentar, revela o autarca 
viseense. 


UNIVERSIDADE CATÓLICA 


Alunos pagam 
menos propinas 


Os alunos do Centro Regional 
das Beiras da Universidade Cató- 
lica Portuguesa, sediado em Viseu, 
vão pagar as mesmas propinas 
que os das Universidades Públi- 
cas. A notícia foi recentemente 
avançada por Formosinho San- 
ches, presidente do Centro Regio- 
nal, que se fazia acompanhar por 
Noémia Martins, presidente da 
Associação de Estudantes da 
UCP/Viseu. 

A novidade, praticamente 
garantida pelo Ministro da Edu- 
cação, só agora divulgada, depois 
de concluídas com êxito as nego- 
ciações Estado/Universidade. O 
contrato-programa será assinado 
em Setembro, próximo. 

Formosinho Sanches disse que 
o Governo, com esta iniciativa, 
pretende “compensar o esforço 
da UCP/Viseu e os seus estudan- 
tes, dando-lhes as mesmas opor- 
tunidades e regalias que aos outros 
alunos do Ensino Universitário 


Público do Pais”. 

Estamos em presença de “um 
modelo federativo, entre insti- 
tuições públicas e privadas, embo- 
ra com um estatuto concordatá- 
rio”, frisou Formosinho Sanches. 

O acordo veio obrigar também 
a UCP a alargar o leque de cur- 
sos, os quais não devem colidir 
com os que venham a ser minis- 
trados pelo Instituto Superior 
Politécnico de Viseu, nem com 
os da Unidade Orgânica da Uni- 
versidade de Aveiro, a instalar 
também na cidade, que se pre- 
sume sejam ligados à área da saú- 
de. 

O anúncio do Ministério da 
Educação foi considerado posi- 
tivo pela Câmara Municipal, atra- 
vés do vereador Joaquim Amé- 
rico Nunes. No entanto, ele “não 
faz esquecer a grande reivindi- 
cação da autarquia, ou seja a cria- 
ção em Viseu de uma Universi- 
dade Pública”, concretizou. 
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NA ZONA DO 
MUNDÃO 


Estação 
de transferência 
de resíduos 
sólidos custa 
180 mil contos 


Está a ser levantada no Mun- 
dão (Viseu) uma estação de 
transferência de resíduos sóli- 
dos. As obras estão avaliadas em 
180 mil contos, devendo estar 
concluídas em Outubro próxi- 
mo. 

A referida estação é consti- 
tuída por vários espaços, um 
dos quais destinado à recepção 
e pesagem dos lixos produzi- 
dos no concelho, entre 80 e 100 
toneladas-dia. 

Quanto aos resíduos indus- 
triais e hospitalares, “conti- 
nuarão a ser tratados pelas res- 
pectivas entidades”, adiantou 
Américo Nunes, vereador do 
Ambiente da Câmara Munici- 
pal de Viseu. 

O vereador substituto do pre- 
sidente adiantou que na esta- 
ção de transferência “os resi- 
duos são compactados em 
contentores herméticos e trans- 
portados para o aterro sanitá- 
rio da Associação de Munici- 
pios do Planalto Beirão”, Depois 
de executadas as obras em cur- 
so, proceder-se-á à selagem 
da lixeira do Mundão, garantiu 
Joaquim Américo Nunes 

A partir da entrada em fun- 
cionamento da estação de tra- 
tamento do Mundão, o trans- 
porte dos resíduos sólidos 
até ao aterro sanitário do Pla- 
nalto Beirão será feito em 
camiões apropriados. 


de Viseu 


e 
ANÚNCIO 


[| CONCURSO PÚBLICO | 


Faz-se saber, conforme anúncio enviado para publicação na Ill Série do Diário da República 
em 99/07/30, que está aberto concurso público, para a empreitada de: 

«Reabilitação do Antigo Mercado 2 de Maio». 

- O preço base do concurso excluído o IVA é de 317.453.133800 (trezentos e dezassete 
milhões, quatrocentos e cinquenta e três mil, cento e trinta e três escudos). 

- O prazo máximo de execução da obra é de 18 meses. 

- As propostas deverão ser formuladas em conformidade com o programa de concurso e 
caderno de encargos, que os interessados poderão consultar ou levantar, com pagamento prévio 
de 50.000800 (IVA incluído) na Secção de Obras Municipais desta Câmara Municipal, onde as 
propostas devem ser entregues. 


Viseu, 30 de Julho de 1999 


OVereador, 
Joaquim Américo Correia Nunes 
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CONSULTAS GRATUITAS TRANSMISSÍVEIS COMEÇARAM ONTEM NO CENTRO DE SAÚDE 


Prostitutas reagiram bem 
ao Projecto Auto-Estima 


Alfrodo Cubha 


IsaBEL MACHADO 
Correspondente 


A unidade móvel do Projecto 
Auto-Estima, destinado evitar a 
proliferação de doenças sexual- 
mente transmissíveis, em espe- 
cial a Sida, já circula em Gui- 
marães há mais de quatro meses. 
O objectivo é esclarecer e pres- 
tar apoio às mulheres que se 
dedicam “à mais velha profissão 
do mundo”, 

No entanto, as consultas gra- 
tuitas de ginecologia no Centro 
de Saúde de Guimarães só come- 
çaram ontem. O diagnóstico e 
tratamento gratuito das doen- 
ças sexualmente transmissíveis 
é o passo seguinte do projecto. 
Nas unidade de Saúde de Mato- 
sinhos, Viana do Castelo e Bra- 
ga, onde o projecto já vai numa 
fase mais avançada, as consultas 
da especialidade têm tido uma 
aceitação satisfatória. A julgar 
pelas reacções das prostitutas, a 
afluência ao Centro de Saúde de 
Guimarães também não se fará 
esperar. 

A carrinha que circula às ter- 
ças-feiras à noite, e ainda três 
vezes por semana durante a tar- 
de, já é conhecida entre as pros- 
titutas do concelho de Guima- 
rães. Uma assistente social 


preparou o terreno antes da uni- 
dade móvel sair para a rua. Entre 
elas foram espalhando a palavra 
eagora dirigem-se naturalmen- 
te à unidade móvel sempre que 
a avistam. 

Segundo Pinho da Silva, pre- 
sidente da Administração Regio- 
nal de Saúde Norte (ARS), enti- 
dade que lançou o projecto em 
articulação com as sua congé- 
nere da Galiza, a estratégia do 
projecto resume-se em dois pro- 
vérbios populares: “Mais vale pre- 
venir que remediar” e “a união 
faz a força”, 

Para resolver “o principal pro- 
blema de saúde pública do sécu- 
lo” é preciso prevenir. De resto, 
“a prevenção é muito menos one- 
rosa que o tratamento”, salien- 
tou o mesmo responsável. 


Câmara e ARS 
assinam protocolo 

Por outro lado, é necessário 
envolver toda a comunidade no 
combate à Sida. Neste sentido, 
a Câmara de Guimarães e a ARS 
Norte firmaram um protocolo 
que compromete a autarquia 
vimaranense a oferecer apoio 
jurídico às mulheres que o soli- 
citem e a apoiar a formação 
das técnicas com 250 contos 
anuais. 

As técnicas que seguem na 
carrinha, uma enfermeira e uma 
psicóloga, esclarecem as prosti- 


e À Gâmara vai dar apoio jurídico às prostitutas de Guimarães 


tutas sobre os riscos que a sua 
prática encerra e apostam na 
prevenção com a distribuição de 


preservativos e a introdução de 
comportamentos que eliminem 
os riscos de infecção. De uma 


maneira geral as prostitutas até 
estão cientes dos riscos que cor- 
rem, refere uma das técnicas 
envolvida no projecto iniciado 
há um ano no distrito de Viana 
do Castelo. 


Maioria não se prostitui 
para garantir droga 

Mediante o diálogo que se 
estabelece nos primeiros con- 
tactos na rua, as mulheres são 
remetidas para outras institui- 
ções. Quando se trata de toxi- 
codependentes, são encami- 
mhadas para o Centro de 
Atendimento a Toxicodenden- 
tes (CAT) de Guimarães. Algu- 
mas até já vêm de lá à procura 
de outros apoios. 

Ao contrário do que seria de 
supor, a maioria das mulheres 
que se prostitui na rua nãoo 
faz para sustentar o vício da 
droga, disse aa COMÉRCIO 
a enfermeira, Anabela que 
trabalha na unidade móvel, a 
circular em Guimarães. “Tam- 
bém tentamos falar sobre ou- 
tras questões como o planea- 
mento familiar e os proble- 
mas económicos que afectam 
estas mulheres”. Quando a fal- 
ta de dinheiro é o motivo que as 
arrasta para a prática da prosti- 
tuição, as técnicas tentam inte- 
grar a pessoa no Programa do 
Rendimento Mínimo Garanti- 
do. 


Em resposta ao desafio lançado 
por Durão Barroso, a JSD de Gui- 
marães elaborou um Programa 
Estratégico para o Vale do Ave 
2000 a incluir na proposta de pro- 
grama de Governo do PSD. O 
extenso documento integra 
medidas concretas para as dife- 
rentes áreas de intervenção polí- 
tica, com vista à criação de uma 
microregião, tendo em conta as 
suas especificidades. 

Na opinião dos jovens social- 
democratas, a divisão do pais em 
distritos está completamente 


O som 
da Rádio 


do Note. RÁDIO VOZ DE SANTO TIRSO OR 


Rua Prof Sampaio Carvalho, n.º 58 
Secretaria. (052) 858270 - Concursos: 858185 / 857887 
Fax (052) 856243 + 4780 SANTO TIRSO 


CONTRIBUTO PARA O PROGRAMA DE GOVERNO DO PSD 


JSD de Guimarães quer transformar 
Vale do Ave numa micro-região 


ultrapassada e urge rever a orga- 
nização administrativa, uma vez 
que a regionalização falhou. Nes- 
te contexto, a JSD exige o incre- 
mento das competências das 
associações de municipios, acom- 
panhado “do reforço da fiscali- 
zação política e da participação 
dos cidadãos nos actos da com- 
petência da AMAVE”. 

A proposta dos jovens social- 
democratas inclui medidas gerais 
e especificas para as áreas do 
ambiente, onde reclamam a cria- 
ção de um Plano Municipal do 


MHZ 


Ambiente; qualidade de vida 
(segurança, tradição e patrimó- 
nio, ensino, lazer e cultura), desen- 
volvimento económico e social, 
infra-estruturas e organização 
administrativa e enquadramento 
institucional. 

Em prol de uma política de 
urbanismo harmoniosa “capaz 
de reflectir o que o Vale do Ave 
vai ser nos próximos vinte anos, 
os jovens “laranja” apontaram 
necessidade de promover ses- 
sões públicas tendo em vista a 
revisão do PDM. 


pus 


O trânsito congestionado que 
afecta todas as entradas e saídas 
da Cidade-berço condiciona o 
desenvolvimento da região, con- 
sidera o líder da JSD. 

Por isso, o programa estraté- 
gico reclama a criação de um Pla- 
no Integrado para os Transpor- 
tes Públicos. 

César Teixeira aproveita para 
tecer criticas ao processo de 
remodelação da linha ferroviá- 
ria, que considera “terceiro mun- 
dista”. A construção de um metro 
de superfície a médio e longo 


FE$ RÁDIO ONDA VIVA 


NO LITORAL NORTE 
A SUA MELHOR COMPANHIA 


96,1 Praça dis Combatentes, 15-40) Pôvta de Vai 
EM Te: 0524613688 Fax 62 613808 


Rádio Local de Barcelos 


A 


Hi uma Rádio 
que nos ue 


prazo é também apontada 
como uma solução viável para a 
região com vantagens ambien- 
tais. 

Na área do desenvolvimento 
social, a JSD de Guimarães mos- 
tra-se contra a actual “politica 
de subsidiodependência”, pro- 
pondo como alternativa medi- 
das que facultem aos mais neces- 
sitados meios que os retirem 
da exclusão por sua própria 
mão. 


IM. 


puB 


sit, 
//4a 
AR 
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POR CONTRATAR FUNCIONÁRIOS DE LIMPEZA DE UMA EMPRESA PRIVADA 


Sindicato acusa Sub-Região de Saúde 
de violar direito à greve 


Soria PACHECO 


O Sindicato de Trabalhadores da 
Função Pública acusou ontem a 
Sub-Região de Saúde de Viana do 
Castelo de “estar a violar o direito 
à greve dos trabalhadores auxilia- 
res que procedem à limpeza em 
horas nocturnas do Centro de Saú- 
de de Caminha”, uma vez quetem 
contratado “funcionários estra- 
nhos” de uma empresa privada que 
nada têm a ver com o Centro de 
Saúde. ' 

A este propósito, o COMÉRCIO 
ouviu o director da Sub-Região, Júlio 
Carneiro Araújo, que diz não exis- 
tir qualquer violação, quando se 
“trata de zelar pela saúde pública 
dos utentes e de evitar que a mes- 
ma corra perigo”. 

Entretanto, também o Centro 
de Saúde de Monção viu ontem 
arrancar a greve dos trabalhadores 
auxiliares que procedem à limpe- 
za das instalações. A paralisação 


Diocese de Leiria 


Padres com direito 
a “tempo sabático” 


Os padres da Diocese de Lei- 
ria/Fátima podem aceder, a 
partir deste ano, a um período 
de “tempo sabático” de dez 
meses a um ano, para descan- 
so ou actualização teológica, 
informou hoje a Casa Episco- 
pal. 

O esquema de recurso ao 
“tempo sabático” está em 
vigor, “a título indicativo e 
experimental”, desde o mês 
de Julho, com o Bispo de Lei- 
ria/Fátima, D. Serafim Ferrei- 
ra e Silva, a reconhecer a sus- 
pensão da actividade pastoral 
não apenas como um direito, 
mas como “um dever” decor- 
rente do compromisso do 
sacerdote, uma vez utilizado 
aquele período para a renova- 
ção da “energia física, psíquica 
e espiritual, necessária ao tra- 
balho na Igreja”. 

Os padres podem recorrer ao 
“tempo sabático” desde que 
tenham sido ordenados há 
mais de dez anos, ou de forma 
excepcional quando, de acor- 
do com o bispo, se entenda 
necessária uma suspensão da 
actividade pastoral. 


fa 


está determinada só para horas noc- 
turnas, sábados, domingos e feria- 
dos, como tem acontecido em Cami- 
nha. 


DEVOÇÃO. 0 emigrante por- 
tuguês Assénio dos Santos, que 
partiu a pé dos arredores de 
Paris no dia 20 de Junho, chegou 
ao fim da manhã de ontem ao 
Santuário de Fátima, cumprindo 
a promessa feita a Nossa Senho- 
ra em Abril passado. Assénio dos 
Santos cumpriu os mais de 1.750 
quilómetros do percurso em 46 
dias. 

À chegada, o filho de 9 anos, 
Gabriel, vítima de um acidente 
de viação grave em 24 de Abril, 
e que esteve na origem da pro- 
messa, colocou uma medalha ao 
pescoça de Assénio, o que fez sol- 
tar as lágrimas a muitas das 
pessoas que assistiram à cena. 
“Sinto uma alegria imensa”, dis- 
se Assénio aos jornalistas, acres- 
centando que “por um filho vale 
a pena fazer tudo”. 

Assénio, natural de S, Sebastião, 
no concelho de Rio Maior, é emi- 
grante em Fraça há cerca de 20 
anos, residindo na localidade de 
Ulis, nos arredores de Paris. 


Um Avelitório 


de tamanho 
de Trás-os-Montes 


e São sempre os utentes quem mais sofre com os problemas nos Centros de Saúde 


Júlio Carneiro respondeu ain- 
da a uma outra acusação do STFP, 
que refere a inexistência de qual- 
quer promessa real por parte do 


PARA QUEM PREFERE RÁDIO! 


Rua Alfedo Petira, 14, 2º Apatado 14 + 4500 PENAFIEL 
Teles (055) 7IOOSO- Redacção 71004213 Far: (055) 710049] 
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PUDE PERQUAA TEENC 


António Fernandes 


Governo para resolver a questão 
dos vencimentos e que está na ori- 
gem da greve.“Há um despacho da 
Senhora Ministra e isso é conhe- 


Alfredo Cunha 
A 
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cido do STEP e já foi mostrado aos 
trabalhadores a 11 de Junho deste 
ano”, 

Mas o STFP continua a afirmar 
“desconhcer a existência de qual- 
quer documento escrito”, realçan- 
do que a situação é injust, porque 
“o que está em causa não são meia 
dúzia de tostões, mas entre 30 a 40 
contos”. 


Garantia real 
pode suspender greve 

Esta questão, segundo o sindi- 
cato, “foi colocada à ARS e ao Minis- 
tério da Saúde, há um ano e meio, 
e verbalmente já foi dito que será 
resolvida, mas até hoje não foi dada 
nenhuma garantia formal e real. 
Não nos bastam só palavras. Peran- 
te uma garantia por escrito, nós 
mudávamos de atitude”. 

Entrento, o Centro de Saúde de 
Caminha encerrou anteontem, 
segunda-feira, a partir das 20h00, 
porque a médica escalada meteu 
atestado de médico, disse oa 
COMÉRCIO Júlio Carneiro, o que 
também foi confirmado pela enfer- 
meira Dulce que tem tido a seu car- 
go, provisoriamente, o Centro de 
Saúde de Caminha. 

Este facto alarmou o sindicato 
que disse ao COMÉRCIO ter o Cen- 
tro de Saúde de Caminha encer- 
rado porque “alguém com res- 
ponsabilidades entende que não 
existem condições para funcionar”, 
adiantando ainda que “há médicos 
que consideram que não têm con- 
dições para trabalhar”. 


Adolescente de 16 anos 


Ateou um fogo 
para ver um helicóptero 


O desejo de ver um helicóp- 
tero foi a motivação aponta- 
da por um adolescente para 
atear de um incêndio que 
em Julho destruiu uma vasta 
área de floresta e culturas 
agricolas em Fornos de 
Algodres. 

Em comunicado emitido 
ontem, a Polícia Judiciária 
afirma que o “desejo de apre- 
ciar algo nunca visto”, um 
helicóptero, terá sido o 
impulso para um adolescen- 
te, associado a outro, se lan- 
çar na prática do crime. 

As diligências, encetadas 
pelos investigadores da Ins- 
pecção da Guarda da PJ, leva- 
ram à identificação de dois 
menores, com idade inferior 
a l6anos. 

O incêndio ateado no passa: 
do mês de Julho devastou 
cerca de 422 hectares povoa- 
dos por pinheiros, eucaliptos 
e oliveiras. 

Segundo a PJ, o processo 
segue agora uma tramitação 
no foro da jurisdição de 
menores, dada a idade dos 
intervenientes. 


ONDA LIVRE 


O.L.R. 87.7FM STÉREO 
A MELHOR MÚSICA NA MELHOR FREQUÊNCIA 


Mercado Municipal - Apartado 18 - Telef.: (078) 428370 - Fax: (078) 428379 
5340 MACEDO DE CAVALEIROS. 
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ANIMAÇÃO CULTURAL PREENCHE UM CERTO VAZIO NA CAPITAL 


Agosto calmo sob o signo dos Oceanos 


Em mês de tradicional saída da 
cidade para paragens menos urba- 
nas, quem fica em Lisboa este mês 
tem um período mais calmo, mas 
aliciante em animação cultural, 
destacando-se o Festival dos Ocea- 
nos. 

Entre os dias 14 e 29, uma série 
de eventos de entrada livre apro- 
veitam o mote da Expo 98, tra- 
zendo à capital barcos, poesia, 
música e monstros, numa orga- 
nização da câmara municipal, 
Turismo de Lisboa, Parque das 
Nações e Secretaria de Estado do 
Turismo. A abrir, no dia 14, chega 
a Lisboa o “Mundo Infernal”, espec- 
táculo de música e pirotecnia 
que traz consigo inúmeros ani- 
mais insufláveis, e em que o públi- 
co é parte integrante do espectá- 
culo. 

Para dar as boas vindas ao 
“Gigante Adamastor” e à sua comi- 
tiva, na doca dos Olivais, os espec- 
tadores que comparecerem rece- 
bem “estrelas” de fogo de artifício 
que acenderão à passagem do cor- 
tejo de dragões, animais fantásti- 


cos, demónios e outros seres mito- 
lógicos. 

A organização promete “ritmos 
frenéticos”a acompanhar todo o 
espectáculo, que começa às 22h00 
e dura cerca de 20 minutos, que 
se esperam intensos. No domin- 
go, dia 15, o Tejo anima-se com 
regatas de botes baleeiros dos Aço- 
res, dornas da Galiza e barcos dra- 
gão de Macau. Pelas 15h00, junto 
à torre de Belém, há oportunida- 
de de ver um dragão chinês fazer 
a tradicional dança “Dang de Long”. 

Na Marina do Parque das 
Nações, realiza-se a 14 e 15 0 Encon- 
tro Nacional de Embarcações Tra- 
dicionais de Pesca. No dia 21, às 
22h30, a criação do mundo vai ser 
encenada, com “Céu sobre Lisboa” 
a descer à Praça do Comércio, 
num concerto de fogo, carros 
móveis e projecções nas fachadas 
dos edificios e no céu. 


Lugar às mulheres 

A 28,a Praça Sony vai ser emba- 
lada pelas “Vozes do Céu”, espec- 
táculo em que a Mulher tem papel 


destacado, com intérpretes como 
a portuguesa Mísia, a espanhola 
Carmen Linares, Coro Alexander 
Nevski, da Bulgária, Coro de Valên- 
cia, o Ensemble Tarti, da Mauri- 
tânia, e as Nickerson Sisters, dos 
Estados Unidos. 

A unir todas as intérpretes estão 
as cantigas de embalar, interliga- 
das com cartas escritas a um filho 
recém-nascido por quatro escrito- 
ras: Maria Velho da Costa, Zoé Val- 
dés, Carmen Riera e Hanan Al- 
Shaykh. De 14 a 22,0 Mercado 
Marítimo ocupa a Rua Augusta, 
apresentando artesanato, corais, 
fósseis, livros e todo o tipo de pro- 
dutos relacionados com o mar. À 
dar um outro colorido e movi- 
mento à feira, animação circen- 
se e pintura de caras. 

Durante os quinze dias do fes- 
tival, diversas exposições distri- 
buem-se pela cidade, começando 
pelas marionetas de “Outros Mares, 
Outros Medos”, no Atrium Sal- 
danha. Na Fragata Dom Fernan- 
do Il e Glória, atracada na Doca 
de Alcântara, pintam-se os “Sen- 


tidos do Mar”, de 17 a 29. 

No Museu Nacional do Azule- 
jo, “Formas de Devoção” mostra 
objectos religiosos ligados ao mar, 
de 18a 29.0 Festival dos Oceanos 
propõe ainda revisitar Lisboa 
seguindo itinerários dos escrito- 
res José Saramago, Fernando Pes- 
soa e das comunidades estran- 
geiras residentes. 

De 15a 29,0 espectáculo “Noi- 
tes de Viagem”, a decorrer na Tor- 
re de Belém, Chiado e Rossio, pas- 
sa pelos três roteiros, com 
projecção de imagens nos edifi- 
cios. No Centro Cultural de Belém, 
as propostas passam pela retros- 
pectiva de Mário Botas, pintor que 
passeia entre os domínios do 
sonho e do surreal, em exposição 
até Outubro. Até 22 de Agosto, é 
ainda possível ver “Flashes - ten- 
dências contemporâneas”, arte 
contemporânea da Fondation Car- 
tier, com obras de artistas como 
Bill Viola ou Nobuyhoshi Araki. 


Do teatro às estrelas 
De 2a 14, decorre o terceiro 


Curso Internacional de Dança, 
com orientação do estúdio Mar- 
ta Atayde. Na área do teatro, as 
propostas do CCB são “O Aumen- 
to”, de Georges Perec, em cena de 
3a 7 de Agosto, partindo da ima- 
gem de um indivíduo que pro- 
cura o seu chefe para lhe pedir 
um aumento e se vê enredado 
num labirinto. 

De24a31,“Eleanor Marx” traz 
ao Pequeno Auditório a história 
da filha mais nova de Karl Marx, 
que se suicidou, escrita por Gra- 
ca Corrêa. No dia 13,0 Ensemble 
da Academia de Música Antiga 
de Lisboa traz “Música Ibérica e 
Italiana dos séculos XVI a XVIII”, 
com obras de Diego Ortiz, Clau- 
dio Monteverdi e Carlos Seixas, 
entre outros. 

Numa perspectiva um pouco 
diferente, o Museu de Ciência 
propõe sair de Lisboa para ir ver 
estrelas para Gouveia, na serra 
da Estrela, na Astrofesta, que 
decorre a 21 e 22. Mas, para quem 
fica, há outras estrelas à esco- 
lha... 
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Perguntas Suaves 


O problema das férias para 
mém é mais de natureza emo- 
cional, Quando tenho férias é 
“sempre por pouco tempo, só uns 
dias. Há porém um local onde 
estive já por diversas vezes e onde 
me sinto sempre bem, é na Itá- 
lia, em Lerici, uma estância bal- 
near no sul, com um clima mara- 
vilhoso. 

Mas as melhores férias que 
vivi foram no Egipto. Aproveitei 
um congresso para ficar mais 
uma semana e realizar um sonho 
antigo — fiz um cruzeiro no Nilo, 
com paragens e visitas. Foi exce- 
lente, 
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Sugestão 


DOMINANDO A AGENDA CULTURAL 


Regresso dos “Robertos” 
- anima verão algarvio 


O regresso dos espectáculos itine- 
rantes dos “Robertos”, a apresentar 
em vários largos e praças de locali- 
dades algarvias por um grupo pro- 
fissional de teatro, é o maisr desta- 
que da agenda cultural algarvia para 
Agosto. 

“A Barraca do Gregório” é o titu- 
lo do espectáculo da ACTA (A Com- 
panhia de Teatro do Algarve), úni- 
co grupo profissional da região, que 
durante todo o mês “forte” das férias 
percorre largos de Faro (dia 7), Cas- 
tro Marim (dia 11) Monchique (dia 
15), Barão de São João, Lagos (dia 18), 
Fuzeta (dia 20) e Salir (dia 22). 

Manufacturados e manipulados 
por Jorge Soares, os bonecos de “A 
Barraca do Gregório” protagonizam 
duas pequenas histórias de fanto- 
ches, para miúdos e graúdos, res- 
suscitando por um mês oscélebres 
“robertos” das feiras e praias de déca- 
das passadas e que se julgavam defi- 
nitivamente desaparecidos nas bru- 
mas do tempo. 

Mas nem só de “robertos” vive o 
teatro no Algarve: a mesma ACTA 
leva também à cena a peça “Não 
Está”, uma encenação de Luis Vicen- 
te com base em textos de Tchekov, 
Almada Negreiros, Raul Brandão e 
do próprio Luís Vicente. 

A peça sobe aos palcos de S. Brás 
de Alportel (no Cineteatro, ama- 
nhã), Paderne (Largo da Igreja, a 19), 
Figueira — Portimão (na Socieda- 
de Recreativa da Figueira, a 21) e 
Alcoutim (dia 27, no Anfiteatro do 
Castelo). 

Com os restantes grupos de tea- 
tro algarvios de férias, é no capitu- 
lo da música que o verão cultural 
da região se destaca, aproveitando 
a “onda” do mês de Agosto, duran- 
te o qual deambulam pela região 
quase dois milhões de pessoas, mais 
de 80 por cento das quais são turis- 
tas nacionais e estrangeiros. 

Os grupos portugueses “Silence 
4" (dia 7, no Castelo de Silves) “The 
Gift (a 20,em Armação de Pêra) “Tro- 
pical Show” (a 26 no mesmo local) e 


e Faro quer ser uma cidade muito animada neste Verão 


um festival de música pop rock na 
Mexilhoeira Grande (de 12a 14 naque- 
la povoação dos arredores de Porti- 
mão) são as principais propostas na 
música ligeira. 

No campo da música popular, a 
banda “Milho Doce” actua a 18 na 
Fortaleza de Armação de Pêra, tal 
como. grupo Alcantando, a 24, mas 
há ainda uma Noite de Fado (a 28, 
no Clube Escolamizade, Farolim da 
Baleeira) e um “4º Encontro de Fado 
Amador”, agendado para a noite de 
dia 21, no Polidesportivo de Olhos 
d'Água, masa lista não é exaustiva e 
as propostas são mais que muitas,no 
que respeita à música de “bailarico”. 

Nos capítulos mais “sérios”, o des- 
taque vai para a ópera e a música 
tradicional, géneros bem repre- 
sentados neste mês: a ópera “Car- 
mina Burana”, pela Orquestra do 
Norte (a 12, no Castelo de Silves), o 
grupo italiano “Bizantina” (a 20,em 
Vila Real de Santo António, na Pra- 
ça Marquês de Pombal), “Bendo”, 
pelo grupo de música tradicional 


da Eslováquia (dia 28 no mesmo 
local e a 17 na Fortaleza de Arma- 
ção de Pêra). 

Para além das discotecas, que se 
enchem durante o mês um pouco 
portodo o Algarve, a dança enquan- 
to arte está representada na agen- 
da cultural do mês através de um 
espectáculo de Danças Latino-Ame- 
ricanas, na Fortaleza de Armação 
de Pêra,a 11. 

Agosto surge recheado de expo- 
sições, de que se destacam aqui a 
mostra fotográfica “O Olhar do 
Outro” (de 8 a 15, no Museu Muni- 
cipal de Portimão), uma exposição 
de pintura de Stella Barreto e Fran- 
co Charais (até dia 29, no Museu 
Arqueológico de Silves), a mostra 
de pintura de Fernanda Pinheiro 
“Porquê os Políticos e os Despor- 
tistas e Não os Artistas” (Galerias 
Treme Arco,em Faro, dela 13)ea 
exposição de fotografias do Salão 
Internacional de Fotografia do Algar- 
ve'99, no Racal Clube de Silves, até 
ao próximo dia 11. 


Festas e romarias 

Mas o mês grande das férias, tal 
como acontece um pouco por todo o 
País é mês de feiras festas e romarias. 
Destaques para as feiras deartesanato, 
em Loulé (até dia oito, no Monumen- 
to Duarte Pacheco) Faro (até 18, junto 
à Doca) Albufeira (durante todoo mês, 
no “Shopping Center Modelo) e Tavi- 
ra(9a 20,no Jardim Público) A maior 
e mais conhecida das feiras de artesa- 
nato,a Fatacil realizaseem Lagoa entre 
os dias 20 e 29. Iniciativas a que se jun- 
tamoutrasdecarácteriminentemente 
gastronómico, como Festival de Maris 
code Olhão (de 11 a 17,02" Festival da 
Sardinha Assada de Olhos d'Água (a 7 
e8, na praia do mesmo nome) ea Fei- 
ra das Tasquinhas de Estômbar (até 
domingo, no “pelado” campo de fute- 
boldaquela localidade do concelho de 
Lagoa) Destacam-se também eventos 
decariz religioso, comoa Festa de Nos- 
sa Senhora dos Navegantes em Arma- 
çãode Pêra(tambéma7e8)a Festade 
Nossa Senhora da Guia (7 a 9, naquela 
localidade do concelho de Albufeira) 
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A publicação de uma lei financeira para o ano eco- 
nómico de 1899/1900 foi a notícia de abertura do 
COMÉRCIO, há cem anos atrás. O diploma, referen- 
te ao orçamento do reino, prevê um aumento do défi- 
ce para 1944 contos. Os encargos públicos adicionais 
são todos dirigidos para fora do Portugal ibérico, tan- 
to para o Ultramar (para onde vai a maior parte da 
verba calculada) como para representação diplomá- 
tica. O repórter da época discrimina os gastos: “700 
contos para gastos geraes das provincias ultramari- 
nas, 44 contos para missões, delimitações de frontei- 
rase inspecções, também nas colónias, 590 contos para 
construções e grandes reparações de 1º e 2* ordem, e 
100 contos para a exposição universal de Pari 

Nesse Sábado de 5 de Agosto, o jornal publica ain- 
daa carta do correspondente no Rio de Janeiro, envia- 
da quinze dias antes, que dá conta da agitação provo- 
cada pela visita do Presidente da Argentina ao Brasil. 
“Vai por cá uma lufa-lufa de preparativos para a vin- 
da do general Roca”, escreve o jornalista, que adianta 
quanto custará aos cofres da colónia portuguesa a 
recepção ao governante. “Segundo cálculos que se 
fazem”, regista o correspon- 
dente do COMÉRCIO, “a visi- 
ta do chefe da nação argenti- 
na não ficará para o Brazil por 
menos de réis 2000:000s00, o 
que, neste tempo de econo 
mias, já é” 
Do Congo, chega a notícia 
da visita do Governador do dis- 
trito (que não será uma actua- 
lidade, porque a carta foi envia- 
da nos fim de Junho), assim como o início das colheitas 
anuais. “Está entrando já bastante azeite, coco note e 
ginguba. Em Noqui, começou também a entrada da 
borracha”, refere o correspondente. A prosperidade 
produtiva animou o jornalista a comentar a desaten- 
ção do governo em relação às questões africanas: “Se 
em seguida à independência do Brazil (..) os nossos 
homens do governo tivessem voltado as suas vistas 
para a África e dirigido para aqui todas as suas atten- 
ções e cuidados, não teríamos feito d'isto um novo 
Brazil e dado à civilização um novo império? Decer- 
to que sim, mas tudo nos perdeu: paixões ruins e mes- 
quinhas, egoismos revoltantes, falsos patriotismos e 
falsas liberdades, tudo concorreu para nos taxarem 
de turcos e chinezes do Occidente"”. 

Nas páginas de classificados, destaca-se uma novi- 
dade literária intitulada “A Arte de Amar ou Conse- 
lhos de um rapaz que se destina ao amor”. Não há refe- 
rências ao conteúdo da obra, ficando a intuição ao 
critério dos princípios mais ou menos espirituais dos 
leitores. O usufruto da obra obriga ao dispêndio de 
500 reis para uma encadernação vulgar, ou de 700 para 
quem preferir uma “elegante cartonagem”. 


Dora MoTA 


Opinião 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
CODIGO DAS FALLENCIAS 


4645 2) VENDA na livraria edito- 
1a França Amado, 
P'| Coimbra. , 


a. E Novidade litteraria 
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> Conselhos a um rapaz que se 


e destina ao amor 

pa Por Catulie Mendês 
to|Brochada . .., ... o orem 
a- | Com uma elegante cartonagem 700 réis 
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a| BD. Luiz Filippo (Serra do Pilar); 
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O Emmeras 
Gompanhia Garantia 
4683 O disii 


dia 17 do corrente mes, pela 
À hora da ta-de, e ho edifi- 
cio da Bolsa, tem de proceder-se & ar. 
remstação de 24 aoções d'esta Compa 
uhia, por fillecimento dos accionistas 08 
sora. José Francisco Vilarinho, conde. 
de Lumbreles, Augusto Diaa Teixeira 
de Carvalho, Domingos Jusé Soares da 
Silva o Joaquim Cartano Gomes da 
Silva 
Porto, 2 de agosto de 1899. 
Os directores, 
João Martins da Costa 
José Augusto Correia de Barros. 


Companhia Auxiliar de Gre: 


dito Agricolo-Indastrial 
DIVIDENDO 


4728 
do 1.º semestro do corrente 


ESTÁ em pagamento o dividendo 


suno, à razão de 25500 réis por seção, 
livre dei to de rendimento, em todas 
as tegandas, quartas e sozta foiras, das 
10 horas da manhã ás 2 da tarde. 
Porto, 8 de agosto de 1899. 
Os directores, 
Julio José Eugenio 
Joaquim Rodrigues Teixeira. 


Associação dos Jornalistas 
é Homens de Leltras 
do Porto 


Assembleia geral 
ONVIDO os si associados a reunir 
em assembleis goral ordinaria no 

proximo dia 7 de agosto, pelas 8 boras 
da noute, na sóde da ssociação (pala- 
sete do conde da Trindade). Não hg-. 
| vendo numero legal, a Assembleia cons- 
tituir-se-ha 'no“ dia Inte, á mesma 
horá, com o numero de socios que com- 
parecêr, como determina o estatuto. 

Ordem da noute:—Apresentação do 
relatorio da gerencia é parecer do con- 
selho fiscal, e eleição dos corpos geren- 
tes; relatorio verbal dos delegados so 
Congresso de Roma; e insuguração 
estandarte oferecido & sociedade pelo 
socio correspondênte ém Paris o exe.ne 
apr. À. de Sousa, , 
Tonato e secretaria, 24 de julho de 
O presidente da sai 
Antoh: 


adatedo por ervas da Jpais 

O dr. Augusto dá Ounha Pi- 
mentel, juiz presidente do 
Tribunal do Commercio de 
1.º instancia n'esta cidade 
do Porto, e districto cor- 
respondente, por Sua Ma- 
gostado Fidelissimá, que 
Deus guarde, etoó.: - 
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NACIONAL 


A COMISSÃO QUE INVESTIGOU O CASO DO “OURO NAZI” CONCLUIU NÃO 
HAVER MOTIVOS PARA CONSIDERAR “QUE O GOVERNO DE SALAZAR POSSA 
SER ACUSADO DE TER RECEBIDO COM CONHECIMENTO”, OS VALORES 
SAQUEADOS AOS JUDEUS DURANTE A II GUERRA MUNDIAL 


Soares iliba Salazar 
no caso do “ouro nazi” 


A comissão que investigou o caso 
do “ouro nazi” concluiu não haver 
motivos para “considerar que o 
governo português de então possa 
ser acusado de ter recebido, com 
conhecimento, ouro saqueado pelos 
nazis durante a Segunda Guerra 
Mundial”. “A investigação efectua- 
da não permitiu encontrar bases 
que aconselhem o pagamento de 
qualquer compensação adicional”, 
diz o relatório da comissão de inves- 
tigação. 

A comissão, nomeada pelo Gover- 
no para investigar as transacções de 
ouro efectuadas entre as autorida- 
des portuguesas e germânicas entre 
1936 e 1945 — liderada pelo ex-Pre- 
sidente da República, Mário Soares 
—, salienta que “o ouro de origem 
alemã recebido por Portugal (.) foi 
adquirido como contrapartida de 
um comércio legítimo, conhecido 
e aceite pelos Aliados”. 

“Nas negociações do pós-guerra, 
Portugal afirmou desde o primei- 
ro momento a sua 'boa-fé e a este 
respeito e não só esta nunca foi ofi- 
cialmente negada pelos Aliados, 
como posteriormente não se apu- 
raram factos que provem o con- 
trário”, refere o relatório, cujas con- 
clusões já foram divulgadas na 
imprensa há cerca de um mês. O 
mesmo documento destaca que “a 
proveniência do ouro recebido por 
Portugal era uma fonte na altura 
insuspeita — o Banco Nacional da 
Suíça — com o qual o Banco de Por- 
tugal mantinha um relacionamen- 
to de confiança, e cuja responsabi- 
lidade tácita era, por isso, a de 
confirmar origem e legitimidade 
do meio de pagamento interna- 
cional em causa”. 

Por outro lado — adianta o rela- 
tório — as autoridades portuguesas, 
quando informadas acerca dos pro- 
blemas que a origem deste ouro 
poderia suscitar, interromperam a 
sua recepção, não tendo, depois da 
guerra, feito qualquer esforço para 
encobrir o montante ou a origem 
do ouro recebido antes ou depois 
do Aviso de 1944. 

O trabalho de investigação rea- 
lizado pela Comissão nota que a 
natureza e o montante das tran- 


= Rua da Quinta do Fei 


e Durante a Il Guerra Mundial, da violência dos 
barbárie nos campos de concentração 


sacções em ouro “eram conhecidos 
em detalhe pelos Aliados” e que não 
foi encontrada qualquer prova de 
“ter sido dada qualquer indicação 
oficial a Portugal, antes do Aviso do 
Ouro dos Aliados em 1944, no sen- 
tido de os Aliados pretenderem que 
estas operações cessassem”. Portu- 
gal — recorda a Comissão — inter- 
rompeu o envio de ouro da Suiça 
logo que o Aviso dos Aliados de 1944 
foi emitido. 


As “razões legais” 

A Comissão, que integrou ainda 
Joshua Ruah e os professores Joa- 
quim da Costa Leite, Jaime Reis, 
António Telo e Luis Campos e Cunha, 
é de opinião que “não há razões 
legais, políticas ou morais que levem 
aque o Governo Português se pos- 
sa sentir obrigado a rever os acor- 
dos previamente assinados com os 
Aliados a respeito do chamado ouro 
nazi”."Mediante estesacordos ambas 


CRÍTICAS DO CONGRESSO MUNDIAL JUDAICO. o sirectorexe- 
cutivo do Congresso Mundial Judaico (GMJ) considerou que, pelo que conhe- 
ce, o relatório da Comissão portuguesa sobre o “ouro nazi” branqueia o regi- 
me de Salazar e “constitui a traição do povo de Portugal”. Solicitado pela 
agência Lusa a comentar o relatório divulgado terça-feira, Elan Steinberg 
referiu que o CM só reage quando tiver conhecimento oficial do mesmo, mas 
adiantou que reportando-sa ao divulgado pela imprensa o “relatório consti- 
tuia traição do povo de Portugal e da democracia que se tornou”, 

“Seria triste que este branquemento do regime de Salazar se tornasse no 
legado final do doutor Mário Soares (que presidiu à comissão que o elaborou 
o relatório)”, comentou Elan Steinberg. 


Arquivo 


as partes consideraram o assunto 
como satisfatoriamente resolvido 
eacordaram num conjunto de com- 
pensações e pagamentos que foram 
concretizados”, acrescenta o rela- 
tório, que tem a data de 26 de Janei- 
ro de 1999. 

Nas cerca de 50 páginas do docu- 
mento, a Comissão sublinha ainda 
que quaisquer que sejam as críticas 
que possam ser feitas ao regime polí- 
tico do dr. Salazar, importa salien- 
tar que, no pós-guerra, os governos 
Aliados não só não o hostilizaram 
como o protegeram e ajudaram a 
sustentá-lo politicamente”, em espe- 
cial os governos inglês e americano 
que “fecharam os olhos à natureza 
ditarorial do regime salazarista e às 
perseguições de que foram vítimas 
ao longo dos anos muitos milhares 
de democratas portugueses”. 

A Comissão de Investigação foi 
criada por Resolução do Conselho 
de Ministros de oito de Abril de 1998, 
tomou posse em 21 de Maio desse 
ano e conclui o relatório no passa- 
do dia 26 de Janeiro. 
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RELATÓRIO LUSO 


“Coordenação 
contra anti- 
semitismo” 

chocada 


A secretária-geral da Coorde- 
nação Intercomunitária contra o 
Anti-Semitismo e a Difamação 
(CICAD) declarou-se chocada com 
as conclusões a que chegou a comis- 
são portuguesa do “Ouro Nazi” no 
seu relatório. 

Num comentário dado à agên- 
cia Lusa a propósito da divulgação 
do relatório, Brigitte Sion consi- 
dera que a imagem dos factos his- 
tóricos, no que diz respeito à ati- 
tude do governo salazarista em 
relação aos judeus, é “claramente 
menos gloriosa do que a produzi- 
da pela comissão portuguesa”. 

Sobre as dezenas de milhar de 
judeus que, de acordo com o rela- 
tório, teriam passado por Portugal 
para se dirigirem aos Estados Uni- 
dos, Brigitte Sion assinala que o 
segundo relatório Eizenstat ape- 
nas indica que cinco mil judeus o 
fizeram. “O relatório afirma que 
Portugal facilitou a partida de judeus 
para diferentes países. Devemos 
questionar-nos sobre quais serão, 
dado que após a Conferência de 
Evian de 1938 nenhum pais que- 
ria judeus”, comenta. 

Salienta ainda que, “desde 1940, 
o governo português recusou a atri- 
buição de vistos às 'gentes indig- 
nas', nomeadamente os judeus”, 
adiantando que se pode classificar 
“sem hesitação” tal política de “anti- 
semita”. 

Brigitte Sion considera também 
“escandaloso para a memória de 
Aristides de Sousa Mendes colocá- 
lo com símbolo da generosidade 
portuguesa”, já que a acção do côn- 
sul de Bordéus (que salvou a vida 
a 30 mil pessoas, 10 mil das quais 
judeus) foi contra as ordens de Sala- 
zar e ele “só foi reabilitado em 1987, 
50 anos após os factos e 30 anos 
depois da sua morte”. “Ele (Aristi- 
des de Sousa Mendes) não repre- 
senta em caso algum a atitude geral 
de Portugal”, sublinha, adiantan- 
do ser aquele o único português 
reconhecido como “justo” e home- 
nageado como tal pelo Instituto 
Yad Vashem de Jerusalém. 

Paraa secretária-geral da CICAD, 
a imagem da atitude de Portugal 
dada no relatório “é escandalosa 
para aqueles que pagaram com a 
sua vida ou que sofreram as medi- 
das de Salazar”. Considera ainda 
ser lamentável para “os cidadãos 
portugueses de hoje que gostariam 
de conhecer a verdade sobre a sua 
História”, 
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JUNTANDO-SE AOS MAIS DE 410 MIL TIMORENSES QUE JÁ SE RECENSEARAM 


Xanana dá o primeiro 
grande passo para a liberdade 


ANTÓNIO SAMPAIO * 


Xanana Gusmão juntou-se ontem 
aos mais de 410 mil timorenses 
que já se recensearam para a con- 
sulta sobre o futuro do territó- 
rio, agendada para 30 de Agos- 
to. 

Passavam cerca de dez minu- 
tos das 14h00 (hora local) quan- 
do Xanana saiu do pequeno jipe 
branco que o transportou da casa- 
prisão de Salemba ao parque de 
estacionamento do Gebung 
Dewan Pers, o edifício onde está 
instalado o centro de informa- 
ção da ONU em Jacarta. 

Cercado por jornalistas, con- 
seguiu entrar no edificio e, sem 
responder a perguntas, subiu no 
elevador até ao quinto andar, 
onde foi montado o posto de 
recenseamento da capital indo- 
nésia. 

Quando as portas do elevador 
se abriram, Xanana Gusmão, 
encurralado por dois seguranças 
e dois guardas prisionais, sorria 
abertamente, piscando os olhos 
sob as luzes fortes das câmaras 
de televisão e os flashes das 
máquinas fotográficas. 

O caos, habitual sempre que 
o cocktail Xanana e imprensa 
indonésia se misturam, gerou-se. 
A acalmia da última meia-hora 
desapareceu e o líder timoren- 
se foi escoltado, aos empurrões, 
por uma massa humana atada 
por fios de microfones que se 
emaranhavam. 

Metade da porta de vidro, 
fechada no fundo para não 
permitir a entrada dos jorna- 
listas, abriu-se, então, sob o pe- 
so de dezenas de pessoas, an- 
siosas pela imagem, o “sound- 
bite” ou a “chapa” de primeira 
página. 

Farto dos empurrões e com 
uma câmara espetada no pesco- 
ço e cinco ou seis microfones à 
sua volta, um dos guardas pri- 
sionais desistiu, entregando o cir- 
culo à volta de Xanana a dois 
seguranças timorenses que via- 
jam sempre com o líder da resis- 
tência. 

A insistência dos jornalistas, 
com perguntas gritadas em por- 
tuguês, indonésio e inglês, ele- 


HALCON 


VIAGENS — 


Linha Única Nacional 


0707 200 201 


e Xanana Gusmão recenseou-se ontem em Jacarta 


vou o som na sala onde nas últi- 
mas duas semanas se registaram 
cerca de 1800 timorenses. 

Afirmando que recensear-se 
é um acto “positivo”, Xanana Gus- 
mão bateu no bolso da camisa e, 
respondendo a uma pergunta da 
Lusa, elevada sobre os outros gri- 
tos, disse ter “um documento da 
prisão”, o único que confirmava 
a sua elegibilidade para o voto 
de 30 de Agosto. 

“Representa o que nos lutá- 
mos durante estes últimos 24 
anos. E a oportunidade de todo 
o nosso povo ter a certeza de que 


vai decidir sobre o seu destino”, 
afirmou. 

“O importante é o povo timo- 
rense ter uma oportunidade de 
escolher em condições pacíficas, 
em condições em que não haja 
intimidação”, continuou. 

Mais umas perguntas gritadas 
em indonésio e os seguranças 
afastaram os jornalistas e abri- 
ram caminho em direcção à mesa 
de registo. Xanana sentou-se, 
fechando-se novo cerco de câma- 
ras e microfones, que mal dei- 
xavam ver quem recebeu o docu- 
mento. 


PERÍODO DE REGENSEAMENTO ALARGADO. 0 período de 
recenseamento de timorenses fora do território de Timor-Leste fal alar- 
gado para mais quatro dias, enquanto, no território, o alargamento é 


de dois dias. 


O porta-voz da UNAMET, David Wimhurst, justificou ontem o alargamen- 
to do recenseamento, decidido terça-feira, com a necessidade do regis- 
to do maior número possível de timorenses. O alargamento de quatro 
dias no exterior de Timor-Leste é justificado pelo facto de os centros 
de recenseamento serem mais dispersos. 


Oka Budhi/Lusa 


Tudo resolvido 
em 10 minutos 

Em contraste com os vários 
dias de espera até à autorização 
do Ministério da Justiça para que 
Xanana Gusmão pudesse sair da 
casa-prisao para se registar, o pro- 
cesso demorou pouco mais de 
dez minutos. 

Nova correria, Xanana desceu 
ao rés-do-chão para, tropeçando 
em dois vasos, confirmar à Lusa 
que os funcionários eleitorais 
aceitaram o documento da pri- 
são como prova da sua elegibili- 
dade para votar. 

Aproveitou, então, para mini- 
mizar o acto histórico em que 
acabava de participar. “Mais 


importante será o dia 30, já que, | 


então, exercerei o meu voto, assim 
como todo o povo”, justificou. 
Supostamente, teria tudo ter- 
minado ali. Só que, quando regres- 
sou ao carro, Xanana não con- 
seguiu entrar. A porta estava 
fechada e para ele corria, de cha- 
ve na mão, por entre os jorna- 
listas, um dos seus advogados, 
que se atrasara no elevador. 


* da Agência Lusa 


O Paraíso 


garantidamente! 


Ed 


GOVERNO 
GARANTE 


Segurança 
privada 
vai ser mais 
inspeccionada 
O Governo pretende intensificar 


asacções de ficalização na área da 
Segurança Privada, como forma 


| de credibilizar e dar mais trans- 


parência ao sector, disse o secre- 
tário de Estado da Administração 
Interna. 

Esta proposta de Luis Parrei- 
rão foi aceite por unanimidade 


| nareunião do Conselho Superior 


de Segurança Privada (CSSP), órgão 
consultivo do Ministério da Admi- 
nistração Interna (MAI), integra- 
do pela Polícia Judiciária (PJ), Admi- 
nistração-Geral do MAI, sindicatos 
dos sector, GNR, PSP e represen 

tantes das entidades patronais. 

Luis Parreirão explicou que 
esta foi a primeira reunião do CSSP 
desde a publicação do novo regi- 
me jurídico da Segurança Priva- 
da, ao abrigo da qual passaram 
também a integrar o conselho a 
PJ, a Inspecção-Geral da Admi- 
nistração Interna e os represen- 
tantes dos trabalhadores. O gover- 
nante adiantou que na reunião 
foi igualmente discutida a for- 
mação profissional dos vigilantes 
de segurança privada, tendo o MAI 
entregue um documento com vis- 
ta a concretizar a formação obri- 
gatória destes elementos, não só 
nos aspectos básicos como os direi- 
tos liberdades e garantias dos cida- 
dãos, bem como na vertente de 
especialização na actividade exer- 
cida. 

De acordo com Luis Parreirão, 
a partir da entrada em vigor des- 
te modelo há também formação 
específica para todos os profis- 
sionais que actuem em estabele- 
cimentos de restauração e bebi- 
das, um compomisso que já tinha 
sido assumido pelo Executivo. “Foi 
dado um periodo até Janeiro de 
2000 para os representantes do sec- 
torse porem de acordo neste pon- 
to”, disse. 

Na reunião, o governo infor- 
mou os membros do CSSP sobre 
a actividade estatística do sector 
em 1999 e entregou vários docu- 


| mentos para apreciação, que 
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devem ser analisados até 15 de 
Setembro. O sector da segurança 
privada em Portugal congrega 
actualmente cerca de 100 empre- 
sas, com perto de 25 mil traba- 
lhadores. 


PUB 


Taxas de Aeroporto não incluídas 


ECONOMIA 


O PRESIDENTE DA TAP APROVEITOU ONTEM A DIVULGAÇÃO DAS NOVAS 
ORIENTAÇÕES ESTRATÉGICAS DA TRANSPORTADORA AÉREA PARA REVELAR QUE 
FORAM RETOMADAS AS NEGOCIAÇÕES COM A SWISSAIR. QUANTO À EMPRESA, 
NORBERTO PILAR PEDIU UM ÚTIMO ESFORÇO PARA A SALVAR DO DESCALABRO 


TAP e Swissair retomam 
negociações 


A TAP Air Portugal e a Swissair já 
retomaram as negociações visan- 
doa conclusão do processo de entra- 
dadatransportadora suíça no capi- 
tal da sua congénere portuguesa, 
informou ontem o seu presidente, 
Norberto Pilar. 

“Existindo um interesse mútuo 
na associação e terminado que está 
o conflito com os pilotos, as con- 
versações já foram retomadas e, 
após um curto espaço de férias, 
prosseguirão a partir do fim de 
Agosto”, adiantou o responsável, 
embora se escusasse a definir uma 
data para a conclusão do processo. 

Falando num encontro com jor- 
nalistas para divulgação das orien- 
tações estratégicas da transporta- 
dora aérea, Norberto Pilar admitiu 
que este é o período mais difícil 
paraa TAP, em que os prejuizos são 
vários e vastos. 

“A situação da TAP é muito séria, 
e daí a necessidade de reorientar- 
mos as estratégias” salientou o pre- 
sidente da TAP, acrescentando con- 
tudo que ela pode ser superada. 

Escusando-se a adiantar núme- 
ros- sob pretexto de que apenas 
existem estimativas que a admi- 
nistração não pretende divulgar 
por razões de rigor de gestão -, a 
administração da TAP atribuiu os 
prejuizos ao ciclo negativo que a 
indústria atravessa neste período, 
sobretudo na Europa e no Médio 
Oriente. 

“Globalmente, a indústria atra- 
vessa um ciclo de crise, que afecta 
sobretudo a Europa e o Médio Orien- 
te”, frisou Norberto Pilar, 

Outras razões invocadas pela 
TAP e que constam do documen- 
to das orientações estratégicas pren- 
dem-se com a degradação do pro- 


duto TAP, com a incapacidade estru- 
tural da companhia e com a inte- 
gração da estrutura de vendas na 
aliança Qualiflyer - de que a empre- 
sa faz parte -, com a consequente 
perda de identidade. 

Segundo os poucos dados que 
foram publicitados, registou-se uma 
quebra elevada nas receitas do trá- 
fego no primeiro semestre, que caí- 
ram 8,91 por cento face a 1998, e 
1589 por cento em relação ao orça- 
mentado. 

Em quebra está igualmente o 
número de passageiros transpor- 
tados por quilómetro (load factor), 
que diminuiu 7,14 por cento em 
relação a 1998 e 805 por cento face 
ao orçamentado, enquanto a ren- 
tabilidade passageiro/quilómetro 
(yield) baixou 7,97 face ao ano pas- 


sado e 525 por cento em relação ao 
que estava previsto. 

Embora tenha destacado que o 
orçamento existente está desac- 
tualizado, face à conjuntura do sec- 
tor da aviação, Norberto Pilar rei- 
terou que estes dados indiciam o 
período difícil que a empresa está 
aviver. 

A reestruturação da TAP, que 
implicará a divisão da companhia 
em três empresas- transporte áereo, 
manutenção e “handling” (assis- 
tência em escala) -, a redução dos 
tempos de ligação entre voos de 
longo curso e os regionais, uma reo- 
rientação da política comercial da 
companhia e um apelo a um maior 
empenho dos trabalhadores foram 
alguns dos “remédios” anunciados 
para inverter a situação. 


A nível comercial, a operadora 
aérea nacional pretende readequar 
a rede que cobre, nomeadamente 
retomar as ligações internacionais 
de e para o Porto, aumentar a ofer- 
ta de e para a América do Sul e, 
eventualmente, deixar de cobrir 
certas rotas europeias. 

A este propósito, o responsável 
pelo departamento comercial, Hei- 
tor da Fonseca, revelou que o aumen- 
toda oferta para o Brasil eos PALOP 
será feito de forma gradual e em 
função da procura. 

“Se houver uma elevada procu- 
ra, talvez tenhamos que reforçar a 
nossa frota”, frisou o responsável, 
acrescentando que as rotas euro- 
peias a abandonar serão compen- 
sadas pela integração da TAP no 
Qualiflyer. 


Alfredo Cunha 


e O presidente da TAP pediu aos trabalhadores da empresa um derradeiro esforço para salvar a companhia 


AUMENTO NECESSÁRIO PARA MELHORAR STOCKS 


Mais mosto para produzir Vinho do Porto 


A Comissão Interprofissional da 
Região Demarcada do Douro 
(CIRDD) fixou em 145 mil pipas o 
quantitativo de mosto para a pro- 
dução de Vinho do Porto este ano, 
mais 7,4 por cento do que em 1998, 
anunciou ontem fonte da insti- 
tuição. 

De acordo com o Comunicado 
de Vindima de 1999 (CV/99), o 
aumento do quantitativo é neces- 
sário para “melhorar a situação dos 
stocks e precaver uma continua- 


da expansão nas vendas”. 

“Nosúltimos anos, a par deum 
constante aumento das vendas de 
vinho do Porto, tem-se verificado 
uma diminuição nos stocks totais, 
por efeito de uma acelerada que- 
da no volume dos stocks da prod- 
ção”, refere o CV/99. 

“Nestas condições, para 1999 e 
para um volume de vendas previ- 
sivelmente superior em 3 por cen- 
to a 1998, a razão entre os stocks 
iniciais e as vendas previstas é a 


menor dos últimos dez anos”, daí 
a necessidade de aumentar o bene- 
fício de mosto, sublinha o docu- 
mento. 

Os preços indicativos para os 
vinhos feitos situam-se entre 165 
e 180 contos (825 e 900 euros) por 
pipa de 550 litros, enquanto os pre- 
ços das uvas podem oscilar entre 
147 e 168 contos (735 e 840 euros) 
por cada 750 quilogramas. 

Em 1998, os preços para os vinhos 
feitos situaram-se entre 157.500 e 


172.500 escudos (787,5 e 862,5 euros), 
eos preços das uvas entre 140 e 160 
mil escudos (700 e 800 euros). 

O CV/99 fixa também a taxa a 
incidir sobre a aguardente vínica 
utilizada para a elaboração de vinho 
generoso, que será de cinco escu- 
dos por litro, à semelhança de 1998. 

A quantidade máxima de aguar- 
dente vínica a aplicar na benefi- 
ciação dos mostos da víndima de 
1999 é de 115 litros por cada 435 
litros de mosto. 
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Nível mais bai 
desde 1992 
Desemprego 
a descer 


A taxa de desemprego desceu 
no segundo trimestre para 4,5 
por cento, uma baixa de 0,2 
pontos percentuais (pp) face 
ao trimestre anterior, o valor 
mais baixo desde finais de 
1992, segundo dados do INE. 
No segundo trimestre de 1998 
a taxa de desemprego era de 
46 por cento. 

Ressalvando mudanças meto- 
dológicas no apuramento da 
taxa de desemprego, na déca- 
da de 90 um nível de desem- 
prego sobre a população acti- 
va de 45 pc só é comparável à 
taxa atingida no 4º trimestre 
de 1992. A taxa mais baixa des- 
de 1990 registou-se no 3º tri- 
mestre desse mesmo ano, 
quando o desemprego baixou 
para 4,1 por cento. 

A actual taxa de desemprego 
está 1,25 pontos percentuais 
abaixo do limiar não gerador 
de inflação (5,75 por cento nos 
cálculos do Banco de Portugal). 
Por sexos, verficou-se uma 
ligeira subida da taxa do 
desemprego masculino (4 por 
cento contra 39 por cento no 
trimestre anterior e 37 por 
cento no periodo homólogo 
de 1998), enquanto o desem- 
prego feminino desceu para 5 
por cento, contra 5,7 pc tanto 
no trimestre anterior como 
em termos homólogos. 


Automóveis 
Venda de carros 
novos aumenta 


Nos primeiros sete meses des- 
te ano venderam-se 263.199 
automóveis novos em Portu- 
gal, mais 18,75 por cento do 
que no período homólogo de 
1998, informou ontem a Asso- 
ciação do Comércio Automó- 
vel de Portugal (ACAP). 

Os automóveis ligeiros de pas- 
sageiros lideram a lista de 
vendas com 183.992 unidades 
um acréscimo de cerca de 20 
por cento, seguidos dos 
comerciais ligeiros, dos todo- 
oterrreno e dos comerciais 
pesados. 

Considerando apenas o mês 
de Julho as vendas totaliza- 
ram 41550 unidades, mais 14,6 
por cento. 

Os ligeiros de passageiros con- 
tinuam a liderar com 29.704 
unidades ou mais 14 por cen- 
to, seguidos dos comerciais 
ligeiros, dos todo-o-terreno e 
dos comerciais pesados. 

A marca de ligeiros de passa- 
geiros mais vendida durante 
os primeiros sete meses de 
1999 foi a Opel. Nos comer- 
ciais ligeiros a liderança cou- 
be à Renault, nos todo-o:terre- 
no à Land Rover e nos 
comerciais pesados à Volvo. 
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BOLSA DE DERIVADOS DO PORTO 


Colaboração: Gabinete de Estudos do IESF 


A bolsa adormecida 


Abolsa nacional teve uma sessão bastante calma no dia de ontem, evoluindo praticamentetodo o diaemterritório 
negativo. De facto, só no início da sessão é que o índice PSI-20 conseguiu estara ganhar ligeiramente, corrigindo quase 
de imediato em linha com as bolsas europeias. Ao longo do resto da sessão o indice apresentou uma ligeira tendência 
descendente, evidenciada nos mínimos consecutivos que foi fazendo ao longo do dia. No final da sessão, e devido a 
mais um bom início da bolsa de Nova Iorque, a praça portuguesa recuperou algum terreno, terminando com uma 
perda de 30 pontos. 

Anível individual destaque parao continuar da 
correcção do BPI (que teve a terceira queda con- 
secutivasuperiora 2%, depois da apresentação dos 
resultados do semestre), que tem vindo a afectar 


Futuros PSI-20 


todoosector. Destaque ainda paraascorrecçõesda tato 
Brisa (-2.03%) e EDP (0.92%). E 
Os futuros do PS1-20 para Agosto, ao contrário fes | 
dosúltimos dias, estiveram durante largos perio- a 
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nternacio) 


FRANKFURT Xetra DAX 


A praça alemã terminou a sessão de ontem em 
contra-ciclo com as suas congéneres europeias 
terminando a subir 11 pontos. Esta subida foi 
motivada pelas subidas da BASF (+5,3%), do 
Deutshe Bank (+3.4%) e da EMW (+34%). 


LONDRES FTSE 100 


Numa sessão sem direcção 4 British Telecom 
“empurrou”, mais uma vez, o footsie para baixo, 
tendo este terminado a perder 15 pontos (dos 
quais 129 da BT). Também a Vodaphone ajudou 
à queda com uma desvalorização de 3,5%. Analis- 
tas afirmam que perante os últimos resultados 
divulgados esta correcção poderia ser muito mais 
forte não fosse a abertura em alta do mercado 
americano. 


PARIS cAc 40 


Os receios de uma subida de taxas de juro nos 
Estados-Unidos levaram os investidores france- 


ses a transaccionarem num ambiente bearish, | 


levando o índice a perder 28 pontos mas com 
muito pouco volume, De entre os maiores 
perdedores é de destacar a Paribas que perdeu 
7% e a France Telecom que se desvalorizou 
173%. 


MADRID IBEX 35 


As acções do IBEX:35 fecharam a ganhar 0,02%, 
nos 94362 pontos, recuperando cerca de 1% após 
aabertura emalta de Wall Street. O volume total 
da sessão foi 430 milhões de euros, o valor mais 
baixo desde o início do ano. Os mercados conti- 
nuam atentos a possível intervenção do FED na 
política monetária dos EUA A praça espanhola 
continua com tendência indefinida, as acções 
que mais se destacaram foram o BSCH (42,74%). 
o BBV (051%) e a Telefonica (207%). 


MILÃO MIBTEL 30 


O índice italiano terminou a sessão com perdas 
de 0,89% fechando nos 32534 pontos. As acções 
da Fiat,da Finmeccanica e BNL terminaram em 
alta 2,37%, 317% e 3,17% respectivamente. A 
acção da San Paolo IMI fechou a cair 0,37%, após 
o banco divulgar que a aquisição de parte do 
capital do BNP não terá sido uma questão estra 
tégica. 


NOVA IORQUE DOW JONES 


Os dados sobre o desemprego que vão sair na 
Sexta-feira estão a condicionar os investidores 
norte-americanos uma vez que dai poderá resul- 
tar uma decisão quanto a um possivel aumento 
de taxas de juro. Não fosse a aquisição da Union 
Carbide, que estava subir21%.pela Dow Chemical 
teriamos uma sessão bastante calma e talvez 
negativa, uma vez que o S&P seencontrava a zero 
e o Nasdaq a perder 0,5%. 


TÓQUIO NIKKEI 


A bolsa japonesa continuou mo dia de ontem a 
correcção dos últimas sessões As poucas espe- 
ranças por parte dos investideres de que venha 
a haver uma intervenção conjunta entre os 
Estados Unidoseo Japão paratravar a subida que 
o iene vem tendo contra a divida americana, 
continua a preocupar os investidores. Estas pre- 
ocupações alargam-se aos amalistas nipónicos 
que receiam os possiveis efeitos sobre os resul- 
tados das empresas japonesas (principalmente 
aquelas mais dependentes das exportações). 


HONG-KONG Hang Seng 


A Praça chinesa terminou emalta com os ganhos 
no sector bancário numa sessão marcada pelo 
baixo volume e pela falta de moticias novas. O 
HSBC holdings foi o destaque da sessão subindo 
2.56% após ter divulgado lucrosacima do espera- 
do. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA 
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O próximo secretário-geral da 
NATO, George Robertson, enun- 
ciou ontem três prioridades para 
o seu mandato: “reforçar a capaci- 
dade europeia de defesa no inte- 
rior da Aliança Atlântica, levar a 
bom termo o alargamento da Alian- 
çae melhorar as suas relações com 
a Rússia”. 

O ministro britânico da Defesa, 
ontem designado para suceder a 
Javier Solana, confirmou que a data 
da sua tomada de posse ainda não 
está marcada. Ela dependerá da saí- 
da do espanhol, nomeado em prin- 
cípio de Junho Alto Representan- 
te da União Europeia para a Política 
Externa e de Segurança Comum 
(PESC). De qualquer modo, fontes 
da Aliança previram Setembro 
como o mês mais provável para a 
entrada em funções. 

Interrogado pelos jornalistas 
sobre os motivos da sua designa- 
ção paraa chefia da Aliança Atlân- 
tica, Robertson respondeu que devia 
essa “grande honra” à sua “fran- 
queza”, à sua “determinação obsti- 
nada” e ao seu “sentido das reali- 
dades”. 

O ministro comentou que uma 
das principais lições da guerra do 
Kosovo foi ter revelado a necessi- 
dade da Europa reforçar as suas 
capacidades militares. 

George Robertson reiterou que 


estinos da NATO 


a sua missão na Aliança era “uma 
das mais importantes do mundo” 
e constitui um “formidável desa- 
fio”. A concluir, considerou que a 
Aliança Atlântica é tão necessá- 
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CONSIDERADO UM INDEFECTÍVEL ALIADO DE WASHINGTON, O PRÓXIMO 
SECRETÁRIO-GERAL DA NATO DESTACOU-SE RECENTEMENTE PELO SEU 
EMPENHO NA INTERVENÇÃO ALIADA NO CONFLITO DO Kosovo. TONY 
BLAIR VÊ ASSIM O SEU MINISTRO DA DEFESA DIRIGIR UMA PODEROSA 

MÁQUINA MILITAR 


George Robertson 


sucede a Solana 


ria para a segurança do nosso con- 
tinente como quando foi funda- 
da, há S0 anos. Robertson é o déci- 
mo secretário-geral da NATO e o 
terceiro britânico — depois de 


Lord Ismay (1952-57) e Lord Car- 
rington (1984-88) — a ocupar o car- 
go. 


Saudações 
e aplausos 

Entretanto, Javier Solana sau- 
dou já a nomeação de George 
Robertson. Numa declaração difun- 
dida em Bruxelas após a designa- 
ção do próximo secretário-geral da 
Aliança, o ainda líder da Aliança 
enaltece a competência e a firme 
za do seu sucessor. “Tive oportu. 


nidade de colaborar estreitamen- | 


te com Robertson nos últimos dois 
anos e pude apreciar o seu apoio e 
os seus conselhos em todas as ques- 
tões-chave da aliança”, lê-se na decla- 
ração. 

Concretamente durante a crise 
do Kosovo, lembrou, Robertson 
“demonstrou que sabe dirigir com 
firmeza sem renegar os seus prin- 
cipios”. “Estou convencido de que 
(Robertson) possui todas as quali- 
dades requeridas para assumir bri- 
lhantemente as funções de secre- 
tário-geral da nossa Aliança”, disse. 


Como futuro “senhor PESC”, | 


Solana espera “poder trabalhar em 
estreita relação” com Robertson e 
com ele conjugar esforços “para 
dar à Europa uma responsabilida- 
de e um papel mais fortes no seio 
da NATO”. 


MOSCOVO ESPERA 
MUDANÇAS. à entrada em 
funções do britânico George 
Robertson, suscitou nos meios 
militares e diplomáticos russos 
esperanças de mudança da polí- 
tica da Aliança. O Kremlin espe- 
raque, com George Robertson, a 
NATO passe a ser uma organiza- 
ção mais política do que militar. 
“Acolheremos com satisfação 
esta nomeação se, sob a sua 
direoção, a NATO passar a apoiar- 
se menos na força militar e mais 
na diplomacia militar, em par- 
ticular para regularizar confii- 
tos”, declarou um alto respon- 
sável do Ministério da Defesa 
russo. 


Novo SECRETÁRIO-GERAL DA ONU 


Um escocês amante 
da fotografia 


O novo secretário-geral da Alian- 
ça Atlântica, o britânico George 
Robertson, é um escocês de 53 
anos com gosto pela fotografia e 
assuntos de defesa mas uma for- 
te predilecção por temas ligados 
à constituição e problemas da 
Escócia. 

Filho de um inspector de polí- 
cia, Robertson nasceu a 12 de Abril 
de 1946 na ilha de Islay e, antes 
de eleito deputado, dedicou-se 
com êxito a campanhas por ques- 
tões escocesas. 

Eleito pela primeira vez e con- 
firmado deputado pelo círculo 


escocês de Hamilton South des- 
de 1978, faz parte do gabinete de 
Tony Blair desde há dois anos. A 
sua saída do governo implicará 
por outro lado uma eleição inter- 
calar no círculo eleitoral que repre- 
senta há 21 anos. 

Foi em 1993 secretário de Esta- 
do para a Escócia no governo som- 
bra trabalhista e seu porta-voz 
para os assuntos europeus, a poli- 
tica externa e a defesa. Presidente 
do Partido Trabalhista Escocês 
em 1987 e 1988, foi membro da 
Comissão Executiva Escocesa de 
1973 a 1979 e novamente em 1993. 


Ainda nesse ano, foi escolhido 
para Deputado do Ano, pela sua 
oposição ferrenha à Lei de Maas- 
tricht enquanto porta-voz traba- 
Ihista para os assuntos europeus. 

O seu interesse por questões 
de defesa e aptidão para gerir a 
imprensa nessa área é exempli- 


ficado também no anedotário da | 


sua carreira recente. Mas desta- 
cou-se sobretudo pela participa- 
ção e defesa insistente da políti- 
ca aliada nos encontros com a 
imprensa durante a recente guer- 
ra da NATO contra a Jugoslávia 
por causa do Kosovo. 


V DE VITÓRIA 


Arafat 
celebra 
70º aniversário - 


O presidente da Autorida- 
de Palestiniana, Yasser Arafat, 
assinalou ontem discretamente 
o seu 70.º aniversário, rece- 
bendo um ramo de flores de 
um grupo de crianças palesti- 
nianas às quais agradeceu com 
o sinal de V de vitória. Arafat 
não gosta de festejar o seu ani- 
versário, mas este ano teve a 
visita surpresa de um grupo 
de várias dezenas de crianças 
e jovens que se encontrar 
num campo de férias de Ramal- 
lah. 

O lider palestiniano saiu do 
seu gabinete para agradecer a 
visita e receber um ramo de 
flores brancas de uma das crian- 
ças, que o beijou nas duas faces. 
Num cartão que acompanha- 
va o ramo de flores podia ler- 
se: “Feliz aniversário. Que Deus 
lhe conceda uma vida longa”. 

Arafat recebeu a manifes- 
tação de simpatia com um gran- 
de sorriso e o V de vitória. 

“Agradeço do fundo de meu 
coração esta simpática visita”” 
disse Arafat. “Espero um dia 
que um de vocês possa erguer 
a bandeira palestiniana nos 
muros de Jerusalém”. 

Quando lhe pediram para 
fazer uma reflexão sobre a sua 
vida, Arafat respondeu: “Foi 
uma dura e longa caminhada 
para a libertação”. Como prin- 
cipal presente de aniversário, 
o lider Arafat desejou “poder 
um dia rezar em Jerusalém, a 
capital da Palestina”. 

Segundo os seus assessores, 
ao contrário do que é habitual = 
entre os dirigentes do mundo 
árabe, Arafat não gosta de cele- 
brar o seu aniversário e esqui- 
va-se sempre que pode ao tra- 
dicional soprar das velas do 
bolo de aniversário. 

Para a maioria dos palesti- 
nianos, Arafat continua a ser 
um simbolo da sua luta pela 
conquista de uma pátria, ape- 
sar das críticas de que tem sido 
alvo sobre a forma como tem 
gerido o seu governo. 

Apesar dos rumores sobre 
uma deterioração do seu esta: 
do de saúde, Arafat continua 
a cumprir uma agenda sobre- 
carregada, incluindo visitas ao 
estrangeiro e reuniões até altas 
horas da noite. 

Num programa na rádie 
“Voz da Palestina” dedicado 
ontem de manhã ao aniversá- 
rio de Arafat, um ouvinte tele- 
fonou a dar os parabéns e a 
desejar uma longa vida ao diri- 
gente palestiano, afirmando * 
que “aos 70 anos, ele continua 
suficientemente forte para ter- 
minar a caminhada”. 
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EM CAUSA OS ACORDOS BILATERAIS ASSINADOS EM 95 


Fidel Castro acusa os EUA 
de “estimular” emigração 


O presidente de Cuba, Fidel Cas- 
tro, acusou os Estados Unidos de 
“estimular” a emigração cubana 

- para as suas costas marítimas, num 
discurso pronunciado na noite de 
terça-feira, no âmbito da celebra- 
ção da festa nacional, em Matan- 
zas, 

Na sua intervenção, que durou 
várias horas, consagrada essencial- 
mente aos problemas migratórios, 
Fidel criticou vivamente uma lei 
norte-americana da década de 60 
que permite a todos os cubanos 
que pisem o solo dos Estados Uni- 
dos de usufruir de um acolhimento 
automático, contrariamente ao que 
acontece com os imigrantes de 
butras nacionalidades. 

Havana denunciou este trata- 
mento privilegiado como uma inci- 
tação à emigração, apesar dos acor: 
dos migratórios 
cubano-norte-americanos assina- 
dos em 1995. 

Nos termos dos acordos, os cuba 
nos interceptados no mar são entre- 
gues às autoridades cubanas, que 
se comprometem a deixá-los regres- 
sar ao seu domicilio e se abstêm de 
quaisquer represálias. 

“No nosso país — advertiu o che- 
fe de Estado — existem milhares 

« de tipos de embarcações privadas 
e seria impossível garantir de for- 


a py 


e Cuba festejou condignamente a sua festa nacional 


ma absoluta que alguns destes não 
possam partir de um qualquer pon 
to das nossas costas de 5.726 quiló- 
metros e os Estados Unidos não 
conseguem interceptar todas”. 
Segundo as autoridades ameri- 


canas, cerca de 2.000 cubanos con- 
seguiram chegar às costas da Fló- 
rida durante os últimos 10 meses 
e mais de 1.000 foram recolhidos 
em alto mar, desde Janeiro, pela 
guarda costeira norte-americana. 


Oacréscimo de emigração nos últi- 
mos meses está ligada nomeada- 
mente ao desenvolvimento de redes 
de passadores clandestinos que uti- 
lizam quase sempre embarcações 
rápidas. 


REGRESSO DE PINOCHET AO CHILE 


Valdes nega negociações 
secretas com Espanha 


O ministro dos Negócios Estran- 
geiros chileno, Juan Gabriel Val- 
des, rejeitou ontem alegações 
segundo as quais o seu país esta- 
ria a negociar secretamente com 
Espanha o regresso ao Chile do 
general Augusto Pinochet. 
Segundo Valdes, todas as nego- 


ciações com Madrid foram aber- 
tase o Chile pretende que a Espa- 
nha aceite uma arbitragem inter- 
nacional para decidir quem pode 
determinar o futuro do antigo 
ditador. O ministro insistiu em 
que Pinochet seria julgado no caso 
de regressar ao seu pais. 


O procedimento de arbitra- 
gem, que envolveria a retirada do 
pedido espanhol de extradição 
de Pinochet, foi sugerido numa 
carta enviada, esta semana, pelo 
ministro dos Estrangeiros do Chi- 
le, ao seu homólogo espanhol, 
Abel Matutes. No pedido, Valdes 


cita um tratado bilateral de 1927 
entre a Espanha e o Chile, e pro- 
visões contidas numa convenção 
internacional de 1984 sobre tor- 
tura. 

O jornal “Financial Times” con- 
sidera que a Espanha não deverá 
concordar com a sugestão feita 
pelo Chile de que as acusações de 
tortura feitas contra Pinochet fos- 
sem arbitradas por um painel de 
três juizes seleccionados pelos 
governos do Chile e de Espanha. 

Um funcionário público espa 
nhol afirmou, terça-feira, que o 
governo de Madrid tinha, duran- 
te todo o processo, respeitado a 
independência dos juízes e tal 
posição “não tinha mudado”. 


JULGAMENTO POR CORRUPÇÃO NO VIETNAME seis viot- 
namitas foram condenados à morte por corrupção no final de um jul- 
gamento público de quase três meses que terminou na cidade de Ho Ghi 
Minh (sul), segundo a televisão de Saigão. 

Os seis principais cúmplices dos réus foram condenados a prisão per- 
pétua no que constitui o maior caso de corrupção investigado até ago- 


ra no Vietname. 


Um total de 77 acusados compareceram no julgamento, segundo a mes- 
ma fonte. As autoridades vietnamitas não tiveram mão leve para punir 
este caso de corrupção, a avaliar pelas condenações à morte de seis 
dos arguidos e pelas penas de prisão perpétua para outros tantos. 
Este caso despertou o interesse da opinião pública do Vietname, que 
aguardou ansiosamente o desfecho do julgamento. 
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PAPA 
ADVERTE 


Purgatório 
é um estado 
de 
purificação 


O Purgatório existe, tal como 
o Paraiso e o Inferno, mas não 
como “lugar” ou “prolongamen- 
to da situação terrena” depois da 
morte, mas sim como “caminho 
para a plenitude através de uma 
purificação completa”, disse ontem 
o Papa. 

Prosseguindo as suas “lições” 
sobre o além perante os peregri- 
nos que acorrem às suas audiên- 
cias gerais semanais no Vaticano, 
João Paulo Il aludiu desta vez ao 
Purgatório, dizendo tratar-se da 
purificação necessária “aos 
homens que terminam a sua vida 
terrena em abertura com Deus, 
mas de modo ainda imperfeito”. 

O Santo Padre, que nas audiên- 
cias anteriores analisou o Paraí- 
so eo Inferno, sobre os quais dis- 
se também não serem lugares 
físicos, mas estados de espírito, 
dedicou ontem a catequese “aos 
que vivem em estado de purifi- 
cação depois da morte”, que “não 
estão separados de Deus, mas 
imersos no amor de Cristo”. 

“E Jesus Cristo que nos con- 
duz à comunhão definitiva com 
Deus. É ele o intercessor que assu- 
me todas as funções do grande 
sacerdote que reza por todos nós”, 
explicou o Papa, que se deslocou 
ao Vaticano de helicóptero, des- 
de a sua residência de férias em 
Castelgandolfo, para o seu habi- 
tual encontro das quartas-feiras 
com os fiéis. 

O Sumo Pontifice sublinhou 
porém que isso não excluiu que 
“se deva eliminar todo o vestígio 
de proximidade com o mal e se 
corrijam todas as deformações 
da alma”, pois o Purgatório não é 
“uma última possibilidade de 
mudar o destino”, mas um esta- 
do dos que “permanecem em 
abertura com Deus, ainda que de 
modo imperfeito”. 

Por isso, as almas do Purgató- 
rio “mantêm-se em comunhão 
eclesial com os que já gozam ple- 
namente a vida eterna no céu e 
os que ainda caminhamos neste 
mundo até à casa do Pai”, acres- 
centou. 

Os que se encontram nesse 
estado, “podem beneficiar da soli- 
dariedade eclesiástica que se rea- 
liza através da oração, dos sufrá- 
gios e das obras de caridade dos 
irmãos da fé”, salientou o Papa. 
“Todos permanecemos unidos no 
místico corpo de Cristo e pode- 
mos oferecer as nossas preces e 
bons ofícios pelos nossos irmãos 
e irmãs no Purgatório”, assegu- 
rou Karol Wojtyla. 

Portanto, segundo o Papa, aque- 
les que já morreram e estão no 
Purgatório estão em comunhão 
eclesial com todos quantos já pas- 
saram para a outra vida e repou- 
sam na eternidade do céu, junto 
a Deus. 
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CALOROSAMENTE SAUDADA PELOS SEUS INÚMEROS ADMIRADORES 


As 99 primaveras da rainha mãe 


A rainha mãe de Inglaterra rece- 
beu ontem no exterior da sua resi- 
dência de Clarence House as calo- 
rosas saudações de milhares de 
súbditos que ali se deslocaram, 
alguns vindos de muito longe, para 
lhe darem os parabéns pelo seu 99º 
aniversário. 

Caminhando com passo firme, 
apoiada numa bengala com cabo 
de prata, a mais popular dos mem- 
bros da Família Real britânica apro- 
ximou-se da multidão que a aguar- 
dava para agradecer com um sorriso 
e palavras afectuosas os inúmeros 
ramos de flores e as saudações de 
“feliz aniversário”. 

De pé, depois de recusar uma 
cadeira que lhe foi oferecida, a rai- 
nha mãe assistiu ao desfile da ban- 
da do 1.º Batalhão da Guarda Real 
Galesa, frente ao seu palacete, situa- 
do perto do Palácio de Bucking- 
ham, residência oficial de sua filha, 
a rainha Isabel II. 

Após esta cerimónia de agrade- 
cimento aos seus numerosos admi- 
radores, a mais querida “avó” bri- 
tânica, regressou à sua residência 
num “cart” de golfe conduzido por 
um motorista em uniforme de ceri- 
mónia. Dois balões de aniversário 
e um cão “corgi”, a raça favorita da 
Família Real, acompanhavam o 
“kart”, 

Mais tarde, a rainha mãe presi- 
diu a um almoço com a família, 


e Festa e alegria nas 99 primaveras da rainha mão 


incluindo a rainha Isabel II, o prín- 
cipe Carlos e os seus filhos, os prin- 
cipes William e Harry. 

Antes do almoço, a rainha mãe 
apareceu novamente frente à sua 
residência para posar para a tradi- 
cional fotografia com os membros 
da família e receber uma salva de 


4ltiros de canhões. Num tributo à 
aniversariante, a BBC abriu ontem 
todos os seus noticiários com o hino 
nacional. 

A rainha mãe, cujo nome de sol- 
teira é Elisabeth Bowles-Lyon, é 
filha de um conde escocês e é viú- 
va há 47 anos, desde a morte do 


Hanson/Lusa 


marido, o rei Jorge VI. Nunca espe- 
rouvira ser rainha, uma vez que o 
marido não era o príncipe herdei 
ro. Mas em 1936, Jorge assumiu o 
trono depois do irmão, Eduardo 


VIII ter abdicado para casar-se com | 


uma norte-americana divorciada, 
Wallis Simpson. 


ARÁBIA SAUDITA 
Críticas 
à sogra 
originam 
divórcio 
em pleno 
casamento 


Uma noiva saudita que ousou 
criticar a forma de dançar da 
sogra durante a cerimónia do seu 
casamento teve castigo exem- 
plar:o noivo pronunciou de ime- 
diato o divórcio, noticiou ontem 


| o diário saudita “Al-Ryad”. 


Para expressar a sua alegria, a 
mãe do noivo levantou-se para 
dançar perante os recém-casa- 
dos, sentados lado a lado em duas 
poltronas, durante a festa, 

“Peço-te que digas à tua mãe 
que se sente. A sua maneira de 
dançar não é conveniente”, terá 
dito a noiva ao seu esposo. 

Furioso por ela ousar falar 


| de sua mãe nestes termos, o 


jovem pronunciou de imediato 
o divórcio frente aos aturdidos 
convidados, uma vez que, segun- 
do o Islão, para um homem 
se divorciar, basta pronunciar 
essa intenção perante duas tes- 
temunhas, adianta o diário de 
maior circulação da Arábia Sau- 
dita. 


NÚMERO DE MORTOS E DESAPARECIDOS JÁ ULTRAPASSOU AS SEIS CENTENAS 


Intempérie não dá tréguas ao Sul da Ásia 


Mais de 600 pessoas morreram ou 
estão dadas como desaparecidas 
nas inundações e desmoronamentos 
deterras que nos últimos dias afec- 
taram vários países da Ásia na 
sequência de chuvas de monção 
torrenciais. 


A mais recente das catástrofes 
que atingiram a China, Tailândia, 
Coreia e Filipinas registou-se ter- 
ça-feira à tarde em Manila, quan- 
do uma colina, fustigada por cin- 
co dias de chuva diluviana, se 
desmoronou, no bairro de Anti- 


CALOR NOS EUA. 0 cator que está a afectar os EUA obriga a algu- 
mas medidas para poupar a água, motivo pelo qual esta fonte na cida- 
de do Filadélfia está vazia. 


E eae 


polo (um dos mais pobres do leste 
da cidade), soterrando mais de 100 
casas e matando 11 pessoas. 

Ontem ao começo da noite con- 
tinuavam desaparecidas 47 pessoas. 
A hora de fecho desta edição, as 
equipas de socorro prosseguiam 
ostrabalhos de remoção dos escom- 
bros das casas destruídas, na espe- 
rança de encontrar ainda sobrevi- 
ventes. 

Os países mais duramente atin- 
gidos pelas chuvas são a China e a 
India. O Bangladesh, Vietname e 
Nepal também não foram poupa- 
dos, havendo notícia de várias cen- 
tenas de vítimas nas últimas sema- 
nas. 

Na China, mais de 400 pessoas 
morreram e 66 milhões foram afec- 
tadas. As chuvas atingiram em par- 
ticular o vale do Yangtsé Kiang, o 
mais longo rio do país, conhecido 
pelas suas gigantescas e habituais 
cheias. 


Inundações na China 
ainda estão a começar 

Fontes oficiais em Pequim des- 
tacaram que a estação das inun- 
dações na China está apenas no 
seu início e que o rio Amarelo, a 
norte do Yangtsé e tão temível 
como ele, começou também a 
encher. 

Enquanto isso, nas Filipinas, 


“e Operação de salvamento tenta recuperar o corpo de uma vítima 
mortal nas Filipinas 


mais de meio milhão de pessoas 
tiveram de abandonar Manila e as 
províncias vizinhas. O governo 
impôs ontem um controlo sobre 
os preços dos produtos de primei- 
ra necessidade para evitar a espe- 
culação. A polícia está autorizada 
a deter os infractores. 

Na Coreia do Sul, 170.000 ele- 
mentos das forças armadas foram 
mobilizados para reparar as des- 
truições causadas pelas chuvas. 
Dados fornecidas pelo serviços de 
socorro de Seul apontam para cer- 
ca de 250.000 pessoas sem abrigo. 


Na Coreia do Norte, os desmo- 
ronamentos de terras e as inun- 
dações causaram um número inde- 
terminado de mortos. 

No Nepal, pelo menos 129 pes- 
soas pereceram nas últimas seis 
semanas, em consequência das chu- 
vas de monção anormalmente vio- 
lentas. No Vietname, o total de mor- 
tos nas inundações é de 36. 

Na vizinha Índia, onde as chu- 
vas começaram a cair no mês de 
Junho, o balanço de vítimas mor- 
tais já atingiu as 300, 141 das quais 
na província de Bihar. 
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Claudia Schiffer 
e Leo DiCaprio 
tomam juntos o 
pequeno-almoço 


SAIBA TUDO NA COLECÇÃO DE FASCÍCULOS BELAS & RICOS 


O Coméveio do Porto 
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Quinta-feira | 5 de Julho de 1999 


O Comér: do Porto |25 


CULTURA 


ESTE ANO A COMEÇAR UM DIA MAIS CEDO, O FESTIVAL SUDOESTE ARRANCA 
HOJE COM UMA MEGA-FESTA DE RECEPÇÃO. DURANTE TRÊS DIAS, BANDAS 
como os MASSIVE ATTACK OU JamEs GARANTEM BOAS PROMESSAS. MAS 
EM RELAÇÃO AO APELO DE MILHARES DE VISITANTES NA LOCALIDADE DE 

ODEMIRA, AS OPINIÕES DIVIDEM-SE. 


Todos à Zambujeira 


Direitos Reservados 


Todos os caminhos vão dar, a par- 
tir de hoje, à Zambujeira do Mar. 
Apesar das bandas actuarem ape- 
nas a partir de amanhã, o festival 
começa hoje com uma mega-festa 
de recepção onde uma das mais 
aguardadas sessões de DJ's abre o 
certame. O DJ Cuta La Roc (Skint), 
Marc Rae (Grand Central) e o “nos- 
so Rui Vargas (Lux) garantem a par- 
tir das 22 horas um começo em gran- 
de. 

Pelo terceiro ano consecutivo, o 
Festival Sudoeste começa a ser já 
uma espécie de “veio para ficar”. 
Mas na aldeia as opiniões dividem- 
se quanto aos três dias de música, 
juventude, cerveja e — a julgar pelos 
anos anteriores — muito pó. 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia, João Salvador, confessou que 
não é a favor da realização do fes- 
tival nesta altura, em que nesta ter- 
ra do concelho de Odemira já cos 
tumam estar dez mil visitantes. João 
Salvador preferia que o Sudoeste 
fosse “em Junho ou Setembro”, 
quando há menos gente. “Nesta 
altura, a Zambujeira não precisa do 


e Xutos e Pontapés: uma da bandas aguardadas na Zambujeira 


festival”, afirmou. Quem não se opõe 
são os muitos habitantes que têm 
negócios de comércio e restaura- 
ção, embora boa parte dos 1300 resi- 
dentes tema a confusão que já é 
habitual gerar-se. 

O autarca admite contudo que 
“está melhor que no ano passado”, 
tendo os quiosques da praça cen: 
tral sido retirados e postos noutro 


sítio. Espera-se assim evitar que o 
espaço esteja tão congestionado 
pelos milhares de pessoas que se 
concentram na vila de manhã ao 
fim da tarde, antes do início dos 
concertos. 

Além disso, o recinto, na herda: 
de da Casa Branca, a cerca de cinco 
quilómetros, irá ter este ano duas 
caixas multibanco e um super- 


mercado, o que evitará tantas des- 
locações à Zambujeira. 

De qualquer maneira, haverá 
uma linha de autocarros gratuitos 
a funcionar entre a Casa Branca e 
a aldeia, a cerca de cinco quilóme- 
tros de distância. 

No recinto, há campismo e esta: 
cionamento gratuitos, com vigi 
lância durante 24 horas assegurada 
pela organização, que providencia 
300 seguranças. Pelo campismo e 
pelo recinto dos concertos estão 
espalhadas 400 casas de banho, com 
limpeza diária. 

Os campistas podem também 
contar com 300 chuveiros, duas áreas 
para lavagem de loiça e 11 postos 
telefónicos. 

A Cruz Vermelha de Beja asse- 
gura um posto em funcionamen 
to permanente, com três médicos 
e 12 enfermeiros. 

Por sua vez,a GNR terá cerca de 
30 agentes a controlar o fluxo de 
trânsito. O capitão Oliveira, do des- 
tacamento de Vila Nova de Mil 
fontes, disse à Lusa que o número 
de agentes “está sujeito a alterações”, 


dependendo das necessidades. Con- 
tudo, “não há motivo para grandes 
preocupações” em termos de cri- 
minalidade, disse, atendendo às edi- 
ções anteriores, em que as pessoas 
foram, de um modo geral, “ordei- 
ras”. 

Ordeiros ou não, os “festivalei- 
ros” vão ter à disposição 60 mil litros 
de cerveja, distribuídos por 40 pos- 
tos de venda no recinto, segundo 
informou a Central de Cervejas, 
patrocinadora do evento. Os bilhe- 
tes valem 6500 escudos (32,5 euros) 
para os três dias ou cinco contos (25 
euros) para um. Ao todo, são 22 gru- 
pos distribuídos por dois palcos. 

As bandas que encabeçam o car- 
taz são os britânicos Massive Attack, 
amanhã, e no sábado os portugue- 
ses Xutos e Pontapés, com uma série 
de convidados participantes no dis- 
co de homenagem “XX anos, XX 
bandas” — comemorando as duas 
décadas do grupo — e os James, no 
domingo. 

Pelo palco principal, onde os con- 
certos começam às 19 horas, vão 
ainda passar Happy Mondays, Ste- 
reolab, Jon Spencer Blues Explo- 
sion e a encerrar o festival, os por- 
tugueses Gift, já na madrugada de 
segunda-feira. 

Além do principal, há o palco 
Blitz, só com bandas nacionais, entre 
as quais Tédio Boys, Coldfinger e 
Mercado Negro. Aqui, as “hostili- 
dades” abrem às 17 horas. 

Além da música, o recinto terá 
a decorrer um “Espaço Radical”, 
com actividades de “bungee jum- 
ping”, escalada e cama elástica. 


Jorge Miguel Gonçalves 


e Vinicius Cantuária deixou no Porto o seu amor brasileiro 


CONCERTO DE VINICIUS CANTUÁRIA 
NO PALÁCIO DE CRISTAL 


Chuvinha brasileira 


“A chuvinha rolou mas a gente 
tocou”. E verdade. Apesar das 
fúrias do céu, o concerto do bra- 
sileiro Vinicius Cantuária, terça- 
feira à noite, no Palácio de Cris- 
tal, deu para aquecer as poucas 
almas que se deslocaram até ao 
recinto. Espécie de porto de abri- 
go, a música de Cantuária con- 
fundiu-se nos momentos de maior 
partilha com o próprio som da 
chuva, como que fornecendo um 
aditivo extra à bossa-nova con- 
temporânea que Vinicius desen- 
cantou nos EUA, onde reside há 
cinco anos. 

Sem corantes nem conservan- 
tes,as canções lá foram desfilando, 
com direito a três encores de um 
tema cada e uma saudação muito 
especial — “já dizia o velho mestre: 
pão é pão, ovo é ovo; salvé Portu- 
gal”. A galera acenou com os guar- 
da-chuvas e pelo menos os da fren- 
te pareciam não querer arredar pé. 

Uma “teenager” mais incons- 
ciente chegou até ao ponto de pedir 
a Cantuária para tocar “Sozinho”. 
“Peninha, mas essa aí não vai dar. 
Vai ter que chamar o Caetano, res- 


pondeu o interpelado. Com mui- 
ta mais graça, houve quem adian- 
tasse sugestões mais arriscadas — 
“Netinho! Netinho! Afinal, o ami- 
go de “Mila” tocava no mesmo dia 
e à mesma hora, mas no Coliseu. 
Coincidências curiosas... 

Vinicius Cantuária, que só lar- 
gou a guitarra eléctrica por uma 
vez, para pegar num pandeiro num 
desses muitos momentos “de puro 
amor”, apresentou-se em palco 
acompanhado pelo baterista Pau- 
lo Braga, a violoncelista norte-ame- 
ricana Mary Wooten e o também 
norte-americano Michael Leonard, 
em instrumentos de sopro e per- 
cussão. Os dois primeiros deslum- 
braram: a sua excelência condi- 
ciona o próprio espectáculo, não 
só alargando o espectro sonoro da 
música de Vinicius Cantuária como 
também alargando, pela improvi- 
sação, o ambiente puramente ins- 
trumental da prestação. 

Ea noite fez-se a partir da revi- 
são dos momentos mais significa- 
tivos da carreira de Vinicius Can- 
tuária. Não apenas aqueles que 
aparecem em “Tucumã”, o mais 


recente trabalho, lançado ainda 
este ano, como também alguns de 
“Sol na Cara”, o disco anterior. 

A expectativa era grande, tanto 
mais que, no caso de “Tucumã”, pre- 
tendia-se saber até que ponto as 
versões a apresentar por esta for- 
mação artesanal se aproximariam 
do tom laboratorial do álbum, que 
regista participações dos grandes 
nomes da cena de vanguarda nova- .. 
iorquina, como Laurie Anderson, 
Bill Frisell, Sean Lennon e Arto 
Lindsay. 

Depois de escutadas as inter- 
pretações de “Amor Brasileiro”, 
“Jóia” (original de Caetano Veloso) 
e “Pra Gil”, ficou bem claro que, 
independentemente do suporte 
instrumental, essas canções não se ” 
deixam descodificar por palavras. 
São tão valiosas que não têm valor. 
Trocam-nos as voltas. Contempo- ” 
râneas à superfície, são, no fundo, 
intrinsecamente brasileiras. Pena 
é que Vinicius tenha passado, ter- 
ça-feira, ao lado de outras grandes 
pérolas de “Tucumã”. 


MIGUEL REIS MIRANDA 
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SITIADOS REGRESSAM COM O ÁLBUM “MATA- 


E DEPOIS” 


Um trabalho feito com temp 


DENISA SOUSA 


Depois de um longo período sem 
gravar, os Sitiados voltam agora 
com um novo trabalho, intitulado 
“Mata-me Depois”. Este álbum, ape- 
sar de demonstrar uma certa evo- 
lução no som do grupo, gira à vol- 
ta das mesmas coordenadas ou 
“personalidade da banda”, como 
lhe chama João Aguardela, o voca- 
lista. 

Desde a formação do grupo — 
nos anos 80 —, os Sitiados têm tra- 
çado um percurso musical coerente, 
numa fusão da música popular por- 
tuguesa com sons derivados do 
pop/rock. 

Com mais de uma década de 
existência, este grupo que os media 
situaram entre “o fado ea MTV” e 
que conquistou o raro estatuto de 
“sobrevivente do Rock Rendez 
Vous” demonstrou a quem pensa- 
va que ia desaparecer que ainda 
está aí “para as curvas”. E com algu- 
mas novidades. 

| Um trabalho feito com calma. 
Eassim que os Sitiados descrevem 
“Mata-me Depois”, que inclui músi- 
cas compostas durante os três últi- 
mosanos, período em que o grupo 
se dedicou especialmente aos con- 
certos, sem preocupação nem pres- 
sa de produzir um novo álbum. 


Direitos Reservados 


e No novo álbum, os Sitiados utilizam uma panóplia de instrumentos propostos pelo produtor Marsten Bailey 


“Fomos compondo as letras e, quan- 
do demos conta, já tinhamos músi- 
cassuficientes para gravar”, afirma 
João Aguardela. 


PUB 


câmara municipal santa matia da feira 


“castelo 
—  Dyaoh 


nado 


linha juventude 
056.570 800 


O [esa Pelo Arms gato aim Era 


6 de agosto 


em palco uma variedade 
de instrumentos 

para um cancerta única. 

som original num cenário 


destumbrante 


entrada 
livre 


aja 
Bush 


O disco — que inclui temas como 
“Estranha Doença Chamada Amor”, 
“Será Que Ela Vem”, “Vamos Para 
Marte” ou “Valentino” — é, segun- 


do o vocalista, de todos os traba- 
lhos o que “tem mais tendência 
pop”,ainda que a vertente popular 
continue como pano-de-fundo. O 
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amor serviu de tema a algumas 
músicas, um-amor nem sempre 
feliz mas que João considera não 
ser triste, “As letras mostram ape- 
nas pequenas coisas que correm 
mal”, afirma. 

Sempre numa onda com ten- 
dência populista, o álbum inclui 
também a versão de “Maria” feita 
pela banda para o disco de home- 
nagem aos Xutos e Pontapés. Aliás, 
Aguardela confessa que se senti- 
ram “naturalmente” contentes com 
o convite para participarem nesse 
álbum-tributo, embora “fosse de 
estranhar” se não fossem convida- 
dos, já que todos os membros dos 
Sitiados são “fãs incondicionais dos 
Xutos”. 

Apesar de se apresentar ligeira- 
mente diferente, “Mata-me Depois” 
acaba por manter a vertente lúdi- 
caea frescura a que os Sitiados têm 
habituado o seu público. A grande 
inovação é a presença de Marsten 
Bailey, convidado a produzir o tra- 
balho (recorde-se que os Sitiados 
sempre autoproduziram os seus 
álbuns). Bailey trouxe instrumen: 
tos exóticos que foram incluídos 
nas gravações. Concertinas, per- 
cussões de fole, bandolim, darbu- 
ka, banjo, bouzoki e um bodrâm 
irlandês tocado por Liam “Zack” 
Smith são algumas das novas sono- 
ridades introduzidas pelo produ- 
tor, que acabou por se revelar um 
amante do folk. 

Os Sitiados voltam, assim, com 
“uma maturidade e uma calma dife- 
rentes, à cena musical, depois de 
muitos terem acreditado que o gru- 
po “tinha morrido”. 


1 


n 
Chamam-se Nova Novaese = 
calhar não poderiam arranjar 
melhor nome. E que, por vezes a 

raiar o bizarro, a música deste 
grupo francês tem um pouco disso mesmo: de novi- 
dade. Se nas primeiras incursões sonoras parece-nos 
detectar texturas de “drum n' bass” e “ambient”, o 
som inesperado de uma harpa ou de um piano ras- 
gam a pauta e deixam-nos inquietos, à espera de 
outros caminhos. A isto não será alheio o facto dos 
membros do grupo terem formação clássica, influên- 
cias da música indu e de alguma “house” europeia, 
mais subtil e melódica. O suspense não nos deixa 
ficar mal, bem pelo contrário. De faixa em faixa, 
vamos à descoberta de sons nada rotuláveis, onde 
tanto a voz volátil de Elisa Carrahar em “La chan- 
son de Roland”, “Bewildered”, “Elisa” e “Plaid” como 
a parte instrumental nos deixam de bico calado, a 
saborear o novo. A força terrena do violoncelo, a 
evocação etérea de uma harpa e o “tête-à-tête” da 
guitarra eléctrica e baixo com a bateria levam nota 
máxima. O álbum chama-se “A Canção de Roland”, 
um tema medieval que parece agora, pela batuta 
dos Nova Nova, ser um hino para receber o milénio 
que se aproxima. Esgalhado pelo duo Marc Durif e 
Michel Gravil — autores de todas as composições 
— os Nova Nova reúnem os ingredientes certos para 
futuros consistentes. Amigos de infância, Durif e 
Gravil, depois de um período dedicado ao rock indus- 
trial, deixaram-se seduzir pelo apelo à electrónica, 
nos anos 80, com a aquisição de um sampler. A par- 
tir daí, a confluência com a música clássica e a “world 
music” cresce num jogo de sedução imparável. Este 
é já o quarto trabalho da banda e apesar de não anda- 
rem nas bocas do mundo, como por exemplo o duo 
conterrâneo Air, revelam potencialidades a seguir 
de perto. 


FÁTIMA DIAS IKEN 


Sabia que foram precisos qua- 
tro enfartes para levar Bob Wills É 
deste mundo, em 1973? Lendário 
músico do Texas, alcoólico cróni- 
co e mulherengo incorrigível (cinco divórcios no cur- 
riculum sentimental), Wills foi o criador do Western 
Swing, um género híbrido da cultura hillbilly feito a 
partir de remendos desenterrados do jazz, dos blues 
e da country. A presente colecção, em formato de 
duplo CD, é uma soberba peça de arquivo, documen- 
to único sobre a obra de alguém que, no seu raio de 
acção, não teve rival até 1947, altura em que decidiu 
trocar a Columbia pela MGM. Perante o arrojo de 
músicos mais jovens, Bob Wills não se mostrou capaz 
de evoluir. Como se não bastasse, o advento da “juke- 
box” e o pós-guerra, com as cisões que implicou no 
seio dos Texas Playboys, tiveram também a sua quo- 
ta-parte de responsabilidade no declínio. Mas, até aí, 
Bob Wills foi o rei dos salões, agitando os corpos ao 
som de valsas ou polkas americanizadas e canções de 
cowboys, alargando a sua orquestra aos sopros, mul- 
tiplicando as célebres interjeições — “Aah! Aah” — e 
manifestando em palco uma exuberância visual que 
muita ficava a dever-se à movimentação do cantor 
Tommy Duncan. Além de “Sunbonnet Sue” (dos Light- 
crust Doughboys, grupo anterior) e dos sete temas ori- 
ginalmente incluídos na primeira gravação a sério, em 
1935, entre as 36 faixas aqui alinhavadas podem encon- 
trar-se “San Antonio Rose” e “Take me Back to Tulsa”, 
que foram êxitos nacionais. O problema de Wills era 
mesmo o álcool, que durante anos lhe vedou o aces- 
so ao mítico Grand Ole Oprey, festival de música 
country de Nashville. Vaidoso, invejoso até à paranóia 
e encharcado em dívidas, Wills deixou-nos em 73. Está 
de parabéns pela iniciativa a Frémeaux & Associés, 
casa francesa que se dedica à recuperação da esque- 
cida cultura hillbilly. Mono is beautiful. 


MiguEL Reis MIRANDA 
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rente. Porto. T(02) 550-13-25 


ão. projectista cam 
executa estudos e projectos par 
construção ou 

ços comerciais. Cs 
sa (0933) 635-19-09 
+ HOTELARIA e sim 


alunos T(0933) 458-15-26 

« LIVRO Guia Prático de wandsurt 
Como nova, anos 80. 1.000 esc 
T(0931) 941-87-59 


2ahídia, fins de semana 


para trabal 


Ban 
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Publ 


idade 


ALUGUER 
Com tratamento de rc 
T(0933) 458-15-26 

* RB. DABOAVISTA Garagem + R. DO HEROISMO “aro, muio 
Cont T(02) 955-20-34 amplo, muita luz, independente, a 2 

« LOJAS meninas T(02) 537-1254 

LOJA no CO Arrábida, toi «10 

remodelada 26 cts/mês. Ou vei 
tom preço T(02) 371-41-70 
+ MORADIAS 

* PORTO 


a 400S 


* GARAGENS 


* SOBRADO Valongo 1) dbeis, 
com fiador T(02) 968-53-39 
en 


rotunda da Boavista * GAIA. TO/Ti mobiiaio, para 2 


* FORMAÇÃO » SENHORA dá explicações desde a de mudança de residência Moradia, na Rua dos Vanueleres. Ideal pessoas de idade, durante 6 meses a 1 
+ EDUCAÇÃO Fisica Personal Ni prmáriaaté 209 an Morei 10936) 582-36-05 para empresa de serviços ano. Local de lácilstacanamento é 
+ JOVENS para publicidade pe” T(02) 606-74-07 das 943 h. sem faltas de água. De greferência 
rência com conhecimentos e ng + QUARTOS ento da costa. (0831) 58-96-91 
PRECISA-SE Bons ganhas Cont. Av Rod = MAIA . próximo sois Sup 6s + SOBRADO Aalongo casa nova 
Freitas, nº 89 Po Maia Quarto a estudantes, lamilia, independente 50ct 
VENDEDOR/COMISSIONISTA batatas e batedeira (02) 536-00-70 depois das 19h com iatamento de roupa 40cis 102) 968-53-39 
MEDIAÇÃO IMOBILIARIA- COIMBROES- GAIA sf e ou STAROS, arta serviços Emb çi E SENT 
TOS ai essência MES csabiaade Rss de ia modelo E públicos, casas particulares uinsti- + MAIA. Quaroapessiasócom + amalde 1277, 2 ei 
prasadão 6 vstura própria. Apoio constante: tom MAES tuções Dão-se informações queamentoauomóvel local de es, quina! T(0923) 42.98.27 
DO ROTA CTA R 02 57] ISO « ESTAFETA noise lugãopióprio — T(02) 952-10-99 bons acessos, sem cotinha 35cts. + SOBRADO/ Valongo 12, com 
FIRMA MULTINACIONAL DE 


HOSPITAL DE S. JOÃO- PORTO 


PESSOAL MÉDICO 


CONCURSO DE PROVIMENTO PARA: 
- 1 VAGA DE ASSISTENTE DE ORTOPEDIA 


Para conhecimento de eventuais interessados infor- 
ma-se que, por aviso publicado no Diário da República, 
Il Série, n.º 176, de 31.07.99, se encontra aberto con- 
curso, institucional, interno geral, para provimento do 
lugar da categoria em referência, no quadro de pessoal 
deste Hospital, devendo para esse efeito ser consulta- 
do o referido Diário da República ou solicitadas infor- 
mações no Departamento de Pessoal - Piso 01- deste 
Estabelecimento. 


Porto e Hospital de S. João, 03 de Agosto de 1999 


A CHEFE DE REPARTIÇÃO, 
Ana Bela Pereira Raimundo de Azevedo 


PARA MILHARES DE JOVENS 
O CURSO SUPERIOR REPRESENTOU: 


«40u 3 s da sua juventude 
* milhares de contos de investimento 
* milhares de horas de estudo 


No final, obtiveram: 
DESEMPREGO E FRUSTRAÇÃO 


No ISTEC tudo tem sido diferente! 
Cursos 


Licenciatura em 


Informática 


Curso Superior de 


Engenharia 
Multimédia 


Web site: http://www istec. pt. 


Porto: 
Rus Dr. Alves da Veiga, 


ISTEC om 


Av. Engº Arantes c Oliveira, 


INSTITUTO 
SUPERIOR DE 
TECNOLOGIAS 
AVANÇADAS 


nº,3 r/c, 1900 - 221 - Lisboa 


Tel: (01) 843 6677/78170 
Fax: (01) 848 60 63 


E-mail: secretariaQistec pt. 


nº, 142 Loja, 4000 - 072 - Porto 


Tel.: (02) 519 3221/20 
Fax: (02) 5193229 


E-mail: istecporto(Qmailtelepac.pt 


CONFECÇÕES SITIADA EM 
GUIMARÃES, PRECISA DE 
CONFECCIONADORES DE 


MAIO ANO 2000, E COM 
CONTINUIDADE DE TRABA- 
LHO GARANTIDO. 


Resposta ao Jornal 
Comércio do Port 
anúncio n.º 53 


e 
Sida 
não lhe confie 
a sua vida 


VENDA DOS | 
IMOBILIZADOS DAS 

“SEDASVIZELA - J.S.0., | 

SA”e “MALHAS IVER” | 


* RAMOLAS 

* MÁQUINAS ESTAMPAR /PLANAS/ROTATIVAS) 

* JIGGERS “ASYTS” 

* TEARES “SULZER” 

* ENGOMADEIRA “SUCKER-MULLER” 

* MAQUINAS DE MEDIR 

* MÁQUINAS DE REVISTAR 

* QUADROS DE ESTAMPARIA 

* MÁQUINAS DE COSTURA PONTO CORRIDO 
C/CORTE DE LINHA E REMATE AUTOMÁTICO 

* MÁQUINAS DE CASEAR, PREGAR BOTÕES, 
RECOBRIR, ENTRE OUTRAS 

* CALDEIRA DE TERMOFLUIDO E VAPOR 

* CENTRAL ELECTRICA C/ CAPACIDADE DE 2000 
kw 


CONTACTO: 
TELEFONE (053) 482203 * FAX: (053) 482204 
* TELEMOVEL 0931 9981140 


empreto O rosuiro 


garagem 60 cts. (02) 968-53-39 
*T30U+ 

* ÁGUEDA. 3 quartos, cotinha, wie 
sala, mabilado. O próprio. 40 cts 
T(0936) 254-48-31 


COMPRA / VENDA 


+ LOJAS 
+ COMPLEXO. hoeliro de 3anda 
res, banqueles, rest, café, esplana, s. 
de jogos, discoteca, dormitórios e par. 
privado. À 20 m. do Porto e 15 m de 
Valongo e Gondomar. Zona muito 
turismo. 90.000 cts. ou passo 45.000 
is negociáveis T(0933) 834-99-84 
* MORADIAS 

* ALVARENGA. R/c,c/2 quarios, 
sala comum, 2 cozinhas, ara: 
gem. quintal, c/ água, furo, c/ videiras 
e árvores de fruto. 13.750 cis. 
T(0936) 707-38-04 

(056) 95-53-37 

e ANTAS Moradia 3 frentes, 3 
pisos, chão em granito e madeira, área 
coberta 285 m2, descoberta 170 m2 
T(0936) 673-60-44 

+ AREOSA , próximo. Moradia em 
pedia, 2 pisos, ara cínica, infantário 
lar de 3º idade, sede empresa, indus- 
tra T(0931) 702-30-82 

* COIMBRA, à 30 Kms Moradia 
com 5 quaros, 4 nc, 1º andar salão e 
cozinha grande, alpendre, vatan 
jardim, terreno, perto tios, bar 
garagem para 6 carros, adega, chur 
rasco, T(032) 89-16-95 

+ ESMORIZ , praia. Moradia c/4 
lrentes, 3 quartos, anexos, garagem 
p/3 carros, 500 ma terreno. 34.500 
cis O Próprio, T(0936) 708-28-15 
+ RIO DOURO /Helies Moradia 
73, 3 frentes, em cima da marina e rio 
Douro. Área coberta 200 mê, cor. 
regional, 2 salas 33+35 m2 c/logão em 
granito, área descoberta 100 m2, 
garagem 31.000 cts. 

T(02) 550-13-25 

+ SANTA COMBA DÃO . moradias 
anos, boa construção, 5 quartos, 4 wc 
ala 40m2 com lareira, cozinha 36m2, 
garagem 6 caros, adega. jardim com 
relva, terteno, terraço, varandas, 
aquecimento etc 

T(032) 89-16-95 

(0936) 296-65-16 
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3.º JUÍZO CÍVEL 
DACOMARCA 
DO PORTO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE PÚBLICO 
QUE pela 1.º Secção 
do 3º Juizo Cível do 
Porto, nos autos de 
EXECUÇÃO ORDI- 
NÁRIA 351/97 correm 
éditos de vinte dias, 
contados da data da 
segunda e última 
públicação deste 
anúncio, citando os 
credores desconheci- 
dos do(s) 
executado(s) MANU- 
EL INACIO PILÃO SA, 
residente no BAIRRO 
DA FERVENCA, LOTE 
3, R/C, 5300 
BRAGANÇA, para no 
prazo de quinze dias, 
posterior àquele dos 
éditos reclamarem os 
seus créditos penho- 
rado em 19/01/99, so- 
bre que tenham ga- 
rantia real, na Execu- 
ção acima identificada 
movida por BANCO 
COMERCIAL 
PORTU-GUESS. A.. 


Porto, 23.06.99 


A JUIZ DE DIREITO, 
Sandra Melo 


A ESCRITURÁRIA, 
Luísa Nunes 


FIGUEIRA DA FIZ URAÇA. 


AuTOUSADOS 


LISBOA, MALVEIRA, TORRES VEDRAS. ALOORAÇA, LEIRIA, POMBAL CONMERA 


Agora também em RIO TINTO e na PÓVOA DE VARZIM 


* Financiamento até 60 meses sem entrada 


* Viaturas com menos de 5 anos e 1 an ranti 
* Escolha variada entre os mais recentes modelos da OPEL, FORD, 
KSWAGEN, RENAULT, FORD, PEUGEOT e FIA] 


AUTO 
INDUSTRIAL Aa 


ESPECIALISTAS EM AUTOMÓVEIS DESDE 1920 


RIOTINTO- R. Pedio Alvares Cabral, 205 (antiga MONDEX - junto ao MODELO) -Tele!. 4890198 
POVOA DE VARZIM - Largo das Dores, 150 (emitente ao Hospital - Tele. (052) 682726 
Aberto de Segunda a Sábados 9.00 às 19.00 horas 


BUNGE VEFOEAL 
BM 3158 ACTAVEFASS 
PITUNO Desp RITAVERCAL 


OPEL CORSA 125W 7 re rm 
OPELCORSA 129W Sp VERAS 


RATTPONOGTe LISA 
PONDACONCERTO 4GLA 
HONDA CM 14985 4C. e 
LADA ETA Ve STA DAVEFO 
UNDAY USD 1 


RASAMSçÃS MNSGTSA 
RUGNA 18 RESi tos 
WWGOLFAS AQUI S 


STAND DOM FERNANDO 


NESSAM MORA 10 GB VEDA E... 1800 


ABERTO 2.º A SÁBADO (EXCEPTO FERIADOS E DOMINGOS) 
PRESTAÇÃO MENSAL POR CAD& 100 CONTOS DE CRÉDITO 
36 M 
3.4675 


6.2595 | 4.8545 2.783S5 | 2.375S 
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Publicidade 


IMOBILIÁRIO 


COMPRA / VENDA 


« VISEU , junto 20 Matadouro novo. 
Prédio rústico /c e 1º andas, sala 25 
mê, cozinha, casa-de-banho e 1º 
andar, sala, 2 quartos, casa-de-banho, 
despensa, corredor, completamente 
mobilado. 8.500 cts. o próprio. ou 
T(0936) 254-48-31 
« PRÉDIOS 
= BRAGA. Prédio antigo, devoluto, 
com te, 1º e 2º andar na zona históri- 
cada cidade, T(0936) 530-19-16 
* QUINTAS /HERDADES 
= BARRAGEM DA AGUIEIRA , per- 
to . Quinta com moradia grande, 1º 
andar como nova + pavilhão aprovado 
para qualquer ramo, anexo com cozi- 
nha árvores de fruto, 3.000 m2, tc 
T(032) 89-16-95 
(0936) 206-65-16 Ea 
« ESTRADA NACIONAL NORTE , 
junto. Quinta com 2 ha, 2 pavilhões de 
1.000 mê, muita água e lu iásica 
14,000 cs ou artendo por 60 cls mês. 
T(02) 208-58-38 
* GAIA /Areinho, à 10 min. Antas. 
=Quintinha 17.000 mê, possibilidade 
construção extensiva para casas 
ladeadas (CA, 1/0 e andar), área de 


+ OLIVEIRA DO DOURO | a é nin 
do Posto, Casa tériea com quintal, 
transportes à porta. 8.300 ct 
T(02) 205-93-92 depois das 18 h 
+ PENAFIEL - Quinta loda murada, — 
com mui água, ribeiro, árvores de 
ruto, muito tesreno para lazer ou culti- 
vo. Cont Mateta. T(02) 550-13-25 
+ RIO DOURO, junio. Quinia em 
local paradisfaco. Cont. Moreta 
T(02) 550-13-25 
Ci. PERSA 
+ VALADARES, a2 min dapraia 
T1 novo, último andar, com varanda 
para todas as divisões, lugar de gara- 
gem, condomínio fechado. 
Tosejsst-isso 

T2 


* ANTAS. 1251, boas dicas, nas- 
cente/poente. T(0931) 984-05-98 
ou (0931)928-60:38 

* ANTERO DE QUENTAL. T2 
1(02) 931-27-22 ou 

(0933) 973-08-45 

* GUEIFÃES /Maia Optima localiza- 
ção, 3 entes, T2+1, sala com lareira, 
bons acabamentos, garagem indivi 
dual, com possibilidade de aproveita- 
mento de sótão. 26,500 cts. T(02) 


*T30U+ 

* ÁGUAS SANHIS. 13 com cozinha 
equipada, sala cum lareira, 3 quartos, 
de hidromassa- 


T(0931) 763-41-45 
+ GAIASHOPINE | a 500 mis. 13 
todo equipado, Ytentes. 26.500 cis. 
T(02) 712-7742 ou 

(0336) 681-8250 

+ PORTO/ certa, À, Santos Pousa-— 
da. T3 + 1, salão 3 quartos + 1 de 
criada, 2 Wc, chão em madeira 
estrangeira, tera com 30 mê. Part- 
cular. T(02) 545-22-55 ou 

(02) 540-74-32 


TRESPASSES / TÁRIOS 


e CAFÉ / snack-ar, Valongo / Quin- 
tada Lousa. Now com bilhar, arma- 
2ém e esplanada bem situado. Ou 
vende-se. Contatar o próprio, 
T(0936) 299-47-23 (02) 375-09- 
E) 


* CAFÉ) Snaok-iar em Vila do Con- 
de, no centro daritade, bom movi- 
mento. T(0931)780-89-50 


Quinta-feira |5 de Agosto de 1999 


AUTOMOVEIS 


LIGEIROS 


* AUDI 
* BOTO. Particular 1150015 
T(0931) 965-12-08 
+ 80 TURBO DIESEL Julho 89 pin- 
tura metalizada, ABS, TA, EE, RC, JL 
Particular. 1250cts 
T(0936) 606-57-70 
* AB, Janeiro/1999, FE 
10931) 998-35-84 
+ R$ 1.901, 90cy, 1996, ópimo 
estado conservação. 4/000 is 
T(0936) 406-22-71 
+ A4 1.9 TDI , 90cy, 1995, auiomá- 
tico, muitos extras. 3,600 ct. nego- 
ciáveis. T(0933) 834-99-30 
* R4 TDI, 1996, AC automático, RC, 
ec, 98.000 km, de garagem, impecá- 
vel 3.890 cs. T(0931) 24-33-73. 
(034) 34-37-17 (noite) 

MW 


6, 1979, verde mellizado, 1507 

eis T(0936) 405-0 
CHRYSLER 

= STRATUS CABRIO Une 

T(0933) 717-29-16 

* CITROEN 

+ AX DIESEL, 1996, 5 59000 km 

extras, bom preço. Coimbra. 

T(0931) 948-61-84 


d 2- Previsão de edificação de anexos para o 


4.000 m2. T(02) 550-13-25 960-52-95 ou (0936) 622-78-58 


A SUA SATISFAÇÃO É O NOSSO LEMA 
” 


PARAISO CAR 


Rua doParaíso, 281 -4000 PORTO (Junto à Igreja da Lapa) * Tel. (02) 200 85 45 - Fax (02) 200 85 83, 


ABERTO AO SÁBADO TODO O DIA E DOMINGO DA PARTE DA TARDE 


Sam aeiCONPCT e tassam aan wo 
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< Em ot RENAUTIO mms E 
o Mine mm E Svareo iris O a 
= FORDESCORT 13. mom — RENAULTCHAMADE 190 
E Ersescom icixcunconse cera E 
PR Fsresnsnoo E sera pr 
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fo] HYUNDAI PONY 13 198% VOLKSWAGENVENTO'GPU 10 
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Carro da Semana: FORD FIESTA STUDIO - 1997 


CONDIÇÕES ESPECTACULARES 


: ATÉ 60 MESES 
C/ PROTECÇÃO GLOBAL EM CASO DE DOENÇA OU DESEMPREGO 


onça wo | NOVOS P/ ENTREGA 
dest IMEDIATA 

RE Ea 

ane oennee vas | | MULTIMARCAS 

Eraicttiadhos ne BMW 320 D PACK NORMAL 

ps peesaliioe 


BMW 320 D PACK LUXO 
BMW 320 O PACK NORMAL 
GRAND CHEROKEE UMITEO 13.1 TDI 
OX, AUT, VER 99 
SUZUKI VITARA FULL EXTRAS 
SUZUKI VITARA 1.9 TD HARD TOP 


VOLKSWAGENPASSATTO 1950 
VOLVO AO TD TERCOOLER 1994 


comencais 
FATUNOvAN me 


OFICINA PRÓPRIA 


CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 


AVISO 


ALTERAÇÃO AO ALVARÁ 
DE LOTEAMENTO N.º 399/80 
ADITAMENTO N.º 22/99 


Nos termos do n.º 2 do Artº 36º do Decreto-Lei 
n.º448/91 de 29 de Novembro, com a nova redac- 
ção conferida pelo Decreto-Lei n.º 334/95 de 28 de 
Dezembro e com as alterações introduzidas pela 
Lei n.º 26/96 de 1 de Agosto, torna-se publico que a 
Câmara Municipal de Valongo emitiu em 30 de Julho 
de 1999 o aditamento n.º 22/99, em nome de JOSÉ 
MOREIRA SANTOS ao alvará de loteamento n.º 
399/80 através do qual é aprovada a alteração ao 
loteamento sito no lugar de Ribeiro Cambado ou 
Gandra freguesia e conselho de Valongo, por deli- 
beração tomada em reunião de 99.02.24 anexa ao 
processo de loteamento n.º 18-VL/80 em nome de 
Bernado Vicente Dias do Vale e consta do seguinte: 

1- Transformação da tipologia da construção 
para o lote n.º 4, de morada unifamiliar para moradia 
bifamiliar 


mesmo lote n.º 4, num total de 48 m2. 

Esta alteração obteve parecer por parte da 
CCRN transmitido pela Acta n.º 13/98, homologada 
em 99.01.19 


Valongo e Paços do Concelho, 30 de Julho de 
1999. 


O VEREADOR COM PODERES DELEGADOS 
Engº Eduardo Madeira 


CÂMARA MUNICIPAL DE VALONGO 


AVISO 


ALTERAÇÃO AO ALVARÁ 
DE LOTEAMENTO N.º 621/83 
ADITAMENTO N.º 21/99 


Nos termos do n.º 2 do Artº 36º do Decreto-Lei 
n.º448/91 de 29 de Novembro, com a nova redac- 
ção conferida pelo Decreto-Lei n.º 334/95 de 28 de 
Dezembro e com as alterações introduzidas pela 
Lei n.º 26/96 de 1 de Agosto, torna-se publico que a 
Câmara Municipal de Valongo emitiu em 30 de Julho 
de 1999 o aditamento n.º 21/99, em nome de MAR- 
GARIDA ROSA ALVES RODRIGUES ao alvará de 
loteamento n.º 621/83 através do qual é aprovada a 
alteração ao loteamento sito no lugar de Outeiro do 
Linho, freguesia e concelho de Valongo, por delibe- 
ração tomada em reunião de 99.06.02 anexa ao 
processo de loteamento n.º 280/69 em nome de 
COMPETRA - COOPERATIVA DE CONSTRUÇÃO 
DO PESSOAL DOS TRANSPORTES COLECTIVOS 
e consta do seguinte: 

1- Alteração da finalidade/uso do rés-do-chão 
da construção edificada no lote n.º 22, de habitação 
para serviços e comércio, mantendo-se inalterá- 
veis as restantes especificações construtivas defi- 
nidas para o lote em causa. 

Esta alteração obteve parecer por parte da 
CCRN transmitido pela Acta n.º 1/98, homologada 
em 99.03.08 


Valongo e Paços do Concelho, 30 de Julho de 
1999. 


O VEREADOR COM PODERES DELEGADOS 
Engº Eduardo Madeira 


* BX , 1989, com extras 

7(0933) 846-62-37 

e FIAT 

* PUNTO 75 ELX . preto, 37.65.00 
kms, VE, FC, FN, RC Blaupunkt, JE do 
GT, como novo. 1.050 is. Cont 
T(0931) 705-06-11 

* TIPO 1.1 ,com VC, RC, INSP.FC, 
AL, SP. 5 Lug. 650 cis negociáveis. Ou 
troco por mota África Twin ou Tran- 
salp. T(0933) B40-74-38 

+ UNO GO TE 1993, 3P. preto, VE 


TA, JE, DA, farol duplo, aileron, kits é 
outros extras, travões e amortecedores 
novos. Insp até Qut/99. Óptima quali- 
dadeipreço, Urgente T(01) 933-84- 
80 ou (0931) 946-89-53 a partir 
das 19h 

+ MERCEDES 


EN, FC, JE com porcas de segurança, 
muto estimado. T(0936) 807-94-24 
» FORD 

+ MONDEO TD STATION , inpeca- 
vel 1994, excelente equipamento 
2.500 cis T(02) 712-71-93 ou 
(0931) 732-08-21 


* HONDA + 220 , impecável, 1º mão, garanii 
* ACCORD EX, 1968, bomesiado. do T(0933) 410-00-48 

Bom preço. T(0936) 605-13-58 « E 200 DIESEL , modelo 1991 

* LÂNCIA côr taxi, 2.190 cts. 

* PRISMA 1.9 TOS, 56, VE, FC, T(0933) 425-64-78 


“OComércodoPoro-Nº85 51909 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MELGAÇO 


ANÚNCIO 


Faz-se público que por este 
Tribunal Judicial, na Execução 
Ordinária N.º 170/98, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da data da publicação do 
segundo e último anúncio, 
citando os credores des- 
conhecidos dos executados 
ALBERTO AUGUSTO 
GONÇALVES e mulher, ROSA 
DOMINGUES PINTO, 
residentes no lugar de Serra, 
freguesia de Prado, Melgaço, 
para no prazo de quinze dias, 
posteriores ao dos éditos, 
reclamarem os seus créditos 
pelo produto do bem imóvel 
penhorado em 4/03/1999, aos 
executados, sobre que 
tenham garantia real, na 
Execução acima identificada, 
movida por A Caixa de 
Créditos Agricola Mútuo do 
Alto Minho, C.R.L., com sede 
na Rua de Aveiro, n.º 119, 
Viana do Castelo. 


Melgaço, 1999/06/07 
A Juiza de Direito, 
Susana Maria Mesquita 
Gonçalves 


O Escrivão Adjunto, 
Victor Roquinho 


“OComedodoPorio- Nº65-589 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DEVILA DO CONDE 


ANÚNCIO 


PROCESSO: Execução 
Ordinárian.” 271/98 -3.º Juizo 


Faz-se saber que por este 
Tribunal correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda e 
última publicação do anúncio, 
citando os credores 
desconhecidos do Executado 
«João da Conceição Sousa 
Gomes residente na Rua do 
viso, n.º 115, Modivas, Vila 
do Conde, para no prazo de 
quinze dias, posterior ao dos 
éditos, reclamarem os seus 
créditos pelo produto dos 
bens móveis penhorados em 
11 de Março de 1999, na 
comarca de Vila do Conde, 
sobre que tenham garantia 
real, na Execução acima 
referenciada, movida por 
Daniel dos Reis Peixe. 


Vila do Conde, 9 de Julho 
de 1999 


O Juiz de Direito, 
Dr. Francisco Fernandes 
Freitas 


A Oficial de Justiça, 
Maria inês Lavandeira 


e 
Sida 
não lhe confie 
a sua vida 


Direcção Regional 
do 
Centro 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do Artº 19.º 
do Regulamento de licenças para instalações eléctricas, aprova- 
do pelo Decreto-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 1936, com 
redacção dada pela Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará 
patente na Secretaria da Câmara Municipal de Estarreja, e na 
Direcção Regional do Centro do Ministério da Economia, Rua 
Câmara Pestana, n.º 74, 3030 - 163 Coimbra, todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no Diário da Republi- 
ca, o projecto apresentado, pela EN - Electricidade do Norte, SA 

Centro de Distribuição de Aveiro, para o estabelecimento de 
Linha Asrea à 15 KV, com 111 m, do ap dá LAT do Avanca. 
Cavada Nova (2 troço) a PT 12/ETR (modit.) de Campinos, em 
freguesia de Salreu, concelho de Estarreja, a que se refere o 
Processo n.º 161/1/8/9 

Todas as reclamações contra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na referida Direcção Regional do Centro 
do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado prazo. 


Pad = 


Ministério da Economia 


Direcção Regional do Centro do Ministério da Economia, 22 
de Julho de 1999 


Mário Silva 
Director Regional 


Direcção Regional 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do Art.º 19.º 
do Regulamento de licenças para instalações eléctricas, aprova- 
do pelo Decreto-Lei N.º 26852, de 30 de Julho de 1936, com 
redacção dada pela Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará 
patente na Secretaria da Câmara Municipal de Águeda, e na 
Direcção Regional do Centro do Ministério da Economia, Rua 
Câmara Pestana, n.º 74, 3030 - 163 Coimbra, todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze 
dias, a contar da publicação destes éditos no Diário da Repúbli- 
ca, o projecto apresentado, pela EN - Electricidade do Norte, SA 
- Centro de Distribuição de Aveiro, para o estabelecimento de 
Linha Aérea a 15 KV, com 198 m de ap. 1 LAT para PT 91 de Vale 
de Erva la PT (modit. de Tecnimol - Fábrica de Moldes, Ld.”, em 
freguesia e concelho de Águeda, a que se refere o Processo n.º 
161/1/1/908 

Todas as reclamações contra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na referida Direcção Regional do Centro 
do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Centro do Ministério da Economia, 22 
de Julho de 1999 


Mário Silva 
Director Regional 


HORIZONTAIS: 1 - Devolvida. 2 - Ai. Eu. Arada. 3 - Mourisca. Sim 4 - Os. 
Pensara. Dá.5- Dá. Odeon. An.6 - Qusar. Tacos. 7 - Ré. Tiago Vá. 8- Ai 
Atestou. d.9- Adi. Escalola. 10 - Reduz. Ir. Os. 11 - Reservada. 


VERTICAIS: 1 - Amodorrar.2- Dioso. Eidor. 3 Posta Ide. 4 - Vereda Tous. 
5-Ou inertes. Zé. 6 - Lasso. Iscar. 7 - Vá. Cantata. IV. 8- Irar. Agoira. 9 - 
Dás. Arcou, 10 - Adida. Viola. 11 - Amansadas. 


Diferenças 
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“OComérciado Poto:Nº65-S889 


8.º JUÍZO CÍVEL DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


O Dr, Nuno Ângelo Ataíde das Noves, Juiz do Direto da 2 Secção do 8º Juizo 
Civel da Comares do Porto 

Faz sabor que nos autos de Execução Ordinária nº 1130/97 em que é Exequente 
BANCO SANTANDER PORTUGAL, SA « executado TEODOMIRO MENDES DOS 
SANTOS a MARIA DE FÁTIMA BRAGA DINIS DOS SANTOS, residentes na Rua 
Mialior, 5 - 73 - Campanhã - 4300 por, por despacho do 25 0689, oi ordenada 
à venda da penhora dos bans que sumariamente se doscravem. 

Um felouisor a cores marca Grundig; divorsos móveis; uma máquina de lavar 
toupa de marca Hoover: uma maquina de socar marca Indes!, um televisor a cores. 
cicomando marca Savana, uma minkhti de marca Sony e um guarda-atos, sendo 
depostáno destes bens a oxecutada mulher, residente na morada acima ideniicada 

São convidadas todas as pessoas com interesso na compra do referido bem à 
antregar as suas propostas nosta socretania judicial atravês de carta lochada com 
olertas supariores ao montante de Esc - 443 934800 ao oferecido pelo exequente 
nos tomas do disposto no an “893” do CPCIvi até à data abamo indicada. 

No dia 20 de Solombro do 1999, pelas 14 horas, neste Inbunal, procoder-se-4 4 
abertura das propostas até esse momento apresentadas, a cujo acto podem os 
proponentes assistir 


STAND 
S. CRISTÓVÃO 


Rua Faria Guimarães, 450 - 4000-205 PORTO 
Teleione 5090021 Fax 5028584 


MERCEDES S 320 

GRAND CHEROKEE 

AUDI A4 CARRINHA 

PASSAT 1.9 TDi 

MITSUBISHI L200 PICK-UP 4X4 
FERRARI TESTARROSSA 
PORSCHE 911 3.2 CABRIOLET 
MERCEDES 300 SL 24V 
TOYOTA SUPRA 3000 


C/NOVO 
C/NOVO 
CINOVA 
C/INOVO 
C/NOVA 
17.000KM 


Ponto, 990709 


é Novos 


O Juiz de 
Nuno Ângelo Ata 


C/NOVO 
CINOVO 


O Onciat do Justiça, 
Maria Manuela Lemos da Silva 


epa ab ns 
Câmara Municipal do Porto 


Ouceção Mena! de Gasto as Va Putbea 
Capanammrto Mumcipol de Estuces e Imersenção na ia Putica 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA A CONCESSÃO DA CONSTRUÇÃO E EXPLORAÇÃO DE UM 
PARQUE PÚBLICO DE ESTACIONAMENTO SUBTERRÂNEO PARA VIATURAS NA CIDADE DO PORTO 


Corsa Púldço grama gula CAMARA MUNICIPAL DO PORTO Oepstiaerio Mun pal sa Estudos é Intervenção to Vim Púbéca Edlico Fugas alo Coreetr 

Praça Gone! Humberto Clalgado 4049 «CO Parto Tedrlona 2927076 Telm, 2097647 

Medal-sade do Concurso ccecurto sb na Ima de ato RC da Decreto Ler 55.95 de 2 Us Marco 

Locar ce enecução Praça D João 

Objecto da Concessão Expestação de um nau púbi co tubtumrar 

de betão armado escavações, untações retenção de lonas e tea as ceras 

Eraro de execução da tra 05 das 

O prosersa de concurso pode ves uxaminado o peito no Capartamanto Municçal do Esludor é mtersenção na há Pasta sto ro ESC dos Faços do Coneutho 6 

Peso Praça Gareial Humberto Deigado curarte as hema novms de mpestante é nl 5 (cine ato dr apresentaçam 34 purpestas a antas 

cepas no prazo de 3 (es) (lay comtaucs a gar sta daja Ce re tpção do respect Eededo nctto ra trotida ada 

O custo do otocesso e de Esc 7 CODSO0 (das 14 cartedasr com meuão ce 14 a pi gar em Cheque pasvado a ordem do Temureio 

Data Lave para apuese as propostos 17 00 horas co dia 18 de Dotamero de 1054 

Engcteço para av:3€ Covem ser crrnadas, Câmara Municipal do Porto, Secretaria da OME VP. Praca General Humberso Delgado 4049 - 001 Porto 
ESEC deverão ser iecigilas em tngua pottuguesa dee o 03 decumentos pas em porquês ser acomparmasos 
egaltaça «mem tação a qualseja ão da sua prasabenca pata fedor é 
ão intervir no ata do coneurao né pesos: 

verção do Mula e empena arm nom ir a em 

de seconds ou de agr 


JN. NGNO para varsras Concepção w Construção toledo parque enclvendo atras 


mca da Pao 


al passada puta ame 

Praça Genaro das a cuatro 

ps Nas O cmcarrar 
as 


em be SAO AN O SONO Copa apostas ar 


nolatára None eim va a cletvaçõo 

Os can as quê Contents as istantações o 1 a tes 
O esncerrantes cetão Jaranha capae cade a avwcuçao dos taralhes que utero ta do prevent 
segu nar indicadores te capacalado Imameta 


1 Estrutura Financeira 


ds arado seio us 


Send qu 208 rat om = uncortente no sure 


e acer a cober ls do socio Ge cematrução 
2 - Indicador de Liquidez 


21 Liquidez Redueida 


ja det telinha da ernorera cotconente ao esticicm 
cl mecor a contração eua (CAE 48. letstante à medisna 19.6 


a 08 suctor = bmutet es a» fornece pola Comando Falançor 1a aves: Pora 


22 Variação de Tesouraria do Exploração 


tenção de tentará de oeplsração 1 - O 


3 - Rendinilidace 


3.1 Rendibilidage Economica Liquida 
Vende da amp render vq aeotarih = + 


Sendo que sena nc 14 emp += temsni dade eesnanaca 14 ada no empresa corcontente ao esereos 


toi UC ha sector 1 turedêvisade eceomma queda dk vector de constneção cov (CRE 5 relecento a quant deter mo gre io fosmec ade teta Senta de Balanços 


“do Banca de Portugat 
12. Meios Liburtos Totais sobre « activo 

mes a sale acto amo + mec Ns votre sets seztor = 
Sendo que meios ta cone acto amy 


mec: = memos Itertos Irtas score 0 actvo do sus/er Ja constiução is (CAE 45) teferorte do quai:d ntyror no sairem + fanecado poa 
Cento! de Balanços do Banco de Portuga 


» acto da arprasa conecunerto mo exsre co 


4 - Volume de negocios 


vu E mp2 


Sendo que VOb = Valor co preço Laue de Concurso 
Ve += Vofuma de Vannas de produtos « “restação de servos (7 gemer, 
Py e Ponderação que sura de C2 pata vs dos primazor enunciçios (4 2 para cada! 3 vara 95 Cor ulimos 
As ampueas tbm que cumpre ne meme um hos acres de estudar Prncta, culto de une? Um de rendemadinta a sr se vohu=a ce negaems 
Motas = Sr ngendares cãs conteudos ce acorde com a sietadoleça do Eaceo ae Pariugal pusiea 
2-Duator oras da setor ss ao alhmes exercia são jus 


e Rasa ia Ansle os Guns ds Sauação Sectoal 


No Regrepastas te à wnisoda de 56 
12 -Na asrec ação day papos: 
amportanem e respecinos 


ac à pet a o ata pula deco Me NOM da Diem Le BAGA de 2 94 Moço 


à om Corta 9 prcponta enam sartarosa testando da aplicação dem silenna por Cntaim decrascurio tu 


Critórios: 
ay Cosacdado a moura 320 han 
b) Prazo ce execução dos tranahos. 
€) Concepção funcional do estudo do parque 
a) Afestação de um ini cumero do asrncas Dora reaidertos da zona 
teca mavina de AU da amença mensal (UNE 1:10 a tação da para 
latto a pagar a CM P 
icsaNtaR à cnenção A sugaticie actante 8 auecuição dos temas 


ira. pond 


Perto e Paços eo Comenta 
O vereador do Peicuro do 
Ursantsmo e Planeemento. 

Eno Nun: tlagathaes Ssva Cardozoy 


Agrntó de tios 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 
HOSPITAIS CIVIS DE LISBOA 


HOSPITAL DE S. JOSÉ 


Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO N.º 1-A-0004/99 
Empreitada - Beneficiação e Consolidação do Muro de Suporte 
Circundante ao Edifício das Consultas Externas do Hospital de S. José 


1. Entidade adjudicante - Hospital de S. José, Rua José António Serrano - 1100 Lisboa, Telefone: 884 1679 - 884 
1246, Fax:884 1025. 

2. Concurso público nos termos do artº 80.º do Decreto-Lei” 59/99 de 2 de Março. 

3. Local de execução: Hospital de S. José. 

a) Designação: beneficiação e consolidação do Muro de Suporte Circundante ao Edticio das Consultas Extemas, 

b) Categoria segundo a classificação Estatística de Produtos por actividade: 45211000-9. 

<) Natureza e extensão dos trabalhos; Trabalhos preparatórias: Movimento de Terras; Demolições, desmontes e 
levantamentos; betão; Rede de Esgolos; Drenagem de estruturas enterradas; Revestimentos e consolidação de estru- 
turas; pinturas; Pavimentos. 

d) Preço base (sem IVA) - 49.200 000500 (Quarenta o nove milhões e duzentos mil escudos) 

e) Aempreitada compreende a totalidade da obra. 

4. Prazo de execução: 150 das, incluindo sábados, domingos feriados 

5a) O processo do concurso encontra-se patente no Serviços Aprovisionamento do Hospital de S. José, tona 
Rua José António Serrano, 1100 Lisboa, onde pode ser examiiad durante as horas normais de expediente. 

Podem ser solicitadas cópias da processo do concurso alé aosétimo dia ul anterior ao lerma do prazo fixado para 
a apresentação das propostas. 

b) Ascópias serão fomecidas medinate o pagamento em numerário oucheque de Esc 8. 000500 (oto ml escudos), 
acrescido de IVA à taxa em vigor. 

6.8) As propostas serão entregues até às 17 horas do dia 17/3159. 

b) As propostas serão entregues no Serviço de Aprovisionamento do Hospitalde S, José, contra recibo ou reme- 
tídas pelo correio, sob registo e com aviso de recepção, para à msrada indicada no ponto um. 

c) Os documentos de habitação dos concorrentes, bem coma a proposta, deverão ser redigidos em lingua 
portuguesa. 

7.) Podem assistir ao acto público do concurso todas as pessoas interessadas intervir as devidamente 
credenciadas 

b) O acto público do concurso terá lugar no Serviço de Aprovisionamento do Hospital de S. José no dia 20 de 
Setembro de 1999 às 10 horas. 

8. O concorrente a quem or adjudicada a empreitada devera prestar uma caução de valor correspondente a 5% 
do preço totalcda adjudicação 

9, À empreitada é por preço global e a modalidade de pagamento é por medição mensal, de acordo como disposto 
non* 1 doar 202.º do Decreto-Lei 59199 de 2 de Março. 

10. No caso da adjudicação da empreitada sor foita a um agrupamento de empresas, estas associar-se-ão 
“obrigatonamente, antes da celebração do contrato, na modalidade de consórcio extemo em regime de responsabilidade. 
solidária 

“ 

11.1 Centficados de classificação de empreitiro de obras públicas exigidos: 

a)Da2.e 13º Subcategonas da 1º categoria e da classe cemespondente ao do valor da proposta 

») 

11.2Emallemativa poderá ser apresentado certlicado de isenção em lista Oficial de Empreiteiros aprovados, 
nos termos previstos no an * 68 º do Decreto-Lein.* 59/99 de 2 ie março. 

12.0 prazo durante o qual qualquer concorrente é obrigado amanter a sua proposta é de 66 (sessenta e seis) dias 
Úteis a contar da data do acto público do concurso, prorrogável per mais 44 (quarenta e quatro)) dias úteis. 

13.A adjudicação será feita à proposta mais vantajosa, atenciendo-se aos seguintes critérios, por ordem decres- 
cente da sua importância 


«Preço -45% 
+Valia técnica da proposta a garantia - 35º, 

+ Prazo de execução - 20%. 

14. Este anúncio foi enviado para publiação no Diário da República em 3/8/99. 


15. Este anúncio fo recepcionado para publicação na Imprensa Nacional em 3/8/99 e no Serviço de Publicações 
Oficiais da Comunidade Europeia. 


Serviço de Aprovisionamento, 3 do Agosto do 1999, 


AChofe de Ropanição, 
M.* Máxima Ribeiro 


Anúncios particulares 
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O Comérrio do porto 
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«OComéniado Poro-Nº55-58889 “OComériodo Porto Nº65 58889 «OComériodo Porto» Nº65-5889 


Direcção Regional 


me 


Ministério da Saúde 


e TRIBUNALCÍVEL | |4.º JUÍZO CÍVEL | | TRIBUNAL CÍVEL 
Centro DOPORTO DA COMARCA DA COMARCA 
Ê sruuizo-sssecção | | DO PORTO DO PORTO 
EDITOS n a 6º Juízo 
ao EEE SO bc que, ros temos Ereca dede ee AN U NCIO ANU N Cio AN Ú N Ci (0) Administração Regional de Saúde do Norte 
do pelo Decreto Lei N. e G6Us2. da 30 de Julho de 1936, com tar ici ASS as SECÇÃO Execução Sumária, nº 1182897 


redacção dada pela Portaria n.º 344/89, de 13 de Maio, estará 
patente na Secretaria da Câmara Municipal de Sever do Vouga, 
& na Direcção Regional do Centro do Ministério da Economia, 
Rua Câmara Pestana, n.º 74, 3030 - 163 Coimbra, todos os dias 
úteis, durante as horas de expediente, pelo prazo de quinze | | TEIXEIRA TELES, residente na. 
dias, a contar da publicação destes éditos no Diário da Repúbli- |. | EsradadaCrcunvalação 2941,4000 
ca, a projecto apresentado, pela EN - Electricidade do Norte, SA |. | Poro 

- Centro de Distribuição de Aveiro, para o estabelecimento de No dia 1/10/99, pelas 10 horas, 
Linha Mista a 15 KV, com 142 m, de ap. 18 LAT Vale de Cambra | | nesta Tribunal, vão ser postos em 
- Albergaria (1 e 2 troço) a PT de Construções Cerejo dos San- praças paia 1d seram 


Hospital de S. João de Deus 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


a AUTO AREnLE PORTUGAL, EXEQUENTE: Nestlé Portugal, 
sa 
RÉ; MARIA EMÍLIAGONÇALVES EXECUTADO: Jonas & Siva. Ld, 
(Café Bulete Bretania), comultima | | Café Jornal, Rua D João de Castro, 
residência (sede) conhecida na Av" | — | 54, almada. 
da República, 1338, Lote 12,4400 Via O Dr. Alberto Manuel Teixeira 
Novade Gaia. Paivadda Cunha, Mm: Juiz de Direto 
OMagistrado Judcialjuntoda3*| — | da 3? Secção do 6º Juízo Civel da 
Secção do 4.º Juizo Civel da | | Comarcado Porto 


Exequento: BANCO TOTTA & 
AÇORES, SA 
Executado: JOSÉ CARVALHO 


REPARTIÇÃO DE APROVISIONAMENTO 


ANÚNCIO 


arrematados ao maior lanço Comarca do Porto: Faz saber que correm éditos de É 
tos, SA.em freguesia de Dornelas, concelho de Sever do Vouga, | | ofarecido os bens adiamtindicados, Faz saber que fica o réu supra | | vinte dias contados da 2.º e última CONCURSO PÚBLICO N.º 31/99 
a que se refere o processo n.º 161/1/17/194. penhorados na mencionada | | identficado citado paranoprazode | — | publicação do anúncio, citando os 


Todas as reclamações contra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na referida Direcção Regional do Centro 
do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela Câmara 
Municipal, dentro do citado prazo. 


execução, dos quais étepositárioo 

executado acima idntlicado. 
BENS A VENDER: Móveis 

penhorados em 13/1188: 


vinte dias, finda a dilação de trinta 
dias, a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio, 
contestar, querendo, a presente 


credores desconhecidos dos 
executados, bem como os 
sucessores e os credores 
preferentes, que gozem de garantia 


Avisam-se os interessados que está aberto con- 
curso para fornecimento de Meios Auxiliares de 
Diagnóstico. 


1999, sendo a recepção das propostas até às 16 
horas do dia 27 de Agosto de 1999. 

O anúncio deste concurso foi enviado para 
publicação na 3.º Série do Diário da República em 26/ 
07/99 


Serafim Moreira (Assinatura ilegível) 


Porno, S90713 acção, cup peido consiste emsera | | realsobre osbens penhorados para Ô processo de concurso «programa/caderno de 
Direcção Regional do Centro do Ministério da Economia, 22 Re condenada a pagar à Autoraa | — | noprazode 1Scdas, fndoodosédios, encargos» poderá ser consultado na Repartição de 
de Julho de 1999 A Juiz de Disto, quantia de Esc.: 579.523500, deduzirem os seus direitos, nos Aprovisionamento do Hospital de S. João de Deus, 
A fon inabracaidan dd  s Rua Cupertino de Miranda, Apartado 31, 4761 Vila 
Mário Silva A Escrivã de Dinito aeracinos im Conna CEO | Nova de Famalicão Codex, telefone (052) 300800 e e 
Director Regional Maria Oda do Couto erra | | aa A quem foram penhorados bens telefax (052) 317109, das 9 as 12 e das 14 às 17 
Tribunal pri horas, podendo ser fornecido a quem o solicitar 
Porto, 9905723, mediante pagamento antecipado de Esc. 2.500500 
Porto, 9907113 acrescidos do IVA de 17%, na Tesouraria do Hospital. 
VILA SECA - BARCELOS O Juiz de Direito, Não se envia o «programaicaderno de encargos» 
O Juiz de Direito, Alberto Manuel Teixeira por correio à cobrança. 
s “João Pedro Nunes Maldonado Paiva da Cunha A data limite para o podido referido no parágrato 
Pp e ANTÓN IO JOAQUIM NANEA PR anterior é até às 16 horas do dia 20 de Agosto de 


AREIAS DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 


FAN A - ADMINISTRAÇÃO DO PORTO DE AVEIRO, SA. 
ANÚNCIO 


Hospital de S. João de Deus, 2 de Agosto de 1999 


O Chefe de Repartição de Aprovisionamento, 


A familia agradece, por este único meio, 


todas as manifestações de solidariedade rece- 
bidas e dá conhecimento que será celebrada 
missa do 7º dia hoje, quinta- feira, dia 5, pelas 
19.30 horas, na Igreja Paroquial de Vila Seca - 
Barcelos. 

Antecipadamente grato fica a todas as pes- 
soas que se dignarem assistir à santa Eucaris- 
tia. 


Vila Seca - Barcelos, 5 de Agosto de 1999 


A FAMILIA 


FUNERÁRIA S. PAULO LDA - VILA SECA - BARCELOS 


SR.º APARECIDA - LOUSADA 


ANTÓNIO RIBEIRO TEIXEIRA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, genros, noras e netos vêm, por este meio, 
participar o falecimento do seu entre querido e que o funeral se 
realiza hoje (dia 5 quinta-feira) pelas 19 horas, da sua residência 
em Sezões Aparecida para o cemitério paroquial do Torno: Aparecida 


- Lousada. 


A FAMÍLIA 


PAULO & ILÍDIO LDA. 


Comunicam o falecimento de seu Pai e Avô, António Ribeiro 
Teixeira, e que o deu funeral se realizará hoje dia 5 quinta-feira 
pelas 19 horas, na sua residência em Sezões para o cemitério 
paroquial da freguesia do Torno- Lousada. 


PAULO & ILÍDIO LDA 


Faz-se público que por deliberação do Conselho 
de Administração da APA - Administração do Porto de 
Aveiro, S.A. de 13 de Julho de 1999, terá lugar na 
sede da empresa, sita no Edifício n.º 9, no Forte da 
Barra, freguesia da Gafanha da Nazaré, Concelho de 
Ílhavo, no dia 17 de Agosto, as seguintes hastas 
públicas por licitação verbal 
a) Às 10.00 horas, para arrematação de uma frente de 

extracção de areia com 100 metros, designada 

por lote n.º 1, na Praia de S. Jacinto, com a base 
de licitação de 20.000.000800 (vinte milhões de 
escudos) 

b) Às 10.30 horas, para arrematação de uma frente de 
extracção de areia com 100 metros, designada 
por lote n.º 2, na Praia de S. Jacinto, com a base 
de licitação de 20.000.000500 (vinte milhões de 

- escudos). 

c) Às 10.45 horas, para arrematação de uma frente de 
extracção de areia com 100 metros, designada 
por lote n.º 3, na Praia de S. Jacinto, com a base 
de licitação de 20.000.000800 (vinte milhões de 
escudos). 

d) Às 11.00 horas, para arrematação de uma frente de 
extracção de areia com 100 metros, designada 
por lote n.º 4, na Praia de S. Jacinto, com a base 
de licitação de 20.000.000500 (vinte milhões de 

escudos). 

e) Às 11.15 horas, para arrematação de uma frente de 
extracção de areia com 100 metros, designada 
por lote n.º 5, na praia de S. Jacinto, com a base 
de licitação de 20.000.000800 (vinte milhões de 
escudos). 

O período de extracção dos lotes designados por 

1a5,emsS. Jacinto, é de 13 de Setembro de 

1999 a 31 de Maio de 2000. A quantidade máxima 

a extrair é de 122.500 toneladas, sendo o preço 

da tonelada da areia o estipulado pela APA, S.A. 

ao abrigo do art.º 167.º do Regulamento de Tarifas 

das Juntas Autónomas dos Portos, conforme o 

Caderno de Encargos. 

t) Às 12.00 horas, para arrematação de um lote com 
cerca de 50.000 toneladas de areia, a qual é parte 
do depósito existente em local designado por lote 
A, na Ilha da Mó do Meio, com a base de licitação 
por tonelada de 350800 (trezentos e cinquenta 
escudos). O periodo de extracção é de 1 de 
Setembro a 31 de Dezembro de 1999. 

9) Às 12.30 horas, para a arrematação de um lote com 
cerca de 10.000 toneladas de areia, a qual é parte 
do depósito existente em local designado por lote 
1, na Costa Nova, Concelho de Ílhavo, com a base 
de licitação por tonelada de 420800 (quatrocentos 
e vinte escudos). O período de extracção é de 13 
de Setembro a 30 de Outubro. 

Os documentos a apresentar pelos concorrentes 
são os que constam dos processos de hasta pública. 

Os processos de hasta pública, que incluem a 
localização dos lotes, os «Anúncios», as «Condições 
Gerais de Arrematação» e os «Cadernos de Encargos», 
encontram-se patentes durante as horas de 
expediente (das 9h30m às 12h30m e das 13h30m às 
17h30m) e em todos os dias úteis na sede da APA, 
S.A., onde poderão ser adquiridas cópias dos mesmos 
ao preço de 1.500800 por cada exemplar, acrescido 
de IVA à taxa em vigor. 


Forte da Barra, 13 de Julho de 1999. 


O Presidente do Conselho de Administração, 
Dr. Raul Ventura Martins 


Jorge Cardoso Esteves Albernaz 


AGÊNCIA DE DETECTIVES 
FERREIRA 


Presente 


“ 
Sida 

não lhe confie 
a sua vida 


sresicação. 
eromeçinanixo 
opasaquiueroa. 

TEL. 02 - 2085248) 


“OComércodo Puro» Nº65-58809 = OComérciadoPoto-Nº65 58899 


TRIBUNAL DE TRIBUNAL JUDICIAL 

RECUPERAÇÃO DA COMARCA DEVIANA 
DA EMPRESA EDE DOCASTELO 
FALÊNCIA DE VILA 3.º JUÍZO CÍVEL 

NOVA DE GAIA ANÚNCIO 

ANÚNCIO | |cissuse erga 

Juizo Cheia Comarca de Varado 

onfEcupenação | | foro ar onralda des ás de 


Execução Sumáriane 1175-497, 1º 
Secção, que a exoquento NESTLÉ 
PORTUGAL, SA.. move ao 
executado LOURENÇO AMORIM 
ALVES, residento no lugar da Igreja, 


Empresa: LOJÃO - COMÉRCIO 
DE ricos omes micos ve 
DECORAÇÕES, LDA, Fa de] | ese vens nai, 

a one 
Porto. exequenda de 619.738500, juros e 

Nos autos acima mencionados, foi custas, foi ordenada a venda 

designado o dia 18/10/1999, pelas | | mediante propostas em carta 


fechada, por preço superior a 70% 
10.30 horas, para ASSEMBLEIA DE 
E EDORER dos valores por que foram avaliados 


os bens penhorados ao executado, 
Consigna-se que a petição inicial 


adiante identificados, os quais se 
deuentradanesterbunal,em 3003/| | encontram no estabelecimento do 
1999 e o despacho de 


executado, sito no largo de S 
A Domingos, Viana do Castelo, dos 
prosseguimento da acção foi] | Domingos, Viana do Castelos 
proferido em 29/06/1999. a É lts 
Nostermos doart*44º,nº 102 


executado que, nos termos do 
dispostonoartº891.ºC.P Civil, está 

doCPEREF, os credores, ainda que 

prelerentes, que pretendam intervir 


brigado a mosirá-ios a quem os 
pretender examinar 
A pl de MÓVEIS A VENDER: 
na Assembleia, devemnoprazode | | qo, MOVEIS A VD marca 
dez dias, a contar da data da| | ISA, de cor branca, avaliada om 
pubicação do anúncio no Dirioda | — | a09b00s00. 
República, reclamarem os seus aaa ong pior raça 
cross antes ando houverem) | ISA, do cor branca, avalia em 
feilo, através de simples) | Se a congelador, marca 
requerimento, mencionando a |. |ISA, de cor branca, avaliada em 
origem, natureza e montante do | | 300000500. 
pd 4º-Umenposiorde laticínios, 
misiomento| | com” quatro prateleiras.. 
Oscrecaros que jianteriomenta marcaMAFIROL, avaliada em 
tenham reclamado e jusiicadoos | | TosgUnasoo 
seuscrédios podemaindacorigr | | São convidados tados es 
ou completar a justificação, nos | | interessados na Compra dos 
pd id relordos bens, a entregar as suas 
Iris o] | propostas em mão na Secretaria 
As rocdantações é impugnações. deste Tribunal, não se aceitando 
serão acompanhadas dos duplicados propostas remetidas pelo correio. 
necessários para entrega ao Gestor Nodia 13 de Outubro de 1999, 459 
Judicial o aos membros dacomssão | — | horas, neste mesmo Tribunal, 
psspeanóndanão proceder-se-à à abertura das 
predio: areas: setado propostas até esse momento 
diploma legal. apresentadas, a cujo acto podemos 
proponentes assis 
Viana do Castel, 29 da Julho de 
1989 


Vila Nova de Gaia, 02/07/99 


A Juiz de Direito, 


Isabel Faustino A Juiza de Direito, 


Dr.* Cristina Xavier da Fonseca 


A Escrivã Adjunta 
Manuela Teles 


O Escnvão Adjunto, 
Carlos Alberto Ramos Vale 


Quinta-feira | 5 de Agosto de 1999 


” 


07.00 - Televendas 

08,00 - Abertura 

08,02 - Tic Tac 

“Classical Musical 
Video”, “Poemas Pintados”, 
“Wild World” e “Peter and 
Din” 

08.30- O Patinho Feio 
08.55 - Visionarium 

09,00 - Notícias 

09.15 - Malha de Intrigas 
10,00 - Divulgação 

10,05 - Bonanza 

raça da Alegria 
Tempo/Culinária 
12.55- O Tempo 

13.00 - Jornal da Tarde 
1355 - Estórias da História 
1425 -O Tempo 

1430 - Ciclismo 

Volta a Portugal 99 

16.15 - Nas Asas do Destino 
17.15 - Divulgação 

18.00 - Lições do Tonecas 
18.50 - Pais País 

18.55 - Os Lobos 

19.40 - Ciclismo 

Volta a Portugal 99 

20,00 - Telejornal 

2045 - O Tempo 

20.50 - Ecoman 

20.55 - Vamos Dormir 
21,00 - Direito de Antena 
21.05 - As Lições do Tonecas 
21.45 - Comboio Atómico 
22.50 - Conversas com 
Mário Soares 

23.50 - Ballet Rose 
01,05-24 Horas 

01.45 - RTP/Economia 
01.55-O Tempo 

0205 - Ciclismo 

Volta a Portugal 99 

02.15 - Video Clube 
“Caminho de Lágrimas” 
0440- Tempo 

04,45 - Televendas 
Encerramento 


07.00 - Televendas. 08.00 - 


Abertura. 08.02 - Tic T: 
08.30 - Desenhos Cruzados. 
08.55 - Visionarium. 09.00 - 
Noticias 1.09.15 - Malha de 
Intrigas. 10.00 - Divulgação. 
1005 - Bonanza. 11.00 - Praça 
da Alegria. 12.50 - O Tempo. 
1300 - Jornal da Tarde. 13.45 
- Estórias da História. 1425 - 
O Tempo. 1430 - Ciclismo: 
Volta a Portugal 99. 16.15 - 
Nas Asas do Destino. 17.20 - 
Divulgação. 1725 - Lições 
doTonecas. 18.00 - Pais País, 
18.50 - Os Lobos, 19.35 - 
Ciclismo: Volta a Portugal 
99.20.00 - Telejornal. 20,40 - 
O Tempo. 20.45 - Ecoman. 
2050 - Vamos Dormir. 20.55 - 
Futebol Directo: Benfica- 
Desportivo da Corunha, 
23,00 - Noites de Verão. 0045 
- 24 Horas, 01.20 - 
RTP/Economia. 01,30 - O 
Tempo. 01:35 - Ciclismo: 
Volta a Portugal 99. 01.50 - 
Páginas Negras de Patricia 
Highsmith. 02.50 - Última 
Sessão: “Amor e Cozinha”. 
0430- O Tempo. 0435 - 
Televendas. Encerramento. 


1500- Abertura 

1502- Informação Gestual 
Inclui Jornal da Tarde/Acon- 
tece 

1545- Novas Aventuras de 
Davy Crockett 

1635 - Gente Remota 

1720 Divulgação/Fora de 
Casa 


1730 Euronews 
1800 - A Fé dos Homens 
1830- Filhos da Selva 
1900-Caderno Diário 
1910-Visionarium 

1915-Li VElvis 

2000- Puzzle Parque 

2025 -Ecoman 

2030-- Divulgação/Boletim 
Agrário/Tempo 

2040-Riscos. 

2L10-Ellen 

2130-Remate 
2145-RTP/Economia 

200- Jornal 2 

2235- No Meu Cinema 

“Sob o Signo do Capricórnio” 
0050 Civilizações do Passado 
0135-Sihanouk Último Rei 
0230 - Meia de Música 

0255-0 Tempo 
Encerramento 


06.45 - Televendas 

0743 Abertura 

07.45 - Portugal Radical 
08.00 - Buéréré 

1200 - Juiz Decide 

1230 - Zazá 

1330- Primeiro Jornal 
1400 - Chiquinha Gonzaga 
15.400 - Você Decide 

1540 - Buéréré 

1755 - No Sofá Vermelho 
18.00 - Força de um Desejo 
19.00 - Andando nas Nuvens 
20,0 - Jornal da Noite 
21.00 - Malucos do Riso 
21.30 - Cantigas de Mal Diz- 
er 

2220 - Suave Veneno 

00,00 - Noite de Estreia 
“Código de Silêncio” 
0200 -Último Jornal 

02.30 - Meteorologia 

0235- Dra. Quinn 

0335 - Portugal Radical 
0405 - Vibrações 

Fecho 


Drama com Ingrid Bergman 


TVI 


085S- Abertura 
09.00 - Bloco de An 
“Simba-o Rei Leão”, “Robin 
dos Bosques”, “A Cin- 
derela”, “Zorro”, “Dartacão e 
os 3 Mosqueteiros” e 
“Samurai X” 

12.00 - Pérola Negra 
1330-TVI Jornal 

14.00 - Sangue do meu 
Sangue 

15.00 - Samantha 

16,00 - Batatoon 

19.00 - Soldados da Justiça 
20,00 - Asas nos Pés 

21,00 - Directo XXI 

21,40 - Em Legitima Defesa 
2330 Filme 

“Votos Mortais” 

01.25- Competente e 
Descarada 

01.50 - Mosley 

02.50 - O Mundo do Futebol 
Fecho 


Em 1831 na Austrália o inglês Sam Flusky é um rico e arrogante proprietário. 
Sam é casado com a bela e aristocrática Henrietta e vivem à margem da melhor 
sociedade de Sydney. Henrietta entregasse à bebida e sofre de aparentes perturba- 
ções mentais, originadas pelo isolamento e por uma vida conjugal insatisfatória. 
Charles Adare, um primo de Henrietta, chega à Austrália e vai agitar a vida da pri- 
ma. 

“Sob o signo do Capricórnio” foi um dos raros insucessos comerciais da carreira 
de Alfred Hitchcock. Os ingleses não gostaram do filme, os americanos também 
não e só na década seguinte os “Cahiers du Cinéma" o iriam revalorizar criticamente, 
chegando a afirmar e a defender que era uma obra-prima incompreendida e o fil- 
me máximo do seu autor. 


Intérpretes: Ingrid Bergman (Harrietta), Joseph Cotten (Sam), Michael 
Wilding (Carles), Margaret Leighton, Jack Watting, Cecil Parker, Denis 
O'Dea. 


RTP 


15.00 - Abertura. 15,02 - 
Informação Gestual. 15.48 - 
O Caminho das Estrelas. 
1635 - Meia de Música. 17.00 
- Desporto 2 18.00- A Fé dos 
Homens. 18.30 - Filhos da 
Selva. 19.00 - Caderno 
Diário. 19.10 - Visionarium. 
19.15 -1 L'Elvis. 1935 - Tri- 
bunal de Ciência. 20,00 - 
Puzzle Parque. 2025 - Eco- 
man. 20:30 - 

Divulgação Boletim 
Agrário/Tempo. 20.05 - Meia 
de Música. 20.35 - Riscos. 
2100 - Ellen. 21.30 - Remate. 
21.45 - RTP/Economia. 22,00 
- Jornal 2.22.35 - Crimes de 
Midsomer. 00.15 - Máscaras 
da Música. 00.45 - O Corpo 
Humano. 01.15 - Meia de 
Música. 01.45 -Tempo. 
Encerramento. 


06,45 - Televendas. 07.43 - 
Abertura. 07.45 - Portugal 
Radical. 08,00 - Buéréré. 
12.00 - Juiz Decide. 12.30 - 
Zazá. 1330 - Primeiro Jor- 
nal. 1400 - Chiquinha Gon- 
zaga. 15.00 - Você Decide. 
15.40 - Buéréré. 17.55 - No 
Sofá Vermelho. 18,00 - Força 
de um Desejo. 19.00 - 
Andando nas Nuvens. 20.00 
- Jornal da Noite. 21.00 - 
Ponto de Encontro. 22.40 - 
Suave Veneno. 00,00 - Acção 
Total:"O Guerreiro da Flo- 
resta”. 02.00- O Sexo e a 
Cidade. 02.30 - Último Jor- 
nal. 03,00 - Meteorologia. 
0305 - Portugal Radical. 
03.10 - Vibrações. Fecho. 


TVI 


0855 - Abertura. 09,00 - Blo 
co de Animação: “Simba- 
O Rei Leão”, "Robin dos 
Bosques”, “A Cinderela”, 
“Zorro” “Dartação e os 3 
Mosqueteiros” e “Samurai 
X". 12.00 - Pérola Negra, 
1330- TVI Jornal. 1400 - 
Sangue do Meu Sangue. 
15,00 - Samantha. 16.00 - 
Batatoon. 19.00 - Heróis por 
Acaso. 20,00 - Asas nos Pés, 
21,00- Directo XX1.21.40- 
Os Reis da Música 
Nacional. 23.40 - Filme: “Sus- 
piros na Noite”. 01.35 - 
Competente e Descarada. 
Fecho. 


13,00 - Abertura 

1305 - Ténis 

Magazine ATP Tour 

13.30 - Desportos Motoriza- 
dos 

15,00 - Futebol 

15.30 - Atletismo 
Compacto Golden League 
16.30 - Golfe 

17.30 - Rugby 

18.30 - Reportagem 
Reporty: Por Amor à 
Camisola 

19.00 - Andebol 

Magazine 7 Metros 

19.30 - Notícias 

19.45 - Futebol em Directo 
Le Havre-Marselha 

2145 - Futebol 

Taça das Confederações - 
Final: Brasil-México 

2330 - Notícias 

23485 - Ciclismo 

00.00 - Ténis 

Super Nove - Open Mon- 
treal 

02.00 - Futebol 

Magazine Futebol Mundial 
Fecho 


NvEI 


08,00 - Estamos de Vaca 
ciones 

09.10 - Serie 

09.40 - Reporteros con Clase 
10,00 - Los Rompecora: 
zones 

1055 - Xena 

11,50 - Loca Academia de 
Policia 

1245- Informativo Region- 


1330 - Corazón de Verano 
1400 - Telediario | 

15405 -Cine 

16.45 - Cosas del Amor 
18.15 - Quién con Quién? 
19.00 - Gente 

20,00 - Telediario 2 
21,00-Cine 

00.15 - Telediário 3 

01,00 - La Saga de los 
McGregor 

02.30 - Corazón de Verano 
03.00 - Telediário 4 


EUROSPORT 


07.30- Arco 
08,30 Triatlo 

09,30 - Futebol 

11,00 - Motorsports 

12.30 - Bicicleta de Montan. 


13,00 - Esqui Aquático 
1330 - Vela 

14,00 - Ténis 

1530 Futebol 

17,0 - Motorsports 
18,00 - Ténis 

2200- Boxe 

23.00 - Motorsports 
00,00 - Motocross 


DISCOVERY 


05,00 - Os Novos Explo- 
radores 

05.30 - Além do Ano 2000 
06,00 - Equinócio 

07,00 - Mundo Estra- 
ordinário 

07.30 - Ultraciência 

08,00 - Atreva-se 

09,00 - Os Sabores de França 
09.30 - Bom Apetite 

10.00- A Cozinha de Classe 
Mundial 

10.30 - Ultraciência 

11.00 - Discover Magazine 
12.00 - O Mundo Natural 
1300 - Os Novos Detectives 
1400 - Revelações do Egipto 
15.00 - Os Novos Explo- 
radores 

15.30 - Além do Ano 2000 
16,00 - Atreva-se 

17,00 - Discover Magazine 
18,00 - Ultraciência 

18,30 - Mundo Extra 
ordinário 

19,00 - Hora Selvagem 

20,00 - Além do Ano 2000 
20.30 - Vida On-Line 

21,00 - Avanços da Ciência 
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2200- Os Novos Explo- 
radores 

2300 - Hora Selvagem 
00,00 - Além do Ano 2000 
00.30 - Vida On-Line 

01,00 - Destino: Marte 
02.00 - Nasce um Avião a 
Jato 

0300 - Atreva-se 

0400 - Discover Magazine 


05.00 - Escola de Heróis 
0600- O Leão 

07.30 - Fios de Ours/A Fil 
igrana 

08.00 - A Ciência ma Guerra 
09,00 - O Espírito do Jaguar 
10.00 - Prisma 

11.00 - Mundos Ocultos 
12.00 - Por Amor de Deus 
1400 - Últimos Artesãos 
1500 - O Espirito do Jaguar 
160 - A Ciência na Guerra 
17.,90- O Pais dos Grandes 
Felinos 

18,00 - Prisma 

19,00 - Escolas de Heróis 


15,0 - Marília Gabriela 
1600 - Em Cima da Hora 
1630-GNT Esporte 
18.00 - Extra 
1830-Sportnews 

19.00- Os Trapalhões 
19.30- Malhação 

20.00 - Teletema 
2100-Videoshow 

21,30 - Revista Interna- 
cional 

22.00 - Em Cima da Hora 
2230 - Globo Repórter 
2330 - Hipermídia 
00,0 - Via Brasil 

00:30 - Dacing'Days - 
0130 - Videoshow 

02,00 - Jornal das Dez 
0300 - Mulher Invisível 
0400 - Globo Ecologia 
0430-Rip 


05.46 - Canela Que tu me 
Desses : 
06/00 - Barreira de Fogo 

07.46 - Medrel 

08.00 - Royce 


Auschwitz na “Odisseia” 


Existe uma série de documentos, 
guardados zelosamente nos arquivos de 


Moscovo desde a II Guerra Mundial, que 
demonstram que a planificação e 
construção do campo de concentração de 
Auschwitz foi pensado e resultado de um 
projecto minuciosamente estudado com 
arma de destruição maciça. Este 
programa narra a história da sua 
construção e mostra-lhe que algumas 
empresas privadas colocaram os seus 
engenheiros à disposição da “Solução 
Final” de Hitler. Descubra quais foram os 
seus motivos. Prémio do Júri de Rheims, 
França. 


Título Português: “Auschwitz, os Planos do Genocídio” 
Exibição: Odisseia 


20,00 - Por Amor de Deus 
21,00 - Mundos Ocultos 
22,00 - Prisma 

2300 - Um Século de 
Descobertas 


00,00 - Civilizações em Peri- 


go 
0100 - Operação Olavango 
02,00 - O Incêndio do 
Eurotúnel 

02.30 - A Explosão do Chal- 
langer 

0300- A Arca de Noé do 
Século XXI 

0400- 52 Minutos de Actu 
alidade 


ENT 


0500-GNT Esporte 
0630 - Sportnews 

07,00 - Manhattan Cannec- 
tion 

08,00 - Scientia 
08.30 - Arquivo N 

09.00 - Arquivo GNT 
09.30 - Via Brasil 

10.00 - Starte 

10.30- Os Trapalhões 

11.00 - Malhação 
1130-Teletema 

12.30 - Mulher Invisivel 
1330 - Videoshow 

1400 - Dancing'Days 


09.36- Sozinho nas Águas 
Furtadas 

1000 - O Sargento da Força 
Um 

11.53-O Museu do Amor 
1230 - Locutora Endiabrada 
1400 - Alsasua 1936 

1436 - O Mundo das Estre- 
las 68 

1500 - O Segredo da Bala de 
Prata 

1632 - 18 Minutos em Albu- 
querque 

17.00- A Espiral do Medo 
1908-Churros, Açucare 4 
Outros Sonhos 

19.30 - Batman Regressa 
2133- O Último Combate 
22.00- A Vitiva Couderc 
2327 - Sem Pais 

00,00 - O Velho Gringo 
0200 - O Último Verão em 
Tânger 

0402- Nos Bastidores de 
Hollywood 

0430 - Sempre em Féris 
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Roteiro 


CINEMAS 


Tel. 5102785 


SALA! 

+ O MEU MARCIANO FAVORITO, 
de Donald Pete, com Christopher 
Lloyd e JetfDanieis. Sessões às 14, 
16. 18,21.30€24 horas, M/06. — 


SALAZ 

* A MÚMIA, de Stephen Sommeis, 
com Brendan Fraser e Rachel Weisz 
Sessões às 13.45, 16.15, 18.45, 21.45 
horas.MI 

SALA3 

« ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumble, com Sarah Michelle Gellar e 
Ryan Philipe. Sessões às 14, 16,18, 
2130 horas. M/16 


SALAA 
+ INSTINTO, de Jon Turtltaub, com 
Anthony Hopkins e Donald Sulher- 

land. Sessões às 13.45, 16.30, 19:15 
€21,45 horas. MZ, 


SALAS 

* ASTÉRIX, de Claude Zidi, com 
Gérard Depardieu e Robert Benigni 
Sessões às 14, 16.30, 18.452 21.45 
horas. M/06, 


SALA 6 
* UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Robert de Niro, 

com Billy Crystal. Sessões às 14, 
16.15, 18.30 € 21,45 horas. M/12. 


ICHARLOT 


Tel. 6097210 


+ ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumble, com Sarah Michelle, Ryan 
Philipe e Reese Wnilherpaon. Ses- 
sões às 14.30, 17, 19.30 e 22 horas. 
MZ. 


[CINEMAS CIDADE DO PORTO 


Tel. 6009164 


SALA 

+ UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Robert de Niro, 
Billy Crystal e Molly Shannon Ses- 
sões às 13.40, 15.50, 18, 20.10, 22.20 
é 00.30 horas, M/12, 


SALAZ 

* A MÚMIA, de Stephen Sommers, 
com Brenda Fraser e John 

Hannah Sessões às 14,15, 16.45, 
19415, 21,45 00.15 horas. M12. 


Saa3 

* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Jon Turteltaub, com 
Anihony Hopkins e Cuba Gooding Jr 
Sessões às 13.30, 15.40, 17.50, 20, 
22.10 € 00.15 horas. My06 


SALA 4 

e INSTINTO, de Jon Turteltab, com 
Anthony Hopkins e Cuba Gooding Ji. 
Sessões às 14.30, 17, 1930,22€ 
00.30 horas. M/12. 


[NUN'ÁLVARES 
Tel. 6068562. 


+ CONTO DE OUTONO, de Eric Roh- 
mer, com Marie River, Béatrice 
Romand e Alain Liboll,. Sessões às 
1430, 17, 19.30€ 22 horas. M/12, 


[PASSOS MANUEL 
Tel. 2005196. 


* A NOVA EVA, de Calherine Corsini, 
com Karin Viard, Pierre-Loup Rajot e 
Calherine Frot. Sessões às 14 30, 17, 
19,30 22 horas. M/12, 


Tel. 5507254 


e MATRIX, de Larry e Andy 
Wachowski, com Keanu Lautence Fis- 
hburne, Sessões às 15.30 € 21.45 
horas M/12 


RINDADE 1 
Tel 2004412 


« ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 14.45, 16.45 21.50 horas. 
Ma 


+ 
Pintura 


Póetica do Espaço 
em Vila do Conde 


Encontra-se patente na galeria de arte contemporânea dos Bombeiros Voluntários de Vila 
do Conde (Alameda dos Descobrimentos) uma exposição de pintura de Albertina Bizarro. 

Intitulada “Poética do Espaço”, a mostra integra diversos trabalhos em acrílico, óleo e agua- 
relas, revelando assim as diferentes capacidades de expressão da artista, que oferece à cor e 
ao movimento papéis singulares e primordiais na sua obra. Como um poema, a pintura cor- 
re o espaço, conta histórias e desvenda novos mundos. 

A exposição pode ser apreciada até ao próximo domingo, das 17 às 19 horas e das 21.30 às 


23.30 horas. 


[TRINDADE 2 


Tel. 2004412. 


« A MÚMIA, de Slephen Sommers, 
com Brenda Fraser e John Hannah. 
Sessões às 1420, 16.35 21.45 
horas. M/12, 


[ARRÁBIDA 


Tel. 3775000 


+ UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Robert De Niro, 
Billy Crystal, Lisa Kudrow, Joe Vier!- 
li Bill Macy e Leo Rossi. Sessões às 
1330, 15, 18.40, 21,30 € 2350 horas 
Mn 


« ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumble, com Sarah Michelle Gellar, 
Ryan Phúlligpe, Reese Wilherspoon, 
Selma Blair e Joshua Jackson. Ses- 
sões às 13.35, 16.25, 19,05,21.25€ 
23.40 horas. M/16. 


* ALIANÇA MORTAL, de Paul Mar- 
cus, com Bridget Fonda, Kiefer. 
Sutherland. Sessões às 13.40, 16.15, 
19.21.50 € 00,20 horas. M/16. 


« ESTRADAS PERIGOSAS, de Jake 
Scol, com Selwyn Roberts, Robert 
Wade, Neal Purvis, Charles McKeowm 
Sessões às 13/05, 15:45, 18.30, 21.25 
e2345hoas. Wiê o 
« INSTINTO, de don Turteliadb, com 
Anthony Hopkins, Cuba Gooding, 
Donald Sutheriant, Maura Terney 
George Dzundia. Sessões às 14.20, 
17,19,40.22 2001 horas. M/12 


+ A MEU MARCIANO FAVORITO, 
e Donald Petri, com Crvistopher 
Lloyd, Jeff Dameis, Elizabeth Hurley, 
Daryl Hannah e Wallace Shawn. Ses- 
sões às 14.20, 1705, 19.25,21.55€ 
00,55 horas. M/06 


* A MÚMIA, de Stephen Sommers, 
com Brenda Fraser, Rachel Wei, 
John Hannah, Armald Vosioo, Kevin 
O'Connor, Jonalhan Hyde. Sessões às 
14, 16,40, 19.20, 22 € 00 35 horas 
Mit2 


+ ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 

CÉSAR, de Clau Zidi, com Gérard 
Depardieu, Roberto Benigni, Cristian 
Clavier, Michel Galabru, Claude Pié- 


plu, Sessões às 13.10, 15.40, 18.15, 
2115 e 00.00 horas. M/06. 


« MISTÉRIO NA FACULDADE, de 
Robert Rodriguez, com Elijam Wood, 
Josh Hartnel, Salma Hayek, Famke 
“Janssen, Robert Patrick. Sessões às 
1350, 1620, 19.30, 22:15 00.50 
horas. M/16, 


+ NUNCA FUI BEIJADA, de Raja 
Gosnell, com David Arqueite, Michael 
Vartan, Sessões às 13.20, 16.30, 
19.10, 21.45 € 00.25 horas. M/12. 


* O ÁGUAS, de Frank Coraci, com 
Adam Sander, Sessões às 13.45, 16, 
18.20, 21,40 € 2335 horas. M/06. 


+ MATRIX, de Andy e Lanny 
Wachowski, com Keanu Reeves e Car- 
rig Anne-Moss. Sessões às 13, 15, 
16.10, 18, 19,21,15, 2150, 00.15 
00.45 horas. M/12. 


* HAPPINESS - FELICIDADE, de 
Todtá Solonde, com Jane Adams, Eli- 
zabelh Ashley e Dylan Baker. Sessões 
às 13.15, 16/05, 19,05, 21,55, 00.40 
horas. M/18. 


* A ARMADILHA, de John Amil, 
com Sean Connery, Calherine Zeta 
Jones. Sessões às 13.55, 16.35, 
1915, 22.15, 00.40 horas. 

MZ 


+ FORÇAS DA NATUREZA, de Bron- 
wen Hughes, com Sandia Bullock e 
Ben Afleck, Sessões às 14.30, 16,50, 
19.35, 22.05 e 00.30 horas, 

MZ 


e O MARIDO IDEAL, de Oliver Par- 
ker, com Jeremy Northam, Cate Blan- 
Chet, Julianne Moore, Rupert Everett e 
Minnie Driver. Sessões às 14.25, 
17.10, 19.40, 22.20 e 0030 horas. 
MZ 


+ O SUSPEITO DA RUA ARLING- 
TON, de Mark Pelington, com Je 
Bridges, Joan Cusack, Hope Davis, 
Rober Grosset e Stanley Anderson. 
Sessões às 14.05, 16.40, 19.20, 22.05 
e 00.45 horas. 16. 
« EDTV, de Ron Howard, com Malhew 
MoConaughey. Jenna Eliman e Woody 
Harelson. Sessões às 13.05, 15.45, 
1830,21.20€ 0010 horas. M/12 
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* ERAM TODOS BONS RAPAZES, 
de Peter Berg, com Cameron Diaz, 
Christian Slater, Jon Favreau, Daniel 
Stern, Jeremy Piven, Leland Orser. 
Sessões às 13,25, 15.50, 18.10, 2135 
823.45 horas. M/16, 


* É SEMPRE A MESMA CANTIGA, 
de Alain Resnais. Sessão às 22 horas 
uz 


* SIMPLESMENTE GENIAL, de 
Scolt Hicks. Sessão às 22 horas. 
Mn2 


[GAIASHOPPING 


Tel. 3791697 


SALA 

+ O MEU MARCIANO FAVORITO, 

de, Donald Petri, coom Jet Danieis, 
Cinistopher Lloyd. Sessões às 12.30, 
14,40, 18,50, 21 € 23.40 horas. M/12. 


SALAZ 

+ RUGRATS - O FILME, de Norton 
Virgien e Igor Kavalyov. Sessões às 
1330, 15,30, 17.30 € 1950 horas 
Mj04 

* A ARMADILHA, de John Amei, 
com Sean Connery e Calherine Zeta 
Jones. Sessões às 22.10 e 00.35 
horas. M/16 


SALA3 

* A MÚMIA, de Stephen Sommers, 
com Brendan Fraser e Rachel Weisz. 
Sessões às 13, 15.40, 1830,21.50€ 
00,30 horas. M/12, 


SALAS 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Billy Cristal e 
Robert De Niro, Sessões às 13.40, 16 
19,2130 e 00 horas. M/12 


SALAS 
* ESTRADAS PERIGOSAS, de Jake 


Scolt, com Robert Carlyle é Liv Tyler, 
Sessões às 13,50, 16.20, 18.40, 
21.20 € 00:10 horas. M/2. 


SALA6 

+ O INSTINTO, de Jon Tutestanb, com 
Anthony Hopkins e Donald Suther- 
land. Sessões às 13.30, 16.10, 19:20 
22.05 € 00.40 haras. MZ 


SALA7 

e MATRIX, de Joel Silver, com Keanu 
Reeves, Cartie Ane Moss. Sessões às 
12.30, 15.20, 1820, 22 € 00.45 horas. 
MA2 


SALAB 

* ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumbie, com Sarah Michelle Gellar e 
Ryan Philippe, Sessões às 14, 16.50, 
19.10, 21:40 e 00.20 horas. M16. 


SALAQ 

* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Claude Zidi, com Gerard 
Depardieu e Chvistian Clavie. Sessões 
às 13.15, 1550, 18.10,21.10e 2350 
horas. M/06 


INORTESHOPPING 


Tel 9571500 


SALA 1 

* ARMADILHA, de John Amil, com 
Sean Connery e Calherine Zeta Jones 
Sessões às 14, 16.30, 1982140 
horas, M/12. 


SALAZ 

+ UMA QUESTÃO DE NERVOS, com 
Robert De Niro é Biliy Cristal. Sessões 
814.10, 16.40, 19,10, 21.30 € 00.10 
horas. M/12 


SALAS 

= A MÚMIA, de Stephen Sommeis, 
com Brendan Fraser e John Hannah 
Sessões às 12.50, 15.40, 18.30, 21.40 
800.25 horas. M12, 


SALA4 

* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Claude Zidi, com Gerard 
Depardieu e Roberto Beniqni. Sessões 
às 1320, 15,50, 18.40, 21.10 2350 
horas. M/06. 


SALAS 

« MATRIX, de Larry & Andy 
Wachowski, com Keanu Reeves e Ca- 
rie Ann Moss. Sessões às 13, 16, 19, 
22 € 00.45 horas. M/16, 


SALAG 

+ O MEU MARCIANO FAVORITO, 
de Donald Petrie, com Jeff Daniels, 
Chisopher Lloyd e Darryl Hannah. 
Sessões às 14, 16.20, 18.50.21 € 
23.40 horas. M/06. 


SALAT 

* INSTINTO, com Anthony Hokins e 
Donald Sutherland. Sessões às 13.30, 
16.10, 19, 21.50 e 00:35 horas. M/12. 


SALAB 

+ ESTRADAS PERIGOSAS, com 
Robert Caryle e Jonny Lee. Sessões 
451310, 1555, 1820,2120800 
horas, M2. 


IMAIASHOPPING. 


Tel. 9770450 

SALA 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS, de 
Harold Ramis, com Robert De Niro é 
Bily Crysal, Sessões às 14.50, 17.05, 
19.20€ 21.40 horas. M/12. 


SALA2 

* ESTRADAS PERIGOSAS, de Jake 
Scott, com Robert Carlyle e Jonny Lee 
Sessões às 14.55, 17.10, 19.25 € 
21.50 horas. M/12. 


SALAS 

« ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumble, com Sarah Michelle e Ryan 
Philipe, Sessões às 13.40, 15.45, 
17.50, 19.55 e 22 horas M/16 


SALA 4 

+ O MEU MARCIANO FAVORITO, 
de Donald Pettie, com Jeff Daniels e 
Elizabeth Hurley, Sessões às 14,40, 

16.45, 18.50 € 21,30 horas. M/06. 
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SALAS 
“ÁGUAS, dz Frank Coraci, com Adam 
Sandler e Kathy Bates. Sessões às 
13.35, 15.25, 17.15, 19052120 
horas. M/12 


SALA 6 

* O PATRIOTA, de Dean Semier 
com Steven Seagal e Gailard Semter, 
Ses 14.45, 1655, 18.55€ 
2125 horas M2 


SALA7 

* ARMADILHA, de John Amici com 
Sean Connery e Calherine Zeta Jones 
Sessões às 15.20, 17.40, 20 e 22.20 
horas. M/12 


SALAS 

« MATRIX, de Wachowski Brothers, 
com Keanu Reeves e Laurence Fis- 
hburne. Sessões às 13.50, 16.40, 
19.30 € 22.25 horas, M/12. 


SALAS 
« INSTINTO, de Jon Turtetaub, com 
Anthony Hopkins & Donald Sulher 

land. Sessões às 14.15, 16,50, 19.25 
€2215 horas. M/12 


SALA JO 

* A MÚMIA, de Stephen Sommer, 
com Brenda Frase, Rachel Wei, 
John Hannah, Arnold Vosloo, Kevin J, 
O'Connor, Jonathan Hyde. Sessões às 


1425, 17, 19,35 € 22.10 hotas. M/12, 


SALA 

» ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Claude Zidi, com Gerard 
Depardieu, Roberto Benigni e Cristian 
Clavier. Sessões às 15.05, 17.25, 
19.45 e 22.05 horas. M/06 


INE CASINO DE ESPINHO 


Tel. 7335500 


» ASTÉRIZ & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR. Sessões às 153062130 
horas. M/12 


FEIRA NOVA DA PÓVOA 


Tel, 052-611797 


SALA 

* ESTRADA PERIGOSA, de Jake 
Scolt, com Robert Cary é Jonny Lee 
Miller, Sessões às 15.30, 18.30 € 22 
horas, M/12, 


SALA2 

+ MATRIX, de Andy e Larry 
Wachowski, com Keanu Reeves e Car- 
rie Anne-Moss, Sessões às 15.15, 
t815e2145horas MZ. 
SALAS 

* O MEU MARCIANO FAVORITO, 
de Donald Petrie, com Christopher 
Lloyd e JeH Danieis. Sessões às 15, 
18€21.30 horas. M/06, 


SALAS 

« ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR, de Claude Zidi, com Gérard 
Depardieu e Roben Benigni. Sessões 
8.15 € 21.45 horas. M/06. 


ESTRANHAS LIGAÇÕES, de Roger 
Kumble, com Sarah Michelle Gelar 
Sessões às 15 30, 18.30 e 22 horas. 
M/16. 

SALAG 

* A MÚMIA, de Stephen Sommers, 
com Brenda Fraser e Rachel Weisz 
Sessões às 15, 18 6 21,30 horas 
Mn E 


ESTÚDIO SANTA CLARA 


Tel. 624025 


e TITANIC, Sessões às 16621.45 
horas. M/12, 


MÚSICA 


* CONCERTO, pela Orquestra de Câma- 
ra de Pedroso. As 22 horas, 


EXPOSIÇÕES 
EPE 


* ARTESANATO, ARTES DECORATI- 
VAS E TAPEÇARIAS DE ARRAIOLOS. 
Das 9 às 18 horas. Até 10/08, 


(Sec. Reg. Nor. Ordem Arquitectos 


* CASAS DE GOA. Das 10 as 13e das 
14.30a8 18 horas. Até 13/08 


ideia da Relação 


Rua S. Bento da Vitória 

* FOTOGRAFIA, dz Manuel Maga 
lhes, intitulada “A Lenda do Rei Rami- 
10”. De terça a sexta das 15 às 18 horas 
edas 1525 19.horas. Até 15/08. 


Rua das Carmelitas, 144 

COLECTIVA DE PINTURA “O POR- 
”, De segunda a sábado das 10 às 
19.30 horas, Até 23/08. 


[museu de Arte Contemporânea 


Rua de Serralves, 9771999 
+ CIRCA 1968, exposição-manileto 
da nova coleoção do Museu reunindo 
obras de asas portugueses e estrn- 
geitos representativas do periodo histó- 
Tico que abrange e fundamenta, esta 
exposição ocupa simultaneamente o 
Museu a Casa At 29/08 


até “O Mais Velho” 

Praça Parada Leitão (aos Ledes) 

« PINTURA, de Henrique Tavares De 
segunda a sexta das 14 30 às 17 horas. 
EE 


+ PINTURA “BERNARDO MARQUES 
1898-1962", De segunda a sexta das 
105 12,30 das 14a5 17.30 horas 


Sabado é domingo das 14 30 às 18 
horas. Até 5/09. 
operativa Árvore 


* EXPOSIÇÃO DE VERÃO. De segun- 
aa sesta dês as 23 horas Sábados 
das 1595 17 e das 21.30 as 23 horas. 
Domingos das 16 às 20 horas. Até B/09 


Rua Duque da Terceira, 135 - 1.º FL 

* COLECTIVA DE VERÃO, de Abreu 
Pessequeito, Ariosto Madureira, Aindo 
Arez, Armanda passos, Carlos Lança. 
Domingos Mateus, Fernando Gaspar, 
Gustavo Bastos, Helena Abreu, Henrique 
do Vale, Isabel Saraiva, Jaime Isidoro, 
José Agusto, Paulo Ossião, Paulo Vilas 
Boas e Peso Feteira De segunda a 
sado das 15 às 20 horas. At 18/09 


aleria Quadrado Azul 


Rua Miguel Bombarda, 435 
+ COLECTIVA DE ESCULTURA. De 
segunda a sábado das 10 às 12.30 e das 
1585 1 horas, A 20/05. 


Rua da Reboleita, 37 
* MOSTRA/VENDA ENTRANÇADOS E 


ENTRELAÇADOS De tiçãa seta das 
1085 12e das 1385 18, fim-de-semana 


das 135 19 horas. Até 30/09. 


C. Regional de Artes Tradicionais 


Rua da Reboleia, 37] 
* “UM OLHAR SOBRE O PORTO 
MEDIEVAL”. De terça a sesta das 105 
12 horas e das 135 18horas;fim-de 
semana das 135 18 horas. Até 07/11. 


[Museu da Quinta da Macieirinha 


« EXPOSIÇÃO EVOCATIVA DO REI 

CARLOS ALBERTO DO PIEMONTE E 
SARDENHA. De terça sábado das 10 
às 12 das 1425 17 horas Domingos 


[Museu Militar do Porto 


Rua do Heroismo 
+ “SOLDADINHOS DE CHUMBO". 
terça a domingo das 14 às 17 horas. 
Exposição permanente 


Cc. Museu Marta Ortigão Sampaio. 


Rua Nº Senhora de Fálima 
e “PINTURA E DESENHO DOS SÉCU- 
LOS XIX E XX”, de Aurélia de Sousa 
Sofia de Sousa. 

Exposição permanente. 


Edifício da Alfândega 


Alfândega 

“O AUTOMÓVEL EM MINIATU- 
RA”. Detesçaa sentadas 1025 12e 
das 143035 18 horas. Exposição per- 
manente 


luseu Nacional da Imprensa 
Estrada Nacional 108, nº 206 
= “O LÁPIS AZUL - MEIO SÉCULO DE 
CENSURA”. Diariamente 
as 154520 horas 
Asé 30/09 


+ “HUMORGUERRA DA EX-JUGOS- 
LÁVIA”, exposição internacional de 
caricatura. Alé 26/09 

+ “A LIBERDADE EM GARRETP”. 
Diasiamente das 155 20 horas, Até 
32 

= “MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
SAM. Dianamente das 15 às 20 horas. 
Exposição permanente. 


aleria Arte & Bar 


Av. Beira Mar - Quinta do Mar - Praia 
Salgueitos. 

« PINTURA “COR E TERRA DO DOU- 
RO”. Até 13/08. 


Av. da República, 1120 

« PINTURA, ESCULTURA E CERÂMI- 
CA. De segunda a sábado das 11 às 
1330 horas, das 15 às 20 horas e das 
21,30 às 23 horas. Até 31/08, 


Arrábida Shopping 
+ “VILA NOVA DE GAIA NO TEMPO 
DE GARRETT”. A 37/08 


Biblioteca Pública de Gaia. 


Rua de Angola 

« EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA E 
DOCUMENTAL “A GARRETTIANA DA 
BIBLIOTECA DE GAIA”. De segundas 
sexta das 10 às 20 horas. Sábados das 
14 30520 hotas A 3/09 


* VILA NOVA DE GAIA NO TEMPO 
DE GARRETT, exposição que ilustra a 
paisagem em que o escrilor viveu há. 

ca de 200 anos. Até 03/09, 


« EXPRESSÕES PLÁSTICAS NO 
TEMPO DE GARRETT. Mobiliário, 
escultura, pintura, desenho, gravura, 
medalhística, numismática, fotografiae 
artes decorativas de vários autores, Até 
16710 


Largo Miguel Bombarda 

» “O VINHO DO PORTO”. Das 93025 
1230€ das 14 as 17.30 horas, Exposi 
cão permanente 


[Fundação Júlio Resende 


Rua Pintor Júlio Resende, Valbom - Sala 
de Exposições Temporárias. 

+ “0 DESENHO NA GRAVURA”, de 
Armando Alves, Francisco Laranio, Júlio. 
Resende, Manuel Casal Aguiar, Marta 
Resende, Victor Costa, Zulmiro de Car- 
valho, Até 1510. 

Sala Acenvo 


+ “O DESENHO NO MURO”, pelo 
mese Júlio Resende. Até 15/10. 


[Galeria Proposta - Espinho 


Rua 18,622 


+ PINTURA, de Élo Oliveira De segun- 
cla a sábado das 1025 13 das 14 às 20 
horas ABAS 


Fórum Vallis Longus - Valongo. 


« RETRATOS DE POETAS. 
Das 935 12.30 e das 14 às 19horas 
AeAS08 


» PINTURA “POÉTICA DO ESPAÇO, 
e Albertina Bizarro. Diariamente das 17 
às 19e des 2130852330 horas. Até 
ama 


Galeria Delaunay - V. Conde 


« COLECTIVA DE DESENHO, PINTU- 
RA, ESCULTURA, CERÂMICA E 
FOTOGRAFIA, 

de Amjónio Bronze, Caos Baer, Car- 
queieio, Onsina Camargo, Emerencia- 
no, Fernando Pinto Coelho, João Costa, 
João Luís Teixeira, Luís Nogueira, Mar- 
gerida Santos, Martinho Dias, Mônica 
Baldaque, Roberto Machado e Teresa 
Pedroso, De segundaa 

sálado das 15 às 19 horas. 

Ae 2808 


FEIRAS 


Ruade S. Roque da Lameira 

* FEIRA DE ARTE “CHAPIM AZUL" 
Domingos das 12 às 19 horas Até 
26/09. 
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Roteiro 


NORTE 


BARCELOS 
CINEMAS 


jemas Avenida 


Sala 1 
* CORRUPTOR. Sessões às 15.30 e 
21.45 horas. M/16. 


Sala? 
« ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
a51530€21,45 horas. M/16, 


EXPOSIÇÕES 


Rua D. Diogo Pinheiro, 24 1/c 

« EXPOSIÇÃO DE PLACAS 
DECORATIVAS, de Xavier de 
Portugal. De terça à domingo das 15 
às 20 horas. Até 5/09 


BRAGA 
CINEMAS 


Braga Parque 


Sala 1 

» ESTRADAS PERIGOSAS. Sessões 
às 1455, 17.10, 19.25,21.40€ 23.55 
horas. M/12 


Salaz 

* A MÚMIA. Sessões às 1415, 
16.40, 19.10, 21.50 e 00.30 horas. 
Maz, 


Sala 3 
« INSTINTO. Sessões às 14.30, 


1650, 19:30, 22.05 € 00.35 horas 
Ma 

Sala 4 

* O MEU MARCIANO FAVORITO. 


Sessões às 14, 16, 18, 20.05, 22.10 € 
00,15 horas. M/06. 


Salas 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS. 
Sessões às 14.50, 17, 19.15, 21.30 € 
2345 horas. M/12 


Sala 6 
+ MATRIX. Sessões às 15.30, 1830, 
21208 00.10 horas 

MZ 
ST 
* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 


CÉSAR. Sessões às 15, 17.20, 19,40, 
2205 e 00.25 horas. M/06 


Bragashopping 


Sala 1 
« ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 15. 17.30€ 22 horas. M/16. 


Sala 

* A MÚMIA. Sessões às 15, 17.30, 
21.45 e 0010 horas. M/12 

Saa3 

« ESTRADAS PERIGOSAS. Sessões 
2515, 17.30€2145 horas. M2, 


Sala 4 
+ O MEU MARCIANO FAVORITO. 
Sessões às 15, 17.30 e 22 horas. 

MIO 


Salas 

+ INSTINTO. Sessões às 15, 1730, 
21.45 e 00.10 horas. M/12. 
Saad 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS. 
Sessões às 15, 17 e 22 horas. M/t2 


Sua? 
*ASTÉRIX E OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR. Sessões às 15. 1730€ 
21.45 horas. M/06 


BRAGANÇA 


CINEMAS 


Sala À 
« MISTÉRIO NA FACULDADE. 
Sessões às 15.30 e 21.40 horas 


Sala 8 
* VELVET GOLDMINE. Sessões às 
1622 horas. M/16. 


ESPOSENDE 
EXPOSIÇÕES 


[Posto Turismo Esposende 


* PINTURA, de Maria José Peixoto. 
De segunda a sábado das 9.30 às 
12.30 e das 14.30 às 18 horas 
Domingos das 14.30 às 18 horas. Até 
15/08, 


FAMALICÃO 


CINEMAS 


Sala 1 

* UMA QUESTÃO DE NERVOS. 
Sessões às 15, 17.30, 11330 e 22 
horas. MZ, 


Saa2 
« ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
451530, 17.30, 19302215 horas 
MZ 


Sala3 


+ ALIANÇA MORTAL. Sessões às 
9. 22 horas. MZ 


Sala 4 
* A MÚMIA. Sessões às 15, 1715 
19.30 e 21.45 horas. MZ 


GUIMARÃES 


CINEMAS 


Largo da Oliveira 
* 05.º ELEMENTO. Sessão às 22 
horas. M/12 


EXPOSIÇÕES 


aleria de Arte J. Games Alves 


Rua Gravador Molar 
+ PINTURA, de Pepe Garcia De terça 
a sábado das 10.30 25 12.30 horas e 
das 15.30 às 19 horas Mé 14/08. 


[Posto Turismo Pr. de S. Tiago 


« ANTIGUIDADES E VELHARIAS. 
Até 22/08. 


* CORES DA BÍBLIA, pintura do 
século XVII. Até 30/08 


[Museu Arte Primitiva Moderna 


* ARTE NAIF. 
Alé 30/08, 


(Paço dos Duques Bragança 


* PINTURA, de José Guimarães Até 


MARCO DE 
CANAVESES 


CINEMAS 


Sala E 
+ ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 15, 1730 2145 horas. M/16 


Salaz 
+ À MÚMIA, Sessões às 152145 
horas. M/12 


MELGAÇO 
EXPOSIÇÕES 


Solar do Alvarinho 


* PINTURA, de Aliredo Brito. Até 


ETIR 
* A MÚMIA, Sessões às 19,30 e 
21,45 horas. M/12 


San? 
« ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 19.30 e 22.15 horas. M/12 


Sala 3 


* ALIANÇA MORTAL, Sessões às 
19,30 e 22 horas. M/12. 


SANTO TIRSO 


CINEMAS 


TÉRIX & OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR. Sessão às 21.30 horas. 
M/06 


VILA NOVA 
CERVEIRA 


EXPOSIÇÕES 


Pousada D. Diniz 


* PINTURA “NA RUA DE OLHOS 
ABERTOS”, de Américo Moura Até 


12/08 
I 


AVEIRO 


CINEMAS 


ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 1430, 16,45, 1962130 horas 
M/12 . 

Sala 

« ESTRADAS PERIGOSAS. Sessões 
às 12.40, 1455, 17.10,1925,2140€ 
B5ohoas MZ 
Sala? 


* MATRIX. Sessões às 12.35, 1525, 
18.15, 21,05 e 00 horas. M/12 


Sala 3 
* INSTINTO. Sessões às 13.20, 16, 
18.40, 21.20 € 00.10 horas. M/12. 


Sala 4 

UMA QUESTÃO DE NERVOS. 
Sessões às 12.30, 14.45, 17, 19415, 
21,308 23.45 horas. M/12 


Sala 5 

* O MEU MARCIANO FAVORITO. 
Sessões às 13.10, 15.30, 17.40, 
19.50, 22 € 00.20 horas. M/12 


Saa6 : 
* ASTÉRIX & OBÉLIX CONTRA 


CÉSAR. Sessões às 13.40, 16.10, 
18.40,21,10 6 23.40 horas. M/06. 


Saa7 
* A MÚMIA. Sessões às 13.30, 
16.15, 19.21.50 e 00:35 horas, M/12 


COIMBRA 


CINEMAS 


Sala 1 
+ UMA QUESTÃO DE NERVOS. 
Sessões às 14.30, 16.45, 198 21.30 
horas. M/12 

Sala2 

* A MÚMIA. Sessões às 14.45, 17, 
19.15€21.45 horas. M12. 


OLIVEIRA AZEMEIS 


CINEMAS 


Gemini-2 
» ASTÉRIX E OBÉLIX CONTRA 
CÉSAR. Sessões às 1545€ 21.45 
horas. M/06, 


EXPOSIÇÕES 


alão Nobre Paços Concelho 


* PINTURA, Abilio Guimarães. é 906. 


* A MÚMIA. Sessões 25 186 27.30 
horas, M/12 


ES. Mateus 

« ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 18€21.30 horas 

Ma 


lew Lineo Cinemas 


Sala 1 
* ESTRANHAS LIGAÇÕES. Sessões 
às 19,30, 22.15 horas. M/12. 


Sala 2 
* INSTINTO. 
21.45 horas. 
Mana 


ssões às 1915€ 


Saa3 
* A MÚMIA. Sessões às 19e 22 
horas, MAZ 
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by UFS, Ine 


Ei SEREMAS PENSES 
APARECER E FAZER-TE 
UMA NiSITAL 


voraS QUE Estou À , 
ESPERA DE ALGUEI 


AINDA BEM QUE 
APARECESTE, OLHO 
VERMELHO - 


HORIZONTAIS 
1. Recambiada. 2 - Gemido. Pronome pessoal. Lavrada. 3 - 

- Nome dado nos Açores a uma espécia de pantomina que 
representam ao ar livre, com trajos próprios. Afirmação. 4 - 
Artigo (pl). Imaginara. Oferta. 5 - Nota de música. Edifício, 
na antiga Grécia, onde músicos e poetas se exibiam. Prefi 
xo de privação. 6 - Atrever-se. Buchas de madeira. 7 - Argui- 
da. Um dos dozes Apóstolos, aquele que a traição considera 
como tendo sido o primeiro bispo de Jerusalém. Siga. 8 - 
Graceja. Certificou. Idem (abrev.). 9 - Acrescentei. Revesti. 
mento de paredes, feito de gesso e cola. 10 - Diminui. Fre- 
quentar. Artigo (pl). 1 - Circunspecta. 


VERTICAIS 

1. Ficar sonolento. 2 Velho. Rio da Alemanha, afluente do 
mar do Norte, 3 Cargo com alta remuneração. Caminhai. 4 
Carreiro. Pronome possessivo. 5 - Alternativa, sem movi 
mento. José (fam, 6 - Frouxo. Engodar. 7 - Dirijase. Peque 
no poema lírico acompanhado de música. Quarto. 8 - Enf: 
recer. Vaticina. 9 - Ofereces, Arrostou. 10 - Agragada. Mulher 
do campo, na Madeira. 1] - Domesticadas. 
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Soluções das cruzadas e das 7 diferenças na página 28 


MALDITOS ESQUILOS, 
COMEM SEMPRE AS 
SEMENTES DOCES- 


ZA 


Sw 


SANTÍSSIMO .O 
ÚNICO REAL FRINCIPE 
DESTINADO 


ESTA -ME 
DESTINADA | 


Principais acontecimentos registados no dia 5 de Agosto 


1529 - É assinada a Paz de Cambrai, 


também conhecida pela “Paz das 
Damas”, através da qual a rainha 
DLeonor, viúva de D. Manuel 1, de 
Portugal, viria a contrair matrimó- 
nio com Francisco 1, de França. 
1600 - Ocorre a conspiração de 
Gowrie, na Escócia, quando Lorde 
Gowrie e o seu irmão, Alexander 
Ruthven, raptam Jaime VI, que 
acaba por ser salvo. 

1716- O Principe Eugénio, de 
Sabóia, derrota os turcos em 
Petrovaradine, na Rússia. 

1779- Em Portugal, é criada, atra 
vés de Carta de Lei, a Academia 
Real da Marinha. 

1850 - Uma lei do Governo Austra- 
liano concede Governos Repre- 
sentativos à Austrália do Sul, Tas: 


mánia e Vitória separada da Nova 
Gales do Sul. 

1858 - Termina a colocação do pri- 
meiro Cabo Transatlântico. 

1884 - A primeira pedra da base da 
Estátua da Liberdade é colocada à 
entrada do Porto de Nova York. 
1895 - Morre o filósofo e ideológi- 
co alemão Friedrich Engels. 

1949- Os EUA põem termo ao 
auxílio à China Nacionalista. 

Um sismo verificado no Equa- 
dor mata mais de seis mil pessoas. 
1951 - O General norte-americano 
Matthew Ridgeway quebra as con. 
versações de paz na Coreia, carre- 
gando sobre as forças comunistas 
e violando, simultaniamente, as 
regras da desmilitarização, 

1953 O comando das Nações Uni- 


das na Coreia inicia a troca de pri- 
sioneiros com a Coreia do Norte e 
aChina 

1955 Morre a actriz portuguesa 
Carmen Miranda 

1962- A actriz norte americana 
Marilyn Monroe é encontrada 
morta no seu apartamento de Los 
Angeles. 

1963- Os EUA, a Grã-Bretanha e à 
URSS assinam um tratado proi 
bindo as experiências nucleares 
na atmosfera, no espaço e sob a 
água. 

1971- A Turquia inicia relações 
diplomáticas com a China e inter. 
rompe as relações com a China 
nacionalista na Formosa 

1973» Dois indivíduos, identifica 
dos como membros da organiza. 


ção Setembro Negro, desenca 
deiam um ataque no aeroporto de 
Atenas, utilizando granadas e 
metralhadoras, provocando três 
mortos e 55 feridos. 

1983 -O governo do Alto Volta, 
chefiado por Jean-Baptiste Que- 
draogo, é derrubado através de 
um golpe de estado que matou, 
pelo menos, 13 pessoas, liderado 
por um oficial do exército com 
ligações à Líbia. 

1984 - A atleta portuguesa Rosa Mota 
conquista a medalha de bronze na 
Maratona dos Jogos Olímpicos de 
Los Angeles, com o tempo de 
2h26mS7s menos 415 minutos que o 
seu anterior máximo. 

Morre o actor inglês Richard Bur- 
ton,59 anos. 


1991 - O soviético Sergei Bubka bate, 
em Maomoe, o seu 28º recordo do 
mundo em altura: 6,10 metros. 
Morre, em Tóquio, Schoichiro 
Honda, 85 anos, fundador da 
empresa de automóveis com o seu 
nome (31.000 trabalhadores, 30000 
milhões de dólares de negócios, 
541 milhões de lucros/ano). 
1992 - Pela primeira vez, o presi- 
dente de Moçambique, Joaquim 
Chissano, e o dirigente da Rena: 
mo, Afondo Dhlakama, apertam 
as mãos, durante um primeiro 
encontro, em Roma, com vista ao 
estabelecimento da paz naquele 
pais africano. 
1993- Em Portugal, legaliza-se o 
Partido da Terra (MPT) 
1994 O presidente da República 


de Portugal, Mário Soares, escreve 
ao Presidente de Singapura pedin- 
do clemência para Mou Pui-Peng, 
uma portuguesa natural de Macau, 
condenada à morte naquele pais 
por tráfico de estupefacientes. 
1995 - A atleta Manuela Machado 
vence a Maratona Feminina dos 
Campeonatos do Mundo de Atle- 
tismo, em Gotemburgo. 

1996 - O Presidente dos EUA assi 
naa Lei D'Amato, que penaliza as 
empresas estrangeiras que invis- 
tam no Irão e na Libia. 

1997 - Carla Sacramento conquista 
a medalha de ouro nos 1500 
metros dos Mundiais de Atletis- 
mo de Atenas. Fernanda Ribeiro 
obtém a de prata nos 10.000 
metros. 
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Grupo Ocidental - Céu 
geralmente muito nublado. 


HOJE Vento moderado de Oeste. 
Periodos de chuva. Peque- 
na subida da temperatura. 
REGIÕES DO NORTE: Estado do Mar: Costa Norte 


- Ondulação de Noroeste de 
um metro. Costa Sul - 
Ondulação de Sudoeste de 
um metro. Grupos Central 
e Oriental - Periodos de céu 
muito nublado. Vento fra- 
co a moderado de Noroes- 
te, Aguaceiros fracos. Esta- 
do do Mar: Costa Norte - 
Ondulação de Noroeste de 


Céu geralmente muito 
nublado. Vento geralmente 
fraco do quadrante Oeste. 
Períodos de chuva fraca ou 
chuvisco, em especial no 
Minho e Douro Litoral. 
Neblina ou nevoeiro mati- 
nal. Estado do Mar - Ondu- 
lação de Oeste de um 


metro, um metro. Costa Sul - 
Ondulação de Sudoeste de » 
REGIÕES DO CENTRO E SUL: um metro. 


Céu pouco nublado, tempo- 


rariamente muito nublado AMANHÃ 

no Litoral a Norte do Cabo 

Raso com possibilidade de 

ocorrência de chuva fraca REGIÕES DO NORTE E CENTRO: 


ou chuvisco. Vento geral- 
mente fraco do quadrante 
Oeste. Neblina ou nevoeiro 
matinal. Estado do Mar. 
Costa Ocidental - Ondula- 
ção de Oeste de um metro. 
Costa Sul - Ondulação de 


Períodos de céu muito 
nublado. Vento geralmente ” 
fraco do quadrante Oeste. 
Aguaceiros, em especial nas 
regiões do Norte. 


Sudoeste inferior a um REGIÕES DO SUL: 
metro. 

Céu pouco nublado, tempo- 
MADEIRA E FUNCHAL: rariamente muito nublado 


durante a madrugada e 


Períodos de céu muito manhã no Litoral Oeste 


nublado. Vento fraco do com ocorrência de chuvis- 
quadrante Oeste. Aguacei- co. Vento geralmente fraco. 
ros. Estado do Mar: Costa Neblina ou nevoeiro mati- 
Norte - Ondulação de nal 
Noroeste de um metro. 
Costa Sul - Ondulação de 
Sudoeste de meio metro. 

REGIÕES DO NORTE: Céu mui 


to nublado, diminuindo 


19714828 (b) Diári to Sáb, D 1635 725 410 1500 ais 1200 cosas caso | Eradualmente de nebulosi 
” p tel os iário excepto Sáb, Dom. e ; k ; 
“Área Metropolitana Alfena: Garcês Gonçalves - Rua * Feriados 1830 1920 1600 1650 1420 1505 1010 1055 dada o o da 
Até às 22 horas S.Vicente - Cabeda - tel. 9670593 (d) Diário excepto aos Sáb. 2030 2120 2005 2055 1505 1550 1300 1345 ig do de Soa 
Castêlo da Maia: Castélo -Santa | PART. CHEG. fe) Só às Sex. e Dom. 2130 2220 2235 2325 1540: 1625 405 150 | tmoderadodeSudoeste, 
Sá da Bandeira-RuadeSáda Maria Avioso -teLSB13561 0700 1000 (a) Alfa (f) Só Dom. Seg. Quintas e Sex. 1600 1645 1540 1625 | rodando para Oeste. Perio- 
Bandeira, 236 - tel 2002164 Azevedo-Campanhã: Azevedo - 9400 1125 Intercidades (8) Só às Seg. e Sáb SÁBADO 1700 1745 1725 1810 | dos de chuva, passando a 
Canavarro - Rua da Restau- Rua de Azevedo, 132-tel Loo TAS Intandidaos, (h) Só às Sex. e Seg, 0700 0750 0600 0645 1810 1855 1805 1850 | aguaceiros. 
ração, 53 (a Massarelos) -tel. s305566 á 100 1720 Alfa (i) Só à Sexta 0805 0855 0700 0745 1845 1930 1940 2025 
6066970 [EEE pe 1700 2020 Alfa ()) Excepto aos Sáb. OSS 1005 0940 1025 1950 2035 2200 2245 
Antero de Quental - Rua Sets Catas GLS 1800 2125 Intercidades (k) Só às Seg, e Sex. 1025 LIS 1210 1255 2250 2335 2255 2340 
Antero de Quental, 520-teL Ee os 1900 2220 (b) Alfa PORTO — Tel. 2003395 NAS 1205 1250 1335 2330 0015 
Valongo: Central - Avenida Sde | 2090 2325 Intercidades LISBOA — Tel. 8874864771 1635 1725 1410 1500 
Etol Outubro - tel 4220111 1830 1920 1600 1650 QUINTA-FEIRA 
Vaz Teixeira -Rua do Herois: Póvoa de Varzim: Praia - Pas- PORTO/LISBOA ' : 
e Ruado à STAPAlr Portugal O 2030 2120 2005 2055 730 Oslo 0625 0710 
mo, 54/56 - tel. 537285] seio Alegre, 6- tel. 624694 PART. CHEG. PA RA OM 230 22% 235 2325 0845 0930 0730 0815 LUA NOVA: Dia 11 
Prelada - Rua Centralde Fran- vila do Conde: Central - Caxi- 0605 0930 Intercidades LISBOA/PORTO PORTO/LISBOA 
cos, 316-tel 8301850 Mame a 0730 1030 (a) Alfa SEGUNDA-FEIRA DOMINGO MES 1040 (ss q8Ss 
Canelas Paes Moreira-Ruada Norte | 0905 1230 Intercidades 0700 0750 0600 0645 0700 0750 0600 0645 las 1200 0845 0830 
Rechousa, 571 tel 7123165 Amarante: Arquinho - Rua 1105 1430 Intercidades 0805 08SS 0700 745 gos O8SS 0700 0745 1420 1505 1010 1055 
Valadares: Campolinho - Av. António Carneiro -tel 422248 1410 1730 Alfa 0915 1005 0940 1025 0915 1005 0940 1025 1505 1550 1300 1345 Marés 
Antônio C, Moreira -tel Cabide Vila Cam pasto - 1710 2030 Alfa 1025 1115 120 1255 1025 15 20 12ss 1540 1625 1405 1450 
mos RbrDyAbaio Tons nie 1910 2230 (b) Alfa IIS 1205 1250 1335 Is 1205 1250 1335 1800 1645 1540 1625 ; 
Milheirós: Agra - Lugar da Agra 4827 2005 2330 Intercidades 1635 1725 1410 1500 1635 1725 1410 1500 1700 ass 1725 1810 | HOJE Preia-Mar 0837-2109. 
«tel 9605441 Cliirrêss Contá Domes ii — Inter Regionais 1830 1920 1600 1650 1830 1920 1600 1650 1810 1855 1805 1850 | Baixa/Mar:0213- 1449 
Vila do Conde Caxinas:Santos- Direita, 172-tel 323356 7 OTONDORTO! ao a Fred Ma 2% 20 MOS 2OSS BS 1930 1940 2025 AMANHÃ: Preia-Mar: 0952 - - 
Av. Dr. Carlos Pinto Ferreira, Tale Fernindes de Cáltto « Rilá E TORO 2130 2220 2235 2325 1950 2035 2200 245 2226. Baixa-Mar: 0325 - 1608 
146 - tel. 627524 Marechal Gomes da Costa, 32 - 0905 1320 TERÇA-FEIRA * 22so 2335 2255 2340 | DIAOT: Preia-Mar: 1106- 
tel 599273 1205 1620 0700 - 0750 0600 0645 2330 0015 2341 Baixa-Mar: 0440 - 17.24 
Dia e Noite Felgueiras: Sampaio - Rua do 1505 1920 0805 0855 0700 0745 
Curral - Edifício França -tel. 2005 0020 OSIS 1005 0940 1025 SEXTA-FEIRA 
Vasques - Rua das Condomin- 924600 1025 ILIS 1210 1255 0730 0810 0625 0710 
has, 790 (ao Campo Alegre)-tel Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. PORTO/LISBOA HIS 1205 1250 1335 0845 0930 0730 0815 
einasi José Coimbra -teL 483104 PART. CHEG. 1635 1725 1410 1500 0955 1040 0755 0835 
Bitima: rua de Oliveira Mon- Lousada: Ribeiro - Av. Senhor bra ne $i pel Re ILIS 1200 0845 0930 
teiro, 475- tel 6065406 dos Aflitos - tel. 912231 1420 1505 1010 1055 | ESTAÇÃO 15H Tmin 
e de Contumil Marco de Canavezes Abiliode | J60 DZ dE a RS aa, 1505 1550 1300 1345 
Aliança - Rua da Conceição, Miranda & Filhos- Rua Gago (a) - Não se efectua nos sábados, QUARTA-FEIRA 1600 1645 1540 1625 1540 1625 1405 1450 | Bragança a 15 
- Ru ção, Coutinho, 460 - tel 522260 ç epa 1600 1645 1540 1625 
2/18 (à Picaria) tel 2073500 Confi z lomingos e feriados oficiais 0700 0750 0600 0645 1700 1745 1725 1810 V. Castelo B 18 
Dirce: RUAdo Loureiro; 04: Paredes, À É pai Taro (b)- Não se efectua nossábados 0805 0855 0700 0745 1810 185S 1805 1850 1700 745 1725 BO | «rs Real u 16 
' Nun Alvares 29 tel alga: SIS 1005 0940 1025 1845 1930 1940 2025 1810 1855 1805 1850 
Icisea Penafiel: Oliveira - Trav. Miser- 1025 JS 120 1255 1950 2035 2200 2245 1845 1930 1940 2025 | Porto a Jê 
Arcozelo: Portuense Lugardo  icórdia, 28 -tel 22425 7 vi 2” 16 
1 r Ms 1205 1250 1335 2so 2335 2555 2340 1950 2035 2200 245 fetal 
Corvo - tel. 7623946 , 1635 1725 1410 1500 2330 0015 mis 2300 2255 2340 | P.Douradas 14 3 
Canidelo: Canidelo - Rua José 1830 1920 1600 1650 2s0 2335 Coimbra 2s 15: à 
M. Alves, 303- tel 7810096 Santo Tirso: Salutar - Rua José 2030 2120 2005 2055 TERÇA-FEIRA 2330 0015 Cbtínco 25 18 
Carvalhos: Central - Largo Luís Andrade - tel. 852247 230 220 23 2325 0730 0810 0625 0710 E 
França Borges, 20 -tel 7822054 5, João da Madeira: Laranjeira - 0845 0930 0730 0815 5 Lisboa 26 19 
Vila Nova de Gaia: Liga Ass. Rua Oliveira Júnior tel. 22876 QUINTA-FEIRA 0955 1040 0755 0835 SÁBAD Beja B 19 
Socorros Mútuos - Rua Mar- TrofaRibeirão: Ribeirão - Bra- 0700 0750 0600 0645 WS 1200 0845 0930 Oo1O 0955 0715 0755 | paro 24 2” 
quês Sá da Bandeira, 344- tel. gadela - tel 46482 0805 0855 0700 0745 1420 1505 1010 1055 IS 1800 0755 0835 P. Delgada 25 2 
39750765 Viana do Castelo: S. Bento - 0915 1005 0940 1025 1505 1550 1300 1345 2035 2120 1340 1425 + Degas 
Custóias: Sousa Oliveira - Largo Avenida Afonso IL 414/420-tel 1025 1115 1210 1255 1540 1625 1405 1450 zo 2335 1650 1735 | Funchal 7 u 
do Souto, 125 tel. 9515084 s2us IIS 1205 1250 1335 1600 1645 1540 1625 1940 2025 
Matosinhos: Lopes Veloso - 1635 1725 1410 1500 170 1745 1725 1810 Madrid 29 E) 
Rua Brito Capelo, 124-tel Centro 1830 1920 1600 1650 1810 1855 1805 1850 DOMINGO Londres: 2 15 
2030 2120 2005 2055 1845 1930 1940 2025 E E 
Eae Arganil Galvão - Praça Dr. 230 220 os as 1950 2035 200 2245 (855 lOM 062 QTO | Paris a u 
Perafita: Perafitense - Progres. Simões Dias -tel 205211 so mas ess ando, A26S 1510 MO MOS | armcelis 9 4 
so, 825 - tel. 9950028 Cantanhede Ançá: Carolino - SEXTA-FEIRA 2330 0015 142 1505 1010 TOS | Gonebra px) 19 
S.Mamede Infesta: Confiança Rua da Anca tel. 961131 0700 0750 0600 0645 e e | roma; 2 8 = 
Rua Godinho Faria, 257 -tel. Cantanhede: Cruz - Largo S. 0805 0855 0700 0745 QUARTA-FEIRA. 1600 1645 1725 1810 x 
9010009 João Crisóstomo - tel. 422256 E 0915 1005 0940 1025 0730 OBIO 0625 0710 1810 185 1805 1850 | Viena 7 n 
Águas Santas: Martins da Costa Cantanhede-Tocha: Salutis - (a) Diário excepto na noite de 1025 NAS 1210 1255 OB4S 0930 0730 0815 1945 2030 2200 2245 | Atenas 32 2u 
- Rua do Calvário, 35 (à Picua) - Largo da Feira - tel. 441319 Sáb. p/ Dom. IIS 1205 1250 1335 0955 1040 0755 0835 235 2s ss 240 Moscovo RA] 14 
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“ Belas & Ricos 


Madonna longe do palco e Ronaldo fora do estádio 
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ALEGADA LIGAÇÃO 
EXTRA-MATRIMONIAL 


- “Infidelidades” 
de Hillary 


Dias depois de ter evocado as infi- 
delidades do marido, numa entre- 
vista à nova revista norte-ameri- 
cana “Talk”, chegou agora a vez de 
Hillary Clinton ser igualmente 
atingida por rumores sobre uma 
alegada ligação sentimental, escre- 
veu ontem o jornal britânico 
“Times”. 

Num livro intitulado “Bill and 
Hillary: O Casamento”, Christopher 
Andersen explora a alegada liga- 
ção que Hillary Clinton manteve 
a partir de 1977 com um amigo de 
infância, Vincent Foster, que antes 
de se suicidar em 1995 foi jurista 

- da Casa Branca. A alegada ligação 
ter-se-ia iniciado em 1977 e seria do 


conhecimento de amigos comuns 
e colegas, precisa o “Times”, 

O livro, publicado terça-feira, 
contém designadamente teste- 
munhos de guardas afectos à vigi- 
lância à residência do casal Clin- 
ton no Arkansas, Estado 
norte-americano de que o actual 
presidente norte-americano foi 
anteriormente governador. 

Segundo um dos guardas. L. D. 
Brown, Foster deslocava-se várias 
vezesà residência, coincidindo com 
asausências de Bill Clinton. Hillary 
e Vincent estavam profundamen- 
te apaixonados. Viu-os várias vezes 
nos braços um do outro, beijando- 
se", recorda o referido guarda. 


CÂMARA DE GAIA E FEIRANTES 
DA AGUDA CHEGAM A ACORDO 


Menezes promete 
feira alternativa 


A Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia e os feirantes da Praia da 
Aguda, cuja realização está proi- 
bida pela autarquia desde o pas- 
sado Domingo, chegaram ontem 
a um entendimento: é necessá- 
rio encontrar um local de venda 
alternativo até que estejam con- 
cluídas as obras da nova feira a 
construir em Arcozelo. 

Durante uma reunião realiza- 
da ontem, na câmara de Gaia, o 
presidente da autarquia, Luís Fili- 
pe Menezes, foi sensível às rei- 
vindicações dos feirantes que ale- 
garam os enormes prejuizos 
resultantes dos cerca de três meses 
de inactividade forçada. 

“O senhor presidente jurou 
pela palavra de honra que está 

«empenhado até aos cabelos na 


resolução do problema”, disse ao 
COMERCIO Sérgio Magalhães, 
um dos elementos da comissão 
de representantes dos cerca de 
duzentos comerciantes que ocu- 
pavam as ruas da Praia da Aguda. 

De acordo com Sérgio Maga- 
lhes, Luís Filipe Menezes comu- 
nicou à comissão que a câmara 
está a estudar três locais para a 
realização da feira provisória. 

Esta abertura para o diálogo 
deixou satisfeitos os feirantes que 
saíram do encontro com mais 
uma promessa: os comerciantes 
que se instalarem na nova feira 
de Arcozelo não vão pagar a taxa 
de ocupação durante o primeiro 
ano de actividade. 


CÂNDIDA COLAÇO MONTEIRO 


Faltam 149 dias para o ano 2000... 


-« € já passaram 31.025 dias des- 


de que, em 1914, a Grã-Breta- 
nha declarou guerra à Alemanha. 


Fotos: Homem Gouveta/Lusa 


EM FÉRIAS, PARA DESCER À FAJÃ DOS PADRES, NA MADEIRA 


Guterres no “frigorífico” 


“Só isto vale as férias”, comentou 
António Guterres ao entrar no 
“teleférico” da Fajá dos Padres, 
em que subiu os 300 metros da 
encosta que delimita, a norte, 
aquela propriedade privada onde, 
no século XVI, os jesuítas pro- 
duziam o melhor “Malvasia” da 
Madeira. 

O “isto”, a que se referia o Pri- 
meiro-Ministro, era uma caixa, 
que os naturais da zona apelidam 
de “frigorifico”, por se parecer 
com o electrodoméstico, com pou- 
co mais de um metro quadrado, 
ligada a três cabos de aço e que 
há quinze anos serve para trans- 
portar pessoas e os muitos pro- 
dutos agrícolas que a Fajá dos 
Padres produz, graças ao micro- 
clima de que goza esta proprie- 


dade localizada junto ao mar. 

Guterres, que se encontra de 
férias na Madeira, desceu, depois, 
no elevador panorâmico, com 
capacidade para 20 pessoas, e dota- 
do de ar condicionado, que, dia- 
riamente, vence a aparente intrans- 
ponibilidade da encosta. O 
Primeiro-Ministro justificou a 
“experiência” (subir na “caixa” e 
descer no elevador, sustentado 
por uma complexa malha de aço 
erguida ao longo dos 300 metros 
da encosta a que não falta uma 
escada de emergência) pelo fac- 
to de “gostar de andar de telefé- 
rico”, 

António Guterres chegou à Fajá 
dos Padres num iate, acompa- 
nhado pela filha e a irmã e por 
uma comitiva de amigos entre os 


quais figuravam David Caldeira 
(colega de curso e em casa de quem 
passou as suas primeiras férias 
após ter concluído a licenciatura 
há cerca de 27 anos) e o dirigen- 
te do PS/Madeira, António Trin- 
dade. 

Após 35 minutos de banho de 
mar, Guterres foi recebido no cais 
que serve de apoio a embarcações 
de recreio e turísticas pelos des- 
cendentes da familia Vilhena de 
Mendonça, actual proprietária 
daquela fajá, e pelos sócios geren- 
tes do Centro Turístico Fajá dos 
Padres, Mário Jardim Fernandes 
e Francisco Correia. “As férias 
estão a ser esplenderosas, rodea- 
do de amigos e sem política”, dis- 
se à agência Lusa o Primeiro-Minis- 
tro. 
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NEM FALTARAM OS GOLOS À FESTA “AXADREZADA” 


Boavista inaugura bancada 
com goleada ao Sporting 


Futebol 


Ciclismo 


Amarela de Gamito 


Atletismo 


Novo recorde 
dos 3.000 m para 


Paco Fortes 
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JARDEL IRÓNICO SOBRE A SELECÇÃO 


“Não percebo nada de futebol” 


O avançado brasileiro do FG 
Porto, Mário Jardel, chegou à 
conclusão de que não percebe 
nada de futebol, por não ter sido 
chamado à selecção brasileira 
apesar de ser o futebolista que 
mais golos marcou na Europa na 
última época (36). 

“Já não percebo nada, Uma enti- 
dade alemã, que segue todos os 
jogos de futebol profissional, infor- 
mou-me, que, além de ter sido o 
melhor goleador europeu, também 
fui o máximo artilheiro do mun- 
do (em 1988/99) e nem assim fui 
convocado pelo 'professor' Wan- 
derley Luxemburgo”, afirmou Jar- 
del ao diário carioca “Jornal dos 
Sports”. 

O goleador portista foi convo- 
cado para a digressão que o escre- 
te canarinho efectuou pela Ásia, 
mas nos dois encontros em que 
actuou, frente à Coreia do Sul e 
Japão, não convenceu o treinador, 
nem os adeptos brasileiros, mos- 
trando um futebol distante do que 
lhe deu o título de melhor mar- 
cador nos três últimos campeo- 
natos portugueses. 


Disposto a lutar 
por um lugar 
no “escrete” 

Jardel, que recebeu terça-fei- 
ra, em Munique, a “Bota de ouro”, 
troféu que distingue o melhor mar- 
cador do futebol europeu, referiu, 
no entanto, que Luxemburgo “gos- 
ta do seu futebol” e que vai conti- 
nuar a lutar para ter novas opor- 
tunidades na selecção. 

“Para se lembrarem de mim 
tenho que fazer mais golos? Então 
vou marcá-los”, prometeu o avan- 
cado do FC Porto, acentuando que 
a sua meta é defender a selecção 
brasileira, tetracampeá mundial, 
onde se propõe lutar pela titula- 
ridade com figuras do calibre de 
Ronaldo, Romário, Ronaldinho 
Gaúcho e Amoroso. 

“Fui goleador no Vasco da Gama, 
no Grémio e no FC Porto, Falta-me 
brilhar na selecção”, adiantou Mário 
Jardel, que tem contrato por mais 
três anos com os dragões, com os 
quais renovou recentemente depois 
de ter recebido uma proposta “exce- 
lente” que colocou ponto final 
no “namoro” que lhe fizeram vários 


clubes europeus. 

“Pretendo jogar noutros paí- 
ses da Europa, mas o meu passa: 
porte é brasileiro e os clubes pre- 
ferem contratar jogadores 
comunitários. No final deste ano 
tiro o passaporte português e então, 
se algum clube se interessar por 
mim, terá que pagar a cláusula de 
rescisão e contratar-me”, revelou 
o ponta-de-lança brasileiro. 

O "Bota de ouro" europeu acres- 
centou que só voltará a actuar no 
futebol brasileiro a curto prazo “por 
muito dinheiro”, pois o clube do 
seu pais que pretender contratá-lo 
terá de cobrir o que aufere no FC 
Porto, algo que considera “impos- 
sível”, pelo que tudo indica que con- 
tinuará na Europa. 

O máximo artilheiro europeu 
da última temporada reconhe- 
ceu que sofre de uma lesão num 
ombro e que “mais tarde ou mais 
cedo” vai ter de ser operado. 

No entanto, não será isso a impe- 
dio de continuar a marcar os golos 
que fazem a alegria dos portistas. 


— 


e Jardel deve ter razão. Apesar de ser reconhecido como o melhor artilheiro da Europa não tem lugar no “escrete” 


ROGER SPRY DEIXA O FG PORTO. o preparador físico do FG 
Porto, Roger Spry, deixou de fazer parte da equipa técnica dos “dra- 
gúes” e val regressar a Inglaterra, alegando motivos pessoais rela- 
clonados com problemas de saúde dos pais. 

Roger Spry chegou as Antas em 1997/98 para integrar a equipa técnica 
liderada por António Oliveira, após duas experiências portuguesas no 
Sporting e Vitória de Setúbal, e desde logo cativou jogadores pelos méto- 


dos de trabalho. 


Spry iniciou a sua carreira no futebol português na equipa técnica sadi- 
na liderada pelo treinador Malcom Alisson, após o que se transferiu para 
Alvalade para trabalhar com Bobby Robson. 

Do palmarés do exótico preparador físico, caracterizado por levar músi- 
ca para os treinos, pintar de preto os olhos dos Jogadores e ser apal- 
xonado por artes marciais, consta a presença no “Europeu” de 1996 pela 


selecção da Escócia. 


Roger Spry considera que esta saída do FG Porto, que não deverá con- 
tactar ninguém para o substituir, não é um adeus mas sim um até à 


próxima. 


No joGo DE “APRESENTAÇÃO” DO PORTIMONENSE 


Farense levou a melhor (1-0 


Após duas derrotas consecutivas 
frente ao Barreirense, durante o 
período de estágio (0-1 e 1:2),0 Faren- 
se conseguiu o seu primeiro triun- 
fo da pré-época: venceu em Porti- 
mão, por 1-0. 

Um golo solitário, do ex-Cam- 
pomaiorense Vitor Manuel, deu a 
vitória aos comandados de João Alves, 
no jogo de apresentação do Porti- 
monense aos seus adeptos. Uma par- 
tida equilibrada e algo incaracteris- 
tica, sem grandes motivos de realce, 
com muitas “mexidas” no segun- 
do tempo e desfecho aceitável. 

A igualdade no marcador tam- 
bém se aceitaria, já que o Portimo- 


nense se revelou mais perigoso no 
ataque até ao intervalo (09), tenho 
Humberto - o seu melhor elemen- 
to no terreno - obrigado o guarda- 
redes Mijanovic a boas intervenções 
e, à beira do fim, poderia ter empa- 
tado (Nelson Moutinho rematou ao 
poste). 

O Farense apresentou um lote 
de jogadores de características mais 
ofensivas mas o sistema denota fal. 
ta de ligação e só a espaços forneceu 
algumas notas de eficácia. Digamos 
que o “luvas pretas” ainda tem mui- 
to trabalho pela frente masa maté- 
ria-prima está lá.. 

Jogo no Estádio do Portimonense, 


em Portimão. 

Árbitro: José Albino, do Algarve, 
auxiliado por Rogério Limão e Pau- 
lo Correia. 

Portimonense - Carlos; Sérgio 
Camacho, Gonçalves, Brandão e Car- 
rilho; Diállo; Delgado, Marcos Gaú- 
cho e Eufigénia; Luis Dias e Hum- 
berto. 

Jogaram ainda: Issac; Nelson Fon- 
seca, Rui Manuel, Agostinho, Braú- 
lio, Maria, Nélson Moutinho, Nél- 
son Peres e Miguel. 

Treinador: Mário Nunes. 

Farense - Mijanovic; Besirovic, 
Paulo Sérgio, Miguel Seródio e Nuno 
Campos; Carlos Costa, Tulipa, Vitor 


Manuel e Miguel Mota; Hassan e 
Cavaco. 

Jogaram ainda: Candeias, Eugé- 
nio, Paulo Serrão, Fábio, Nabor e Zé- 
Tó. 

Treinador: João Alves. 

Ao intervalo; 0.0. 

Marcador: Vitor Manuel (63). 


Hoje o Farense participa na apre- 
sentação do Quarteirense (Muni- 
cipal de Quarteira 19.30 horas) e o 
Portimonense desloca-se a Vila Real 
e Santo António, para “apresentar” 
o Lusitano (Estádio Municipal, 19 
horas). 

MARCELINO VIEGAS 
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Em CD sINGLE 


Hino do penta 
já está editado 


O hino oficial do penta do FC 
Porto foi esta semana editado em 
CD single, mas sem a participa- 
ção dos futebolistas, os quais só 
deverão filmar o video respecti 
vo. 

Trata-se da primeira vez 
que se edita em Portugal um 
projecto deste tipo, moldado 
à semelhança do que ocorre na 
Grã-Bretanha com os clubes ingle- 
ses, cujos discos chegam aos pri- 
meiros lugares do top da músi 
ca pop. 

“Pentacampeão” é apresenta 
do em três versões, uma das quais 
em “karaoke” para permitir que 
seja cantado no Estádio das Antas. 
A letra da canção está publicada 
no disco, que é uma iniciativa con- 
junta do FC Porto e da Sony Music 

A canção contém o extracto de 
um relato do jogo Porto-Setúbal, 
com um golo de Jardel. O disco 
propriamente dito tem o dese 
nho de uma bola de futebol. 

Os créditos da letra e da músi- 
ca, dos intérpretes e dos produ- 
tores são mantidos em pseudó- 
nimo, como aliás acontece com 
as produções britânicas congé- 
neres. 

“Abram alas/Levantem as 
mãos/Viva o Porto/Pentacampeão” 
éo refrão do hino, que está refe- 
renciado como “produto oficial 
licenciado” do FC Porto. 

A capa do disco publica os 
nomes dos 30 jogadores e dos seis 
elementos da equipa técnica, mas 
omite o do presidente do clube, 
Pinto da Costa. 


É a seguinte a letra 
do hino: 


Onze dragões ao ataque imparáveis 
Tudo, tudo, tudo vamos arrasar 
Onze dragões ao ataque indomáveis 
Tudo, tudo, tudo vamos ganhar 


Ninguém vai conseguir 
Ninguém nos vai deter 
A união faz a força 
Juntos vamos vencer 


Chegou a nossa hora 

O Porto é uma nação 
Vamos mostrar ao mundo 
A força do dragão 


Abram alas 
Levantem as mãos 
Viva o Porto 
Pentacampeão 


O Tri foi uma festa 
O Tetra já lá vai 

O Penta está no papo 
E para o ano há mais 


A Onda Azul chegou 
E veio p'ra ficar 

O Porto é o maior 
Vamos todos cantar 


Toda a gente a pular, quando o 
Porto marcar! 
Toda a gente a pular, quando o 
Porto marcar! 


Quinta-feira | 5 de Agosto de 1999 
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BOAVISTA EXIBIU CREDENCIAIS DIANTE DO SPORTING 


Moreira: o caça-leões do Bessa 


Esteja Silva 


OLGA TEIXEIRA 


O Boavista venceu ontem o 
Sporting por um claro 3-1, num 
encontro de preparação que teve 
duas partes completamente dis- 
tintas. Na primeira parte os leões 
dominaram, mas após o intervalo 
o Boavista mostrou que está pre- 
parado para a pré-eliminatória 
da Liga dos Campeões e, com 
Moreira em grande destaque ao 
apontar dois golos, subjugou com- 
pletamente a equipa de 
Materazzi, que por esta altura 
tem razões para estar muito 
preocupado. 

Para o jogo de apresentação aos 
sócios, o técnico do Boavista, Jaime 
Pacheco (que ontem esteve na ban- 
cada devido ao castigo aplicado pela 
Liga de Clubes) apostou numa equi- 
pa titular com algumas surpresas, 
como foi o facto de ter deixado Jor: 
ge Couto — titularissimo na última 
temporada — no banco dos suplen- 
tes. 

Esta decisão poderá ter a ver com 
o facto de ter estado no Bessa um 
espião do Brondby, provável adver- 
sário dos axadrezados na terceira 
pré-eliminatória da Liga dos Cam- 
peões, cuja primeira mão se dis- 
puta na próxima semana. 

Assim, William continua a 
comandar um quarteto defensivo 
formado Paulo Sousa, Litos, Pedro 
Emanuel (que ocupou o lugar dei- 
xado vago por Isaias) e Mário Sil- 
va (que dará, certamente, muita luta 
durante a temporada ao francês 
Quevedo). No meio-campo a novi- 
dade deu pelo nome de Nilton, que 
alinhou ao lado de Rui Bento e 
Timofte. A linha avançada foi cons- 
truída de novo, com Martelinho na 
direita (numa posição que deverá 
ser “de” Jorge Couto), Augustine na 
esquerda e Gimar entre os centrais 
adversários. 

Quanto ao Sporting, Giuseppe 
Materazzi fez subir ao relvado um 
onze que não deverá andar longe 
daquele que atacará o campeonato 
e onde o destaque vai, como é óbvio, 
para Peter Schmeichel. O guarda- 
redes, campeão europeu pelo Man- 
chester United, é um chamariz de 
público onde quer que vá e além da 
fama mostrou que tem, de facto, 
muito valor. 

Na defesa, para onde existem 
muitas soluções, actuaram Saber, 
Beto, Marcos e Vinícius. Como 
médios mais defensivos, a dupla 
D(inâmica) — Delfim e Duscher — 
enquanto Pedro Barbosa foi o elei- 
to para armar o jogo atacante. 

Uma meia-surpresa foi a titula- 
ridade de Rui Jorge como médio 
esquerdo, ele que actua preferen- 
cialmente na defesa. Na frente de 
ataque, o regresso de Ayew ao Bes- 
sa, agora de leão ao peito, tendo 
ao seu lado o brasileiro Edmilson. 

O primeiro lance de perigo do 
encontro teve a assinatura de dois 
grandes artistas do futebol: Timof- 
te e Schmeichel. O romeno marcou 
um livre na esquerda bem ao seu 
estilo, ao qual de opôs, com grande 
nível, o gigante dinamarquês do 
Sporting. 

A resposta demorou cerca de 
quinze minutos, quando Ayew, mui- 
to bem desmarcado, passou por Wil- 
liam mas o remate, executado já 
sem ângulo, passou em frente da 
linha de golo. 


e Timofte cria mais um lance de perigo para a baliza do Sporting 


Um primeira parte jogada a um 
ritmo razoável, tendo em conta o 
pouco tempo de trabalho de ambas 
as formações e onde o empenho 
colocado em campo pelos jogado- 
res tornou a partida bastante duri- 
nha, ao nivel do que é habitual no 
campeonato. 


Domínio 
axadrezado 

Como sempre acontece nestes 
encontros, o intervalo trouxe muitas 
substituições, principalmente no Boa- 
vista, que realizou seis. Jaime Pache- 
co fez entrar Ricardo (para o lugar de 
William) Quevedo (Mário Silva), Ema- 


BRONDBY É O ADVERSÁRIO NA LIGA.o pronaby 1F é o 


adversário do Boavista na terceira pré-eliminatória da Liga dos 
Campeões de futebol, cujo jogo da primeira 'mão' se disputa no 
próximo dia 11, no campo do campeão da Dinamarca. 

Na segunda mão da segunda pré-eliminatória, o Brondby recebeu 
e venceu o Sloga Jugomagnat por 1-0, repetindo o triunfo conse- 
guido uma semana antes na Macedónia, por igual resultado. 


nuel (Nilton), Luís Manuel (Rui Ben- 
to) Jorge Couto (Martelinho) e Morei- 
ra (Gilmar). 

Já o técnico sportinguista, Mate- 
razzi apenas chamou Nélson (Schmei- 
chel) Vidigal (Delfim) e Kmet (Rui 
Jorge), alterações que decidiram o 
rumo dos acontecimentos. 

O Boavista reentrou muito mais 
determinado e logo aos oito minu- 
tos da etapa complementar chegou 
ao primeiro golo, da autoria de Morei- 
ra. O avançado que, na época passa- 
da esteve emprestado ao Gil Vicen- 
te (marcou dois dos golos que 
afastaram o Sporting da Taça de Por- 
tugal), aproveitou da melhor forma 
um erro monumental de Nélson. 

O guardião não conseguiu inter- 


Boavista, 3 
-Sporting, 1 


Partida disputada no Está- 
dio do Bessa, no Porto. 

Sob a direcção de José Lei- 
ms, as equipas alinharam: 


BOAVISTA — viltiam; Paulo Sousa, 
Las, Pedro Emanuel e Mário Silva; 
Eai Bento, Nitton e Timofte; Marte- 
linho, Augustine e Gilmar, 
dsgaram ainda: Ricardo, Quevedo, 
Emanuel, Luís Manuel, Moreira, 
«dorgo Couto, Whellinton, Douala e 
Silva. 


dergo 
Treinador: Jaime Pacheco. 


SPORTING — Schmoichei; Sabor, 
Beto, Marcos e Vinícius; Delfim, 
Descher, Pedro Barbosa e Rui Jor- 
ge Edmilson e Ayow. 

degaram ainda: Nélson, Vidigal, 
Emet, Quim Berto, Krpan e Quiroga. 


AO INTERVALO: 0-0 

Marcadores: Moreira (53' e 
54, Jorge Couto (62) e Beto (85). 

Acção disciplinar: cartão 
amarelo para Martelinho, Luis 
Manuel e Pedro Barbosa. Car- 
tão vermelho directo para 
Ayew. 


ceptar um livre apontado por Timof- 
te(abola estava à sua mercê) e o núme- 
ro 1Daxadrezado não teve dificul- 
dades em abrir o activo. No minuto 
seguinte Moreira bisou, desta feita 
ao aproveitar da melhor forma um 
passe magistral de Luis Manuel, que 
rasgou autenticamente a defesa leo- 
nina 

A rectaguarda dos verde-e-bran- 
cosacusou em demasia os golos sofri 
dos e dessa situação se aproveitou 
o Boavista, que avolumou o resulta- 
do, numa jogada de puro contra-ata- 
que concluída por Jorge Couto. 

OSporting baixou (e de que manei- 
ra) de produção na segunda metade, 
perdendo todo o fio de jogo que havia 
mostrado no primeiro tempo e os 
suplentes utilizados não mostraram 
as mesmas capacidades dos atletas 
titulares. Ainda assim, os leões con- 
seguiram reduzir (mesmo reduzidos 
a dez unidades após a expulsão de 
Ayew. alegadamente por palavras diri- 
gidas ao árbitro, José Leirós) atra- 
vés de um cabeceamento de Beto, 
depois de um livre cobrado por Quim 
Berto. 


José SÓCRATES E FERNANDO GOMES MARCARAM PRESENÇA 


Nova bancada do Bessa inaugurada 


O ministro-Adjunto, José Sócrates, 
presidiu ontem à inauguração da 
nova bancada do Estádio do Bessa, 
numa cerimónia que antecedeu o 
encontro Boavista-Sporting, come- 
morativo do vice-campeonato e de 
apresentação da equipa axadreza- 
da de futebol aos sócios. 

José Sócrates, que apontou esta 
obra como um “exemplo a seguir para 
os estádios do século XXI", enalteceu 
a bancada pelos seus “padrões de con- 
forto e segurança”, indispensável para 
quem se desloca aos recintos des- 
portivos, e elogiou o esforço reali- 
zado pela direcção boavisteira. 

O presidente da Câmara Munici- 
pal do Porto, Fernando Gomes, mar- 
cou também presença na cerimónia 
de inauguração e benção da nova ban- 
cada, que vai ter uma capacidade final 
de 9000 cadeiras individuais, e rotu- 


lou o Bessa como o estádio “mais bri- 
tânico” de Portugal. 

De acordo com o autarca, a obra 
em curso no Bessa representa um 
“exemplo único de determinação e 
capaciade de trabalho do Boavista”, 
que permitiu à cidade do Porto ficar 
com uma infraestrutura invejável, a 
qual poderá tero seu ponto alto como 
palco de jogos do Europeu de fute- 
bol de 2004, caso a sua organização 
seja atribuída a Portugal. 

Para o presidente axadreza- 
do, João Loureiro, que ficou 
sem algumas horas de sono 
pora chuva ter atrasado as obras, está 
realizado parte de um so- 
nho, que se estende agora à quali 
cação do Boavista para a 
ga dos Campeões e uma boa cam- 
panha no campeonato nacional 
de futebol. 


É 


e José Sócrates esteve no Bessa para inaugurar a nova bancada e 
colaborar na homenagem aos campeões axadrexados 


IV | O Comércio do Porto 
Desporto 


O Famalicão que utilizou duas 
equipas distintas em cada parte 
do jogo, foi sempre superior à 
Sanjoanense, mas só na segunda 
parte é que conseguiu dar 
expressão no marcador à sua 
maior valia técnica e táctica. 
Famalicão — Rui Ferreira; Fita, 
Slagalo, Moreira e Nelo; vicente, 
Mirra Il e Brito; Maurício, Ipin- 
za e Pissão. Jogaram ainda: Car- 
los Alberto, Mirra, Alexandre, 
Pessa, Roberto, Filipe, Hélder, 
Daniel, Álvaro Guedes, Rui, San- 
tana e Nélson. 

Sanjoanense — Manuel José; 
Carlitos, Xavier, Dirou e Ricar- 
do; Ronaldinho, Paulinho e 
Ricardo Jorge; Renato, Mendes 
e Carlos Rui. Jogaram ainda: 
Bruno, Lucas, Vicente, Zé 
Manel, Valter, Filipe e Wesley. 
Marcadores: Pissão (50), daniel 
(69) e Bessa (90). 


ROSENDO SILVA 


Joane surpreende 
Moreirense 


O Moreirense, que joga hoje 
com o Sporting de Braga, utili- 
zou a sua segunda equipa frente 
ao Joane, da II Divisão B. Foi um 
jogo modesto, em que a veloci- 
dade esteve ausente. Quando já 
se previa o nulo, o Joane (no 
único lance de ataque da segun- 
da parte) marcou. 

As equipas alinharam: 
Moreirense — Adamo; Chiqui- 
nho, Duarte, Rodrigues e Rui 
Pedro; Cristiano, Said e Zé Car- 
los; Moisés, Riça e Jorge Luís. 
Jogaram ainda: Gomes e David. 
Joane — Marco; Tino, Germano, 
Jota e Dé; Litos, Sulivá e Berto 
Machado; Ronaldo, Chico Il e 
Rui Fernandes. Jogaram ainda: 
Paulo Jorge, Lagarder, Calos, 
Vitorino, João Pinto, Marco Il e 
Filipe. 

Marcador: Carlos (89). 


SiLVA CORREIA 


Freamunde mais forte 
que o Paredes 


O Freamunde recebeu e venceu 
o Paredes, por quatro golos sem 
resposta. 

Sob a arbitragem de Jorge Sou- 
sa, as equipas alinharam: 
Freamunde — Pinho; Gabriel, 
Monteiro, Ivan e Filipe; Eusé- 
bio, Terinho e Bock; Armando 
HI, Ricardo e Barbosa. Jogaram 
ainda: Rui Ribeiro, Calica, 
Armando I, Denilson, Viúla, 
Everton, Bruno, André e César. 
Paredes — Rui Cruz; Mota, 
Augusto, Artur e Cunha; Maia, 
João Mário, Real, Sérgio, Morei- 
ra Pinto. Jogaram ainda: Pinto 
II, João, Lalas, Noberto, João 
Monteiro, Alexandre Silva e 
Martins. 

Ao intervalo: 2/0. 

Marcadores: Monteiro (12'), 
Ricardo (28), Armando II (55) e 
Calica (88), 


José Luís NETO 


O Recreio de Águeda, que ascendeu 
à ll Divisão B, surpreendeu gela 
positiva, acabando por triufar com 
todo o mérito, mercê de um jogo 
inteligente coroado com eficácia. 

Osaguedenses defenderam bem, 
fecharam-se no seu meio-campo, cor- 
tando quase sempre as linhas de pas- 
se, não dando espaços aos desinspi- 
rados dianteiros da formação 
figueirense, 

A Naval esteve francamente abai- 
xo do patenteado nos dois primeiros 
jogos de preparação (o primeiro fren- 
teao Campomaiorense eo segun- 
do ante o Belenenses) nunca encon- 
trando soluções para desmoronar o 
esquema defensivo bem uráido pelos 
visitantes. 

Os navalistas, abusando do passe 
longo e lateralizando imenso, com 
muitos rodriguinhos e cerimónia foi, 
mesmo assim, a equipa que mais pro- 
curou o golo e desfrutou de algumas 
oportunidades para concretizar, mas 
na hora do remate foi por demais evi 
dente a sua inoperância. 

A Naval entrou deliberadamente 
ao ataque, parecendo querer mostrar 
a sua supremacia sobre o antago- 
nista, de um escalão inferior.o Águe- 
da defendia-se, gizava timidas contra- 
ofensivas mas, mesmo assim, ainda 
chegou por duas ou três vezes à área 
dos figueirenses e, numa delas, José 
Maria (o melhor jogador do Recreio 
de Águeda), reclamou grande-pena- 


MELHORES OS DA SEGUNDA B 


Águeda surpreendeu Naval 


lidade por falta dum defesa, ficando 
sérias dúvidas sobre o lance. 

Quase a terminar o primeiro tem- 
po, Tó Zé fez um cruzamento com 
conta, peso e medida para Frasco, de 
cabeça, abrir o activo. Um lindo golo. 

O jogo perdeu qualidade na segun- 
da parte, com as substituições, mas 
viria a revelar-se Steffan como o mais 
inconformado avançado da equipa 
local, sendo frequentemente trava- 
do em falta. 

Os figueirenses cairam então no 
meio-campo dos forasteiros e, aos 54 
minutos, Fernando obrigou Luis 
Miguel a uma defesa de recurso, o 
mesmo acontecendo com Sargento, 
que à queima-roupa disparou para 
outra grande intervenção do guarda- 
redes do Águeda. 

Steffan, já perto do final, também 
reclamou grande penalidade noutro 
lance que suscitou dúvidas e quando 
os navalistas procuravam a igualda- 
de, Galhano assistiu Tito, e o ex-joga: 
dor da Ovarense não perdoou, fixan- 
do o resultado final. 

Arbitragem irregular. 


Jogo no Estádio Municipal José Bento Pes- 
soa, na Figueira da Foz. 

Assistência, cerca de 50 pessoas. 

Arbitro: João Gil. 

Árbitros assistentes: Vítor Dias e Pereira 
Dias. 

Naval — Nuno Santos; Bento do , Fernan- 
do, sargento e Álvaro Gregório; Rui Mendes, 


Oliveira e Carlos Pinto; marinho, Miguel 
Tomás e Bambo. 

Jogaram ainda: Zé Tó, David, Miguel Geral- 
des, Steffan, Paulo Raquette, Rolão, Hugo e 
Telmo. 

Treinador: Fernando Mira. 

Águeda — Sará; Carmindo, Sérgio, José 
Eduardo e Mico; José Maria, Carlos Miguel, 
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Ricardo e Galhano. 

Jogaram ainda: Luís Miguel, Seabra |, Sea- 
bra ll, Tito, Novo, Tavares, Ventura e Pinho. 
Treinador: Luís Castro. 

ho intervalo: 0-1. 

Marcadores: Frasco (47) e Tito (90". 


ANÍBAL José DE MATOS 


PACO FORTES SUCEDE A ÁGUAS. à semelhança de Raúl Águas, que 
não quis tecer comentários sobre a sua saída da Naval 1º de Maio, também o 
presidente, Aprígio Santos, optou por não prestar declarações sobre o caso, 
“para não prejudicar os interesses do clube”. “Não falo até o problema estar 
resolvido e eu saber o que se passa”, limitou-se a afirmar, 

Um dos nomes apontados para substituir Raúl Águas — que assumiu o coman- 
do da Naval na 26º jornada da época passada e garantiu a manutenção na ll 
Divisão de Honra, apesar de nunca ter conhecido a vitória — é o do espanhol 
Paco Fortes, que orientou o Farense durante 10 anos, até abandonar o clube 


algarvio a meio da época passada. 


Paco Fortes não confirmou nem desmentiu a existência de um convite do clu- 
be figueirense, mas admitiu estar “disponível”, pois ainda está desemprega- 


do. 


Segundo Aprígio Santos, Paco Fortes é “apenas um nome” entre o de vários 
treinadores que podem ser contratados pela Naval, mas o presidente garan- 
tiu que o clube “não vai contratar seja quem for até estar resolvido o pro- 
blema com Raúl Águas”, Ao que tudo indica, a direcção e o técnico demissio- 
rtário continuam em conversações tendo em vista a resolução do caso. 


O pouco público que se deslocou 
ao estádio poveiro teve oportuni- 
dade para assistir a uma boa 
partida de futebol. Tanto o Varzim 
como o Gil Vicente, tudo fizeram 
para dar espectáculo, dado que 
nos jogos de preparação o resul- 
tado é sempre o menos importan- 
te. 

A equipa da casa, dominou qua- 
se sempre as operações, sem bem 
que os barcelenses mais preocupa- 
dos em defender, respondiam sem: 
pre que podiam, colocando a defe- 
sa do Varzim em sérias dificuldades. 


NUM BOM JOGO DE FUTEBOL 


Varzim e Gil Vicente empataram 


O resultado acaba por se aceitar, 
dado que nenhuma equipa mere- 
cia perder. No entanto, o Varzim 
pode-se queixar da sua ineficácia 
na altura do remate, como acon- 
teceu aos 42 minutos quando Wel- 
der, isolado, permitiu a defesa de 
Paulo Lopes. Logo no início da 
segunda parte foi Tozé que, de cabe- 
ça, atirou a bola ao poste e Gama, 
aos 75 minutos, atirou ligeiramen- 
te ao lado. 

O autor do golo da equipa da casa 
foi apontado por Margarido — 
melhor jogador em campo —, que 


respondeu da melhor forma ao pas- 
se de Welder, igualando o Gil Vicen- 
te na transformação de uma gran- 
de penalidade, por intermédio de 
Ricardo Nascimento. 

Jogo disputado no Estádio do 
Varzim. 
Árbitro: José Arnaldo, auxiliado por Pau- 
lo Cardoso e Ricardo Paris. 
Varzim — Litos; Paulo Filipe, Jefferson, 
Tozé e Leonel; Margarido, Paulo Piedade e 
Luís Miguel; Welder, Marcão e Bruno 
Novo. 
Jogaram ainda: Miguel, Bruno Festas, 
Armando, Cláudio Fonte, Sérgio Vascon- 


celos, Ricardo Machado, Gama e Cláudio 
Serra. 

Treinador: Rogério Gonçalves. 

Gil Vicente — Paulo Lopes; 

Bessa, Dinis, Lemos e Marquinhos; Carlos, 
Petit e Ricardo Nascimento; Pedro San- 
tos, Fangueiro e Jaiminho. 

Jogaram ainda: Guga, Casquilha, Xandi e 
Rondinga. 

Treinador: Álvaro Magalhães. 

ho intervalo: 0-0. 

Marcadores: Margarido (53) e Ricardo 
Nascimento (63', grande penalidade). 


EZEQUIEL CASANOVA 


Estarreja e Oliveirense jogaram 
entre si para se prepararem para 
a nova época que está cada vez 
mais perto. A equipa forasteira, já 
em fase de preparação mais 
adiantada, venceu sem grandes 
dificuldades a formação estarre- 
Jence que, diga-se, acabou por dar 
boa réplica. 

No primeiro tempo, Ribeiro, Cos- 
ta e Patrick fizeram os golos com 
que se chegou ao intervalo. 

Na segunda metade, com ambos 
os treinadores a fazerem rodar todos 
os jogadores, o futebol perdeu algu- 


CINCO GOLOS SEM RESPOSTA 


Oliveirense goleou Estarreja 


ma qualidade e, aos poucos, o Estar- 
reja foi tomando conta do jogo, crian- 
do perigo para a baliza adversária 
e por duas vezes podia mesmo ter 
chegado ao golo, através de dois livres, 
primeiro por Nelinho e depois por 
Zezinho. Mas, seria a equipa da Oli- 
veirense que acabaria por marcar 
mais dois tentos, agora por Edinho 
e Armando, que colocaram o resul- 
tado final em 5.0. No cômputo geral, 
pode-se dizer que foi um bom ensaio 
para ambas as equipas, ficando, no 
entanto, a ideia que a equipa da Oli- 
veirense tem mais qualidade. 


Quanto à equipa do Estarreja 
demonstrou ter algumas “pedras” 
com qualidades, mas terá que tra- 
balhar ainda muito antes do seu 
campeonato começar. 

Jogo disputado no Parque de Jogos José 
Tavares da Silva, em Estarreja. 

Árbitro: treinador-adjunto do Estarreja, 
António Nunes. 

Estarreja — João Carlos; Dani, Pedro, 
Elias, Carlos, Rui Batista, Nuno Gregório, 
Avelino, Luís, Luís Pedro e Pelissa. 
Jogaram ainda: Apólo, Nuno Santos, Mar- 
tinho, Mondel, Nelinho, Zezinho, Hugo e 
Moita. 


Treinador: Glaudemiro Martins. 
Oliveirense — Jorge; Canana, Tó Zé, 
Bairrada, Ronaldo, Vítor, Armando, Fer- 
ro, Ribeiro, Costa e Patrick. 

Jogaram ainda: Lúcio; Zé, Luís, Noga, 
Brandão, Jean, Marcelo, Nuno Xará, Jó, 
Conceição e Edinho. 

Treinador: Tião. 

Ro intervalo: 0-3, 

Marcadores: Ribeiro (30"), Costa (31'), 
Patrick (47), Edinho (68') e Armando 
(699. 


AVELINO CONCEIÇÃO 
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Aliaques guardados para o- contra-relógio 


e Nisto de gostar de desporto - e de ciclismo - de pequenino é que se torce o pepino... 


MICHELE LADDOMADA VENCE ETAPA-MÍTICA 


Vitor Gamito dá ar da sua Graça 
e afasta-se da concorrência 


PAULO SÉRGIO PINTO 
E ANTÓNIO PEDRO PEREIRA 
— enviados especiais 


Se dúvidas houvesse quanto ao 
nível de forma de Vítor Gamito, 
ontem ficaram claramente dissi- 
padas. O corredor do Porta da 
Ravessa/Milaneza prossegue, 
incólume, a sua longa caminhada 
rumo à vitória final da 61.º Volta a 
Portugal em bicicleta, depois de 
ontem ter dado mais um autêntico 
festival em plena escalada da 
Senhora da Graça, onde Michele 
Laddomada (LA Pecol/Águias de 
Alpiarça), fazendo jus à seu esta- 
tuto de trepador nato, (con)ven- 
ceu na etapa-mítica da prova. 

A chegada à Senhora da Graça 
era aguarda com grande expecta- 
tiva para saber até que ponto a con- 
corrência iria atacar. Com efeito, 
tanto David Plaza como Melchior 
Mauri não tiveram “pedal” suficiente 
para superar um poderoso Vitor 
Gamito, que vem provando — de 
dia para dia — o porquê de ser o pri- 
meiro classificado na geral indivi- 


dual. 

E certo que Gamito voltou a ter 
uma ajuda preciosa da sua equipa, 
mormente da guarda de honra que 
ficou, uma vez mais, a cabo do incan- 
sável Joaquim Sampaio, ele que colo- 
cou um ritmo impressionante na 
cabeça da corrida para impedir que 
os homens do Benfica ousassem ata- 
car o seu chefe-de-fila. 

Com milhares de pessoas serra 
acima, numa espectáculo sempre 
deslumbrante, Vitor Gamito e seus 
pares foram autênticos heróis e mos- 
traram finalmente que um portu- 
guês pode quebrar a hegemonia dos 
estrangeiros, patenteada nas três 
últimas edições da prova. 

Embora ainda falte realizar a der- 
radeira prova de fogo, o contra-reló- 
gio individual de Cantanhede, não 
será, nesta altura, demagogia dizer- 
se que Gamito é um dos grandes, 
senão o maior, candidato a um triun- 
fo nessa tirada, podendo arrumar 
assim a questão do vencedor. 

Contudo, e como é natural, Mel- 
chior Mauri passou a ser o adver- 
sário mais directo do português, mau 


grado ocupe apenas a terceira posi- 
ção. E passamos a explicar: embora 
Plaza esteja mais perto do “amare- 
la”, Mauri tem mais possibilidades 
de vencer o “crono”, porquanto é 
um contra-relogista nato e tem o 
estatuto de vice-campeão do Mun- 
do nessa especialidade. 


O golpe final 
de Laddomada 

A etapa de ontem teve algumas 
fugas nos primeiros quilômetros, 
onde Raul Matias (LA Pecol/Águias 
de Alpiarça) tentou a sua sorte, jun- 
tamente com outros ciclistas. 

Todavia, a subida da Senhora 
da Graça é que era o grande momen- 
to da corrida e assim foi Nicola Mice- 
li (Liquigas) foi o primeiro homem 
a tentar a sua sorte, pois ganhou 
algum tempo de vantagem na subi- 
da. Pedro Lopes (LA Pecol/Águias 
de Alpiarça) e Fabio Quercioli (Ben- 
fica) também tentaram a sua sor- 
te, mas o pelotão, sempre com Joa- 
quim Sampaio à cabeça, foi passando 
pelos vários grupos que iam na fren- 
te. 


O ataque mais forte e significa- 
tivo acabou mesmo por ser desfe- 
rido por José Azevedo (Maia/CIN), 
que partiu em busca de uma melhor 
classificação — depois do desastre 
da Serra — e, claro, vencer a etapa. 

Mas a forma como o fez acabou 
por ser um suicídio, pois atacou 
demasiado cedo e acabou por fra- 
quejar, ainda por cima quando 
Michele Laddomada, um trepador 
de respeito, resolveu desferir o gol- 
pe final. 

O italiano, que conhece a subi- 
da como as palmas da sua mão, foi 
pedalando em ritmo forte e passou 
por José Azevedo pouco antes do 
derradeiro quilómetro, vencendo 
assim sem oposição uma etapa que 
ficará para sempre na história da 
prova. 

José Azevedo quedou-se pelo 
segundo lugar, mas o mais impor- 
tante foi o facto de Vitor Gamito 
ainda ter tido forças para passar em 
terceiro, o que lhe valeu quatro segun- 
dos de bonificação, mais um de um 
corte para Plaza e oito para Mauri. 
Simplesmente espectacular. 


leta 


HOJE RUMA-SE A LOR- 
DELO. nepois da desgastan- 
te etapa-mítica com chegada 
à Senhora da Graça, a décima 
primeira etapa corre-se hoje 
entre Mondim de Basto e Lor- 
delo, terra conhecida de ciolis- 
tas, mormente de Ribeiro da Sil- 
va, que venceu uma Volta a 
Portugal. 

Os ciclistas, mormente os pri- 
meiros classificados, salientam 
que esta é uma etapa difícil, pois 
pode provocar grandes cor- 
tes entre o pelotão. 

Desta forma, os ciclista têm 
logo pela frente um prémio de 
montanha de terceira cate- 
goria no Alto da Lameira, aos 
7,1 quilómetros, ou seja, pou- 
co tempo depois de partirmos 
de Mondim de Basto e numa altu- 
ra em que os músculos ainda se 
encontram frios. 

Em Lustosa, ao km 65,7, estará 
situada a segunda contagem 
para o prémio da montanha, 
novamente de terceira cate- 
goria e onde os corredores têm 
de prestar a máxima atenção. 
Volvidos vários quilómetros sur- 
ge o primeiro “sprint” especial 
do dia, instalado aos 106,8 qui- 
lómetros, paredes-meias com 
a Câmara Municipal da Mala. 
Oseguinto aparece só aos 115,1 
quilómetros, em Ermesinde, per- 
toda Igreja de Santa Rita. O ter- 
ceiro estará instalado em Sobra- 
do, aos 129,3 km, ao lado da Junta 
de Freguesia daquela locali- 
dade. 

Antes da chegada à meta, que 
estará localizada frente à Sca- 
la Móveis, haverá ainda passa- 
gem em dois prémios de mon- 
tanha: o primeiro, de terceira 
categoria, ao km 167,5, no Alto 
do Barro Branco; o segundo será 
um quilómetro antes da meta, 
de segunda categoria. 

Vai ser uma chegada demasia- 
do dura e que os ciclistas aler- 
tam para os cortes que vão 
haver. À partida é dada de Mon- 
dim de Basto às 11.30 horas e a 
chegada prevê-se que acon- 
teça pelas 15.50 horas, caso seja 
cumprida a média de 42 
km/hora. 
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O que eles disseram 


David Plaza 
Benfica 


“Estive a guardar forças para ata- 
caro Vítor Gamito nos últimos qui- 
lómetros, mas acontece que ele vol- 
toua tera preciosa ajuda dos seus 
companheiros, em especial o Sam- 
paio, que fez um trabalho notável, 
levando-o até aos últimos quilóme- 
tros. A equipa do Benfica tentou, a 
todo o custo, desgastar a equipa do 
camisola amarela, mas a nossa pos- 
sibilidade de ganhar tempo ao Gami- 
to na Senhora da Graça acabou por 
não surtir efeito. Aliás, acabamos 
mesmo, eu o Mauri, por perder tem- 
po para líder. Ainda não nos demos 
por vencidos e vamos continuar a 
lutar até que não seja mais possível”. 


Melchior Mauri 
Benfica 


“A grande oportunidade do Ben- 
fica ganhar tempo ao Gamito era 
necessariamente na subida, mas, con- 
tudo, não deu.. Primeiro ataquei eu, 
mas o Gamito saiu na minha roda, 
fazendo depois o mesmo o Plaza, 
mas o camisola amarela voltou a res- 
ponder. Só nos resta como solução 
atacar no contra-relógio de Canta- 
nhede, embora isso não vá ser uma 
tarefa fácil. Ainda não perdi as espe- 
ranças, pois a diferença não é muito 
significativa”. 


Gândido Barbosa 
Banesto 


“Disse sempre que o meu objec- 
tivo prioritário era ganhar uma eta- 
pa e vencer a camisola verde. Sin- 
ceramente estou admirado com a 
minha prestação nesta Volta a Por- 
tugal, em especial nas subidas que 
tenho efectuado. Não cheguei à Vol- 
ta'99 nas melhores condições, mas 
tenho vindo a recuperar bastante 
à medida que passam os dias. E ver- 
dade que já acuso algum desgaste, 
pois o 'stress' tem sido grande desde 
os primeiros dias, onde participei 
em todos os 'sprints'. Fiz uma esca- 
lada da Senhora da Graça muito boa 
e só foi pena ter sido penalizado em 
trinta segundos na chegada a Évora, 
pois nesta altura estaria bem melhor 
posicionado”. 
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cicleta 


Aliaques guardados para o contra-relógio 


É, indubitavelmente, o melhor 
trepador que está presente na 
61.º edição da Volta a Portugal 
em bicicleta. Michele Laddamada, 
que já tinha tentado a suz sorte 
na dura etapa que foi quase 
sempre percorrida no Maziço 
Central, prometeu aos jornalis- 
tas na chegada a Bragança que 
ia atacar e vencer na Senhora 
da Graça. 

E assim foi O ciclista que o malo- 
grado Manuel Maduro foi buscar 
à Scrigno na época passada deu a 
terceira vitória à LA Pecol/Aguias 
de Alpiarça, depois de uma etapa 
nefasta em que Youri Sourkov — 
na altura segundo classificado — e 
Joaquim Gomes perderam mais 
de nove minutos para o pelotão. 

Foi com um ar de raiva que Lad- 
domada cortou a meta em primeiro 
lugar no Monte Farinha, como tam- 
bém é conhecida a Senhora da Gra: 
ça,e, no final, explicou a “O Comér- 
cio do Porto” a razão: “Depois do 
que aconteceu na etapa de ontem 
(anteontem) nada melhor podia 
acontecer à nossa equipa que uma 
vitória tão importante como esta, 
na Senhora da Graça”. 

Já como fôlego recuperado e as 
pulsações a voltarem ao ritmo nor- 
mal, Laddomada, sempre com um 
sorriso enorme, virou-se para os 
jornalistas e disse: “Eu prometi-lhes 
e cumpri!”. Palavra de honra. 

Otrepador italiano, que já ven- 
ceu duas vezes na chegada à Torre, 
deu um salto classificativo na geral, 
passando a ocupar a nova posição: 
“O meu grande objectivo foi cum- 
prido, que era vencer uma etapa 
de alta montanha. No entanto, ago- 
ra vou tentar ganhar a camisola 
azul, embora vá ter uma forte con: 
corrência do Pedro Cardoso. As 
montanhas de primeira catego- 
ria já passaram e agora restam as 
outras. Vou estar atento e procu- 
rar pontuar naquelas que puder”. 


Vítor Gamito: 
“Ainda nada está ganho” 
Vitor Gamito tem passado incó- 


A MAIA é 


ITALIANO CUMPRE PROMESSA 


E um dia muito feliz 


António Fernandes 


lume nos grandes testes desta Vol- 
taa Portugal. Ontem, na escala- 
da da Senhora da Graça, voltou a 
demonstrar o excelente momen- 


to de forma que atravessa, res- 
pondendo, com garra, aos ataques 
que foram desferidos pelos seus 
mais directos adversários, na cir- 


cunstância Melchior Mauri e David 
Plaza. 

Aliás, o comportamento de 
Gamito foi de tal ordem impe- 
cável que se deu ao luxo de ganhar 
alguns segundos de bonificação: 
“Fiz o trabalho que me competia, 
uma vez mais contando com a pre- 
ciosa ajuda dos meus compa- 
nheiros, que foram inexcedíveis 
na perseguição aos fugitivos. 

O Joaquim Sampaio foi, uma 
vez mais, um grande aliado, pois 
impôs um andamento vivo, que 
nunca permitiu grandes sapata- 
das. Respondi sempre aos ataques 
do Melchior Mauri e do Plaza e 
o meu grande objectivo era ganhar 
algum tempo para os dois. Feliz: 
mente consegui-o, graças ao 
terceiro lugar que faço na che- 
gada”, 

Sem pausas no seu discurso, 
Vitor Gamito assegura que “ainda 
nada está ganho. É natural que acu- 
se já algum desgaste, mas convém 
não esquecer que ainda tenho 
de fazer o contra-relógio e aí sim 
tudo vai ficar decidido. 

Estou confiante e acredito num 
bom comportamento meu. Aliás, 
basta ver na classificação que as 
diferenças entre os primeiros não 
é nada significativa. Qualquer per- 
calço pode deitar tudo a perder 
e há que ter muito cuidado, a come- 
gar já pela etapa de amanhã (hoje), 
com a dificil chegada a Lordelo, 
que quase coincide com um pré- 
mio de montanha”. 

Sobre a escalada em si, Vitor 
Gamito assegura que “estive sem- 
pre atento às movimentações da 
corrida, mas quando o José Aze- 
vedo atacou não me importei mui. 
to, pois ele tinha uma grande dife- 
rença para mim. 

Tinha era de estar atento ao 
Mauri e ao Plaza e, nesse aspec- 
to, penso que fiz uma boa tirada. 
Nunca os deixei escapar, pois isso 
colocaria em perigo a minha cami- 
sola amarela. Sinto-me confiante, 
mas com respeito pelas etapas que 
ainda faltam”. 
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Ataques guardados para o comira-ralógio 


MEMBROS DO GOVERNO TAMBÉM SUBIRAM A SERRA 


Grilo e António Costa 


reforçaram o pelotão 


O 'repetente' Marçal Grilo e o 'caloi- 
ro' António Costa, juntaram-se à 
caravana para escalar a montanha 
até ao Alto da Senhora da Graça, 
numa demonstração de entusiasmo 
pela modalidade, que ambos colo- 
cam no recanto da memória que 
transporta a infância até à idade 
adulta. 

Com discursos cautelosos, ambos 
apoiaram a Volta a Portugal, prova- 
ram perceber de ciclismo e, mais 
importante, tornaram público, sobre- 
tudo o ministro da Educação, o seu 
apoio à empresa que organiza a pro- 
va rainha da velocipédia nacional, con- 
ferindo ao director Serafim Ferreira 
a vaidade de poder contar com alia- 
dos de tão alto calibre, na cruzada con- 
traa ingerência estrangeira no ciclis- 
mo dentro de portas, sendo a 
Federação o centro do alvo das cri- 
ticas da Sport Notícias. O ministro da 
Educação, Marçal Grilo, e o dos Assun- 
tos Parlamentares, António Costa, 
deixaram por momentos os afazeres 
de Estado para desfrutarem, no car- 
ro do director da prova, as paisagens 
contagiantes por onde passou a cara- 
vana da Volta, na 10. etapa — entre 
Bragança e o Alto da Senhora da Gra- 
ça, Mondim de Basto. 

Um é já um 'repetente' nestas 
andanças, tendo percorrido o ano pas- 
sado uma etapa que ligou Portalegre 


ERANDE CAMEANT 


à Serra da Estrela, e foi o responsável 
pela estreia de António Costa, lan- 
çando-lhe o repto no intervalo deum 
Conselho de Ministros. 

O responsável governamental pela 
pasta da Educação, confessou ser “um 
entusiasta” da modalidade, que con- 
sidera, “à semelhança de todos os des- 
portos”, “bastante educativa e mui- 
to eficiente a passar a mensagem 
do combate à droga”. 

Para lá das apreciações mais gené- 
ricas e formais, Marçal Grilo revelou, 
através do discurso que empregou, 
ser mais do que um mero espectador, 
demonstrando conhecimentos que 
comprovam o “entusiasmo” com que 
segue a modalidade. 

“Tem sido uma prova muito bem 
disputada, com os ciclistas a fazerem 
grandes médias, o que contraria quem 
a princípio criticou a prova por não 
ter grandes nomes”, referiu. 

“O Gamito tem estado bem, mas 
se não chegar ao contra-relógio de 
Cantanhede com uma vantagem sig- 
nificativa, pode ter algumas com- 
plicações com o Mauri. Este ano o 
Vitor Gamito tem uma equipa melhor 
do que no ano passado”, analisou o 
ministro que tem defendido a per- 
manência, dentro das nossas fron- 
teiras, da organização do maior even- 
to velocipédico português. 

“Sempre disse que tenho pena e 


algum desgosto que a Volta a Portu- 
gal não seja organizada por uma 
empresa portuguesa e, dentro das por- 
tuguesas, pelo Jornal de Notícias e 
pelo director Serafim Ferreira, que 
têm feito um trabalho notável pela 
modalidade”, afirmou Marçal Grilo. 


“Curiosidade de caloiro” 

António Costa tem um percurso 
diferente do seu colega de governo, 
acompanhando pela primeira vez 'in 
loco" uma etapa da Volta. 

O ministro dos Assuntos Parla- 
mentares mostrou “a curiosidade pró- 
pria de um caloiro”, e disse estar com 
“grande expectativa” por poder seguir 
tão de perto uma etapa que “ainda 
por cima pode ser decisiva, uma vez 
que a Volta está muito equilibrada”. 

Oapelo formulado por Marçal Gri- 
lo não foi difícil de aceitar. António 
Costa revelou ter a modalidade bem 
viva na sua “memória de infância”, 
dos tempos em que “transportava um 
transistor para ouvir os relatos das 
Voltas que o Joaquim Agostinho e 
Fernando Mendes disputavam”. 

Considera o ciclismo “uma gran- 
de festa”, que “consegue chegar à por- 
ta de cada portugués, de norte a sul 
do Pais. Não quero apontar nenhum 
favorito, mas entre hoje (ontem) e 
o contra-relógio tudo pode aconte- 
cer, tal é o equilibrio”. 
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António Fernandes 


e Marçal Grilo e António Gosta foram espectadpores atentos 


PUB 


3. CARNEIRO ALVES & FILHOS, LDA. 


REPRESENTANTE DE TODO 
OTIPO DE AR CONDICIONADO 


PHILCO' 


(56) General Electric 


REPRESENTANTE DE 
AR CONDICIONADO PORTÁTIL 


FAGOR E) 


4 


Ao COLO 
E NO CHÃO 


Cães 
na chegada 


A chegada a Bragança decorreu 
dentro da normalidade, com uma 
vitória ao “sprint” do italiano Nico- 
la Miceli, da Liquigas. 

No entanto, num outro ponto 
foi “sui generis”, pois apareceram 
demasiados cães, que são sempre 
um perigo para os ciclistas, na zona 
da meta. 

Felizmente tudo correu pelo 

melhor e não houve problemas. 
Além disso, quando o vencedor da 
tirada se aprestava para subir ao 
pódio, verificamos que um senhor 
estava com o seu fiel amigo ao colo, 
como que a mostrar-lhe a cerimó- 
nia. 
O cãozinho, bem comportado, 
assistiu sereno à cerimónia e nem 
sequer ladrou. Portou-se lindamente, 
ao invés dos restantes rafeiros que 
circulavam na zona na maior das 
facilidades. 

Os cães não trazem boas recor-, 
dações às pessoas ligadas ao ciclis- 
mo, pois foi por causa de um que 
morreu a grande lenda que dava 
por nome de Joaquim Agostinho. 
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Começaram 


as especulações 

Mercado 

de transferências 
- já mexe o pelotão 


A Volta a Portugal em bicicle- 
ta aproxima-se do final e as 
equipas nacionais começam o 
trabalho tendo em vista ape- 
trecharem-se para a próxima 
temporada. 

O ano passado foi o Benfica 
que apareceu no meio da cara- 
vana, ainda com a prova em 
curso, a tentar negociar com 
alguns ciclistas que ainda esta- 
vam vinculados à respectivas 
equipas até final da época. 
Essa situação causou bastante 
mau estar na Volta'98, com 
trocas de acusações entre as 
equipas visadas. Este ano, pelo 
contrário, é o Benfica que se 
queixa, através do seu vice- 
presidente José Manuel Antu- 
nes, de algumas equipas 
nacionais — casos do LA 
Pecol/Águias de Alpiarça e o 
Maia/CIN — estarem a asse- 
diar o seu corredor David Pla- 
za, um ciclista de grande qua- 
lidade e que está a fazer uma 
boa prova. 

As formações em causa 
negam que isso tenha aconte- 
cido e dizem que o Benfica 
quer é protagonismo. As 
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A romaria do costume 
Milhares na $r.º Graça 


A chegada à Senhora da Graça é sempre um dos espectáculos mais boni- 
tos que o ciclismo tem. Ontem, e uma vez mais, isso não fugiu à regra e 
verificou-se uma autêntica romaria pelo Monte Farinha acima, como 
também é conhecido. 

Familiares, amigos ou simples amantes da modalidade compareceram 
em força na Senhora da Graça, ao ponto de já na terça-feira pelas 7h00 já 
terem começado a acompanhar no local. 

Tendas e mais tendas foi possível vislumbrar pela Senhora da Graça aci 
ma. 

Foi um verdadeiro banhode pessoas que ficaram horas a fio à espera de 
ver passar os corredores, cum muita água na berma da estrada para lhes 
atirar pelo corpo todo. 

A GNR de Mondim de Basto teve ordens no sentido de impedir o trânsi- 
to de subir logo pela marihá, de forma a que houvesse, como em outros 
anos, excesso de pessoas lé no topo. 

Por outro lado, a estrada que levou os ciclistas até à meta está totalmente 
renovada, com um piso excelente — todo em alcatrão — e as bermas 
foram alargadas. Esta situação também contribuiu para que o espectácu- 
lo fosse maior. 


“bocas” já começaram de par- 
tea parte e prometem conti- 
nuar até domingo, dia em que 
a competição termina em 
Matosinhos. 

Por outro lado, ainda não se 
sabe o futuro dos dois portu- 
gueses que correm na Banes- 
to, Orlando Rodrigues e Cân- 
dido Barbosa, mas a verdade é 
que as equipas nacionais mais 
fortes já demonstraram publi- 
camente interesse em contra- 


tá-los. Em relação a Orlando 
Rodrigues, há o pequeno- 
grande problema de ser um 
ciclista demasiado caro, o que 
pode vir a dificultar as nego- 
ciações. 

De qualquer modo, o mercado 
de transferências continua a 
agitar-se, mas, até ao momen- 
to, sem nenhuma contratação 
consumada. Pelo menos no 
plano teórico, porque na práti- 
ca a situação é bem outra. 
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A façanha de dois 
italianos 


Vender camisolas 


aos milhares 
Há quem diga que a Volta a Portugal 
é um bom veiculo publicitário e 
pode ser uma autêntica “mina de 
dinheiro”, Dizem os entendidos na 
matéria que há mil e uma maneiras 
de ganhar dinheiro nesta modalida- 
de, atendendo ao grande números de 
cidades por onde passa a caravana. 
Isso caso é bem evidente em rela- 
ção a dois italianos que acompa- 
nham diariamente as etapas na 
caravana publicitária. Vendem 
milhares de camisolas por dia, tudo 
num pacote que engloba um par de 
óculos, um boné e uma calculadora. 
Estes veiculos circulam à frente do 
pelotão cerca de uma hora e param 
em todas as localidades. Chamam a 
atenção dos presentes e, depois, 
atendendo ao custo do produto, é 
só facturar. 
Estes dois transalpinos já vêm a 
Portugal há três, mas também 
fazem as outras grandes provas 
internacionais como o Giro, Vuelta 
eo Tour. 
A aposta parece estar devidamente 
ganha, pois eles até dormem nos 
carros. O azar aconteceu o ano pas- 
sado quando foram assaltados e 
perderam muito dinheiro em 
material Os amigos do alheio fize- 
ram das suas. 
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É o peso do “glorioso” 
Gamião do Benfica 
factura que se farta 


O Benfica é, indiscutivelmente, o clu- 
be que mais adeptos tem em Portu- 
gal de lésa-lés. Por isso, foi com gran- 
de satisfação que os simpatizantes do 
clube da águia viram o regresso da 
equipa de ciclismo, ao ponto de apa- 
recerem na estrada em grande 
número munidos de cachecóis, ban- 
deiras, bonés, tudo da cor encarnada. 
O Benfica tem, no entanto, a particu- 
laridade de ter a acompanhar a equi 
pa de ciclismo um gigante camião 
que funciona como loja-ambulante. 
Normalmente fica colocado bem 
perto da meta e os visitantes são 
imensos, tudo em busca de uma 
recordação dos benfiquistas. 

No camião há de tudo um pouco 
alusivo ao Benfica e, segundo nos 
disseram os responsáveis pelo 
camião, a venda tem suplantado as 
expectativas. 

Tem-se vendido bastante por todas 
as terras que temos passado, em 
especial os emigrantes, que desem- 
bolsam muito dinheiro em camiso- 
las, mas até equipamentos comple- 
tos. 

Naturalmente que os de futebol são 
os mais procurados e mais vendi- 
dos. 

Trata-se, pois, de um bom investi- 
mento, cuja iniciativa partir do presi- 
dente Vale a Azevedo. 


O MAIS AVANÇADO PANASONIC 
ALGUMA VEZ CRIADO! 


- tecnologia DUAL BAND 
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Allaques guardados para o contra-relógio 


A equipa do Maia-Cin apostava em 
José Azevedo para tentar o triun- 
fo na edição de 1999 da Volta a 
Portugal, mas o bloqueio da Serra 
da Estrela inviabilizou a primeira 
opção dos maiatos. 

No entanto, e como a esperança 
é aúltima a morrer, outro nome sal- 
tou para a ribalta da formação que 
ocupa a terceira posição colecti- 
va: Rui Lavarinhas, que tem tido um 
comportamento muito regular, com 
um desempenho de bom nível e 
que desta forma alimenta o sonho 


Lordelo: berço de ciclistas 


e José Azevedo era a grande aposta da Maia-Cin para a Volta'99 


APESAR DA QUEBRA DE AZEVEDO 


Esperança em Lavarinhas 
alimenta sonho do Maia-Cin 


do treinador Manuel Zeferino, con- 
sidera o especialista em montanha, 
juntamente com Azevedo, “o mais 
privilegiado” do seu conjunto, o que 
significa que Rui Lavarinhas pode 
contar com o apoio da sua equipa 
para atacar a, para já, distante cami- 
sola amarela. 

O director desportivo do Maia- 
Cin, Manuel Zeferino, começou por 
desdramatizar o facto de mais uma 
vez José Azevedo, a aposta número 
um da sua equipa para esta prova, 
ter claudicado na etapa da Torre, 


em que com uma prestação abaixo 
do desejável hipotecou as aspira- 
ções de vencer a Volta a Portugal. 

“A prova tem corrido bem” ana- 
lisou Manuel Zeferino, justifican- 
do a sua ideia com o facto de ter 
“um ciclista em quarto lugar” e de 
ainda estar “em condições de dis- 
cutir a volta”. 

No entanto, a velha glória do 
ciclismo nacional e vencedor de 
uma edição da Volta, colocou os pés 
na terra e não passou por cima do 
facto de José Azevedo ter estado 
“menos bem na Serra”, que, na sua 
opinião, é compensado pela pres- 
tação colectiva, uma vez que a equi- 
pa que lidera se encontrar no ter- 
ceiro posto na classificação colectiva. 

“Discutir algo mais” parece ser 
mesmo o lema do Maia-Cin, que 
encontra forças para continuar a 
sonhar com resultados diferentes 
dos que tem alcançado até ao 
momento. 

As explica- 
ções do treina- 
dor para um 
ligeiro desviar na 
rota dos objecti- 
vos, prende-se 
coma prestação 
menos positiva 
de José Azevedo. 
“Estamos tristes 
pelo sucedido e 
o Zé também, 
mas ele só tem 
26 anos, é um 
jovem, e ainda 
tem muitos anos 
pela frente”. 

Alterar a rota 
não significa des- 
viar as convic- 
ções e estar no 
centro de deci- 
sões mantém-se 
como meta para 
esta formação. 


“Estar a discutir a Volta era o nos- 
so objectivo e estamos, não com o 
Zé mas com o Rui, os corredores 
mais privilegiados da nossa equipa”, 
refere, não desmentindo que José 
Azevedo era “a aposta séria para 
vencer a Volta a Portugal”. 

Na sequência do discurso, reto- 
ma as ambições mais arrojadas e, 
apesar de conhecer as dificuldades 
constituídas pela “boa forma de 
Gamito” e por à frente de Lavari- 
nhas se encontrarem “homens mui- 
to fortes”, Manuel Zeferino não 
desarma, até porque os muitos anos 
que tem dedicado à modalidade 
ensinaram-no que imprevistos 
podem acontecer a qualquer um. 

“Não sabemos o que está por 
detrás de cada curva. Não se espe- 
rava que o Sourkov perde-se tem 
po. Pode acontecer a qualquer outro”, 
disse, acrescentando que “é preci- 
so esperar que alguém não esteja 
bem para recuperar tempo e ten 
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Cc feita 


É o último quarto de prova, com o pelotão a 
dirigir-se a passo apressado rumo a 
Matosinhos, meta final da Volta a Portugal 
em Bicicleta, com passagem por Lordelo, 
antes de seguir a sul mais uns quilómetros, 
a Águeda, na única etapa em que a carava- 
na assenta arraiais no distrito do Porto — 
para além da tirada de consagração. 

Avila que recebe hoje os ciclistas está acos: 
tumada à modalidade, tendo inclusivamen- 
te fornecido alguns dos corredores mais con- 
ceituados da história do ciclismo. 

Lordelo é uma localidade com fortes raií- 
zes na indústria do mobiliário, tendo mais de 
metade dos cerca de dez mil habitantes o seu 
ganha pão nesse segmento económico, que 
é o grande motor da vila portuguesa mais pro- 
dutiva nesse sector. 

Expoente máximo de Lordelo, imortali- 
zado em estátua, foi o grande ciclista Ribei- 


ro da Silva, velha glória dos anos cinquenta e 
sessenta, cujo monumento introduz o visi- 
tante numa curta viagem às relíquias locais, 
a que se juntam a Torre dos Mouros e a Rotun- 
da do Padrão. 

A animada vila do Douro conta com a fes- 
ta de S. Roque, a da Nossa Senhora do Ali- 
vio e as festas da vila para conferir alguma 
emoção às gentes trabalhadoras de Lorde- 
lo. 

Para forrar o estômago é de ter em con- 
ta o famoso cozido à portuguesa, prepara- 
do com as não menos tradicionais carnes 
caseiras que se produzem um pouco por todo 
o lado naquela localidade. 

Locais onde pode ficar alojado são a Alber- 
garia Dom Leal e o Hotel Zé do Telhado, poden- 
do sempre recorrer aos restaurantes locais 
para degustar uma boa refeição. Tem o Lemos, 
O Xavier e o Pôr do Sol. 


SEDE: 
Rua Novais da Cunha, 640 « S. Cosme 


tar conquistar a amarela”, 
Exemplifica: “O Gamito o ano 
passado estava bem e teve proble- 
mas na Senhora da Graça, acaban- 
do inclusivamente por desistir”. 
Conclui com uma espécie de exa- 
me de motivação, dizendo que “as 
esperanças são fortíssimas e que - 
ainda é possível chegar à amarela, 
porque ficam por disputar até ao 
final algumas chegadas duras”. 


Para já não 
há novidades 

Muito se falou nestes dias em 
movimentações no mercado com 
vista ao fortalecimento das equipas 
para a próxima temporada. O vice- 
presidente do Benfica chegou mes- 
mo a acusar a LA Pecol e o Maia-Cin 
de tentarem roubar o espanhol 
David Plaza ao seu clube, 

Manuel Zeferino diz sobre esta 
matéria “não haver novidades para” 
já”, salientando que o importante 
neste momento “é manter o plan- 
tel”. 

No entanto, admite que “para 
construir uma equipa mais ambi- 
ciosa, tem que se fazer um pouco 
mais”. 

E “um pouco mais” passa por con- 
tratar um atleta que possa ser “o ter- 
ceiro, segundo ou mesmo o primeiro 
ciclista da equipa, dando dessa for- 
ma mais garantias” para poder ata- 
car os objectivos. 


PUB 


Telef.: (02) 4644368 + Telefax: 4837790 + 4420 GONDOMAR 


Capital Social 30 000 000800 + CRC Parto - Mat Nº 326 + 


FÁBRICA E ESCRITÓRIOS: 


Rua Formiga + 401 (zena industrial da Forman) Baguim do Monte + 


Apartado 9 + 4436 RIO TINTO Codex 
Telef.: (02) 9773440 - Fax: (02) 9773449 


FILIAL E EXPOSIÇÃO: 
Estrada Nacional 125 +» Curva do Paquete 
Fontainhas + Apartado 2224 (cer sagos) 
8201 ALBUFEIRA Codex + Telef (089) 572074 - Fax: (089) 572075 


continue Nº 501 839 127 


Gondomar 


Quinta-feira | 5 de Agosto de 1999 


X| O Comércio do Porto 
Desporto 


[A Volta a Portaria em Bicicleta 
Alaques guardados para o contra-relógio 
3º PRM Porta Rawssa-Milaneza 15:29:05 VILA REAL KM 129.2 48" — Marzio Brusoghin BAN 
Esse 4 REC Recor-Bozvista :28: 49º Zbigniow Piatek MRO 
1º Michele Laddomada 5 UP La Pecol-guias Alpiarça fº Domingo Segado eco 3 50º Filippo Simeoni BIS a 00:40:34 
É a José Azevedo = 6 cc Gresco-Tavira 2” Raul Matias LAP = 2 sá E 
3º Vítor Gamito T SE  W-Soleitalia 3º Pedro Lopes CUP 1 2 IbonAjuria EUS a 014559 
4º Rui Lavarinhas 8º BAN Banesto E a o ' 
5º DavidPlaza 9 IS Riso Scotsi-Vinavil MONDIM BASTOS KM 170.6 Média do Camisola Amarela: 40.088 Km/H 
— Fabio Malborti 10º MRO Mroz 
á 1º Pedrolopes up 3 
2 ZigniowPiatok MRO 2 ema ac RAS 
us pro E 1º Michele Laddomada LAP 25 3º Guido Trenti VIN 1 Es S.LBenfica-Winterthur 125:17:24 
Marco Vergnani SEL 2" José Azevedo MAL 20 2” RE Recr-Boavista 125:22:56 
Carlos Pinho PAR 3º Vítor Gamito PRM 16 3 MA Maia-Cin 125:24:06 
Joaquim Sampaio PRM 4º Ruilavarinhas MAO E 4º PRM Porta Ravessa-Milanozaf 
Delmino Pereira REC 5º David Plaza sLB 12º 1º Vitor Gamito PRM 5 Up La Pecol-Águi: 
Joaquim Andrade Ma 8º Fabio Malberti RIS 1 2º DavidPlaza sLB o Is Riso Scotti-Vinavil 
Philippe Fernandes PRM T Melchior Mauri s1B 93º Melchior Mauri sLB 7 BM Banesto 12 
Josep Jufro REC a000r7 8! Cândido Barbosa BAN 8 4º Ruilavarinhas MAI 8 MRO Mroz 125:51:46 
OscarPozzi BIS a000:09 9º Gustavoltero REC 7º 5º Fabio Malberti BIS 9º 60 — Gresco-Tavira 1255747 
Luis Castellano MAT mt. 10º Marco Vergnani SEL 6 6º Cândido Barbosa BAN 10º SEL W52-Sello Itália 125:50:34 
Piotr Wadecki MRO a 00:01:19 7 Joaquim Sampaio PRM 
Atanas Petrov eco CT 6r Deimino Porsira REC POR PONTOS, 
s1B 9” Micholo Laddomada LAP 1º Cândido Barbosa BAN 106 
Massimiliano Gentili CTA ALTO PÓPULO KM 100.1 (2.º) 10º — José Azevodo Ma 2º Saulius Sarkauskas LAP 65 
Pedro Cardoso MAI tm? Gustavo Otero REG 3º Andrej Hauptman VIN 50 
Joaquim Gomes up E 1º RaulMatias up 10 12º BrunoCastanheira LAP 4º Pedro Soeiro REC as 
Bruno Castanheira LAP mt. Pd Domingo Segado eco E 13º — Quintino Rodrigues SLB 5 Oscar Pozzi IS 46 
Nelson Vitorino Gco a000r5 3º Zbigniow Piatok MRO 5 14º Vitoriano Fernandoz REG 6º Youri Sourkov up ua 
Pedro Andrade REC a00:02:00 4º PedoLopos up 3 15º  OscarPozi BIS 7 José Azevedo Mai 42 
Pedro Martins eco 5º Paulo Forveira sLB 2 16º PhilippoFornandos PRM 8º Fabio Malberti RI 39 
João Silva MAL 6º Paulo Barroso Mai 1º MW Piotr Wadecki MRO 9º Vítor Gamito PRM 38 
Morten Sonne ACC 18º — Fortunato Baliani SEL 10º Juan Guillamon Ruiz eco 38 
Virgílio Santos PAR ALTO VELÃO KM 150.2 (2.º) 19º — Carlos Pinho PAR 
Gianluca Tonetti SEL 20º — Youri Sourkov up FRENTE 
Segis Do La Torre MAT 1º Zbigniow Piatok MRO 19 21º Joaquim Gomes LAP 1º Michele Laddomada LAP 66 
Fortunato Baliani SEL 2" Fortunato Baliani SEL 7º 22º Josopuufre REC 2º Pedro Cardoso MAI 59 
Dariusz Baranowski BAN 3º Pedro Lopes up 5 23” Valerio Tebaldi MON 3º Rui Lavarinhas MAI a 
Pelo Arreitunandia EUS 4º Raul Matias up 3 24º Joaquim Andrade MAL 4º Raul Matias ug 
Vitoriano Fernandez REC a 00:02:37 5 Andrea Tonti CTA | 25º — Marco Vergnani SEL s Vítor Gamito PRM 24 
Guido Trombetta MDN mt. 6” Guido Tronti VIN 1 26” Pedro Andrade REG 
Pedro Lopes UP a 00:02:42 2º João Silva MAL 
Iker Flores EUS 2 00:03:16 SENHORA GRAÇA KM 162.7 (1º) 28º — Gianluca Tonetti SEL 7º Nelson Vitorino eco 18 
Zbigniew Piatek MRO a 00:03:17 29º Tomasz Brozyna MRO p Sérgio Rodrigues eco “ 
Nicola Miceli LQ  a0005:22 1º Michololaddomada LAP 16 30” DariuszBaranowski BAN 3º — Pedro Lopes up 2 
Helder Lopos 6C0 a000%27 2º Jose Azevedo Mai 123º Cristiano Frattini uQ 4º Raul Matias up 7 
Pablo Lastras BAN mt 3º Vitor Gamito PRM 10 32º Joonalaukka [o 5º Krasimir Vassilov eco 7 
Youri Sourkov LAP mt. “e Rui Lavarinhas MAI 8 33º Pedro Lopes up 
Joona Laukka ACO mt. 5º David Plaza sLB 6 34º — Pedro Cardoso MAI COMBINADO 
Tomasz Brozyna MRO mt. e Fabio Malberti ais 4 35º — Segis De La Torre MAT 1 Vítor Gamito PRM 3 
Andrei Teteriouk Q  a000337 7º Melchior Mauri sL8 3 36º uanGuilamon Ruiz Co 2º Melchior Mauri s1B 4 
49º Jorge Silva SLB a 000347 6" Cândido Barbosa BAN 2º 5º PedroMartins eco 3 Podrolepos up mw 
50º Juan Gulllamon Ruiz ECO a00044 9º Gustavo Otoro REC 1 E Pao drcitanda Ee 4º Sérgio Rodrigues eco 8 
ss k E 
112º Emmanuele Negrini CTA mt. 40º — Iker Flores Eus E Sanlhesortanntas LAP Ul 
dr Pi tosa rm memo 
Média do Vencedor da Etapa: 36.751 Km/H 42º — Luís Castellano MAT PRÉMIO DA JUVENTUDE 
MIRANDELA KM 59.5 43º — Atanas Potrov eco t BrumoCastanheira LAP 
DE. da? Saulius Sarkauskas LAP 2º PedroAndrado REC. 
HM.s. 1º Domingo Segado eco 3 45º Virgilio Santos PAR 3º Fabio Quercioli sLB 
Po MA Maia-Cin o 152825 2º  RaulMatias LAP 2 46º Armoldas Saprykinas  RIS 4º Robert Hunter LAM 
2 ss SiBenfica-Wintorthur 15:29:01 3º Luis Santos PAR 1º 4º Guido Trenti VIN 5º Célio Sousa PAR 
PUB 
Importador e Distribuidor Exclusi Portugal da BMW AG Importador e Distribuidor Excl Portugal da BMW AG PARTIDA 
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BAVIERA, 


- Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


Na 61.º Volta a Portugal em Bicicleta 
o repórter fotográfico do Comércio do porto 
viaja com uma moto BMW K 1200 LT 


BAVIERA 


Comércio de Automóveis, S.A. 
GRUPO SALVADOR CAETANO 


Na 61.º Volta a Portugal em Bicicleta 
o repórter fotográfico do O ComérciodoPorto 
viaja com uma moto BMW K 1200 LT 


Chuva em força 
em Bragança 


Ontem correu-se a etapa: 
mítica da Senhora da Graça, 
uma das mais belas de sempre. 
Contudo, os momentos que 
antecederam a partida de 
Bragança rumo à Senhora da 
Graça foram de chuva intensa, 
que desagradou, sobremaneira, 
aos acompanhantes da Volta a 
Portugal, mas sobretudo aos 
ciclistas. 

É que os corredores tem apa- 
nhado com altas temperaturas e 
as mudanças bruscas de tempo 
podem ser prejudiciais às condi- 
ções físicas dos atletas. 
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FAMALICÃO RECEBE CAMPEONATOS DE NATAÇÃO 


Nacionais de Verão 
podem trazer mínimos 


Os 69.ºs Campeonatos de Portugal 
de Verão em natação disputam-se 
entre hoje e domingo, em 
Famalicão, sendo esperados um 
conjunto bom de resultados, dada a 
crescente proximidade dos Jogos 
Olímpicos de Sidney, em Setembro 
do próximo ano. 

A mais importante competição 
nacional da época poderá, mesmo, 
trazer algumas novidades quanto à 
obtenção de mínimos olímpicos, que 
só José Couto alcançou até ao momen- 
to. 

O sportinguista, melhor nadador 
português da actualidade — com 
Nuno Laurentino a uma distância 
muito curta — cumpriu as marcas 
necessárias nos 100 e 200 metros bru- 
ços durante o Europeu de Istam- 
bul, que terminou domingo passado. 

No entanto, o facto de ter regres- 
sado da Turquia sem um outro seu 
objectivo, cumprir nos 200 metros 
bruços o minimo A estabelecido pela 
Federação Internacional, 21536, pode- 
rá ser a motivação que lhe falta para 
nadar a um bom nível na piscina 
municipal de Famalicão (50 metros). 


António Fernandes 


e Os melhores nadadores portugueses vão estar em acção nas piscinas de Famalicão 


Dos restantes participantes no 
Campeonato da Europa esperam-se 
marcas igualmente boas, não só por- 
que a forma ainda se mantém alta, 
mas também porque quererão cor- 


rigir alguns resultados da Turquia. 
O recorde da nadadora da GES 
Loures nos 50 metros mariposa não 
deve ser substimado, mas em nada 
acrescenta aos seus objectivos olim- 


picos, enquanto os três recordes do 
atleta do Algés e Dafundo nos 50 
metros costas, mais a contribuição 
no recorde dos 4x100 metros esti 
los, não são de somenos, mas igual 
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mente, têm o condão de poder des- 
viar as atenções para o que de facto 
interessa, o mínimo nas provas olím- 
picas, que os S0 metros ainda só o são 
no estilo livre. 

O portista Tiago Lousada ter-se- 
á ressentido da lesão que o apo- 
quentou esta época, ficando longe 
do seu melhor nos 400 e 200 metros 
livres (apenas esteve bem no percurso 
de 100 metros livres da estafeta de 
estilos), pelo que deverá querer, em 
Famalicão, apresentar-se um pou- 
co melhor e discutir o titulo com 
Ricardo Pedroso (Algés e Dafundo) 
nos 200 e 400 metros. 


Ana Alegria sem 
adversárias nos 
100 e 200 metros 

Quando a Ana Alegria, a única por- 
tuguesa que já nadou em dois Jogos 
Olimpicos (Barcelona'92 e Atlanta'9%), 
mantém a aspiração de nadar em Sid: 
ney, tendo em Istambul revelado que 
precisa de treinar mais para os 200 
metros livres, a prova onde tem mais 
possibilidades. Nestes Nacionais não 
deverá ter adversárias à altura nos 100 
e 200 metros, mas apenas nos 50 
metros, 

O mariposista Simão Morgado foi, 
afinal, um dos mais felizes no Euro- 
peu: obteve recorde pessoal de bom 
nível nos 200 metros deste estilo e 
recorde nacional absoluto nos 50 
(25,27) e 100 metros (55,45), onde este- 
ve igualmente muito bem no mes- 
mo percurso da estafeta de esti- 
los (55,08, não contando os percursos 
parciais para efeitos de recorde). 


A sua AGENDA 


Femininos — Campeonato do 
Mundo de Juniores — na China. 


Femininos — Campeonato do Mundo 
de juniores — em Catáânia, Itália. 


Campeonato da Europa de 
Juniores — em Riga, Letónia. 


Campeonato do Mundo de juniores 
— em Plodvid, Bulgária. 


XV Campeonato da Europa de 
Cadetes masculinos — na 
Eslovénia. 

XII Campeonato da Europa de 
Cadetes femininos — na Roménia. 


Volta a Portugal em Bicicleta — 
11.º etapa — Mondim-Lordelo 
(182,6 km), com partida às 11.30 
hora: 
Troféu Pedro Herrero — em 
Villalba, arredores de Madrid, na 
extensão de 1300 km com a parti- 
cipação da selecção portuguesa 
de esperanças (sub-21). 


ATP Tour — Torneios de Montreal 


orneios de São Diego 
e Knokke-le-Zoute. 

Grande Prémio TMN — IV Open 
Miravillas. 

Torneio Internacional Júnior de 
Leiria. 


Campeonatos do Mundo indivi- 
duais — em Eindhove, na Holanda. 


Campeonato da Europa — classe 
“Optimist” — na Grécia. 


Jogos Particulares — Lousada- 
Leça FC, 18 horas; Desportivo de 
Chaves-Deportivo de Lugo; 
Barreirense-Alverca, 18 horas; 
Lusitano VRSA-Portimonense, 19 
horas; Torreense-Estrela da 
Amadora, 18 horas; FC Maia- 
Sporting de Braga, 21 horas. 


Campeonato da Europa Absoluto 
— em Istambul, Turquia. 
Campeonatos Nacionais Absolutos 
de Verão — na Piscina Municipal 
de Famalicão. 


VIII Open de Linhares da Beira — 
em Linhares da Beira. 


Campeonato da Europa — classe 
“470” — na Croácia. 

| Campeonato de Portugal de 
Cruzeiros BPI — 3.º regata, ao 
largo dde Cascais. 

1 Portugal à Vela Marina de Cascais 
— 5.º regata, ao largo de Cascais. 


Open de Portugal — Qualifying — 
na Praia da Baía, em Espinho. 


Federação Portuguesa de Futebol 
— Sorteio do Campeonato Nacional 
da III Divisão e da | eliminatória da 
Taça de Portugal, às 18 horas na 
Sala Bruxelas do Hotel Altis. 

GDCP Santa Marta de Portuzelo — 
Início das comemorações do XX ani- 
versário, pelas 21.30 horas, na sede. 


À PARTIR DE AMANHÃ 


Cascais é capital 
do andebol europeu 


A Vila de Cascais será, entre ama- 
nháe 15 do corrente, à capital euro- 
peia do andebol júnior masculi- 
no, quando acolher a quarta edição 
do Campeonato da Europa de sub- 
19, competição que decorrerá nos 
pavilhões da Escola Salesiana do 
Estoril e de Manique. 

Presentes nesta edição da prova, 
cujo orçamento ultrapassa os 80 mil 
contos, estarão 12 países, saídos 
de uma fase de qualificação de 33, 
em que ficou de fora Portugal, apu- 
rado automaticamente na condi- 
ção de país organizador. 

Na cerimónia de apresentação 
do evento, o presidente da Fede- 
ração Portuguesa de Andebol (FPA), 
Luis Santos, sublinhou que a orga- 
nização e o sucesso de um cam- 
peonato só é possível por haver “cada 
vez mais um maior entendimento 
entre o turismo e o desporto”, des- 
tacando ainda que o binómio autar- 
quias/turismo é o responsável “pelo 
bom trabalho desportivo”. 

Na ocasião, o dirigente federa- 
tivo referiu que a selecção portu- 
guesa “tentará tudo para alcançar 
um lugar importante e manter o 
bom ranking em termos das cama- 
das jovens”. 

Apesar de não ter conseguido se 
apurar para a fase final do Europeu 
de 1997, cuja fase de apuramento decor- 
reuem Lisboa, Portugal apresenta um 
bom palmarés nos europeus da cate- 
goria, tendo se sagrado campeão na 
primeira edição (1992) e vice-campeão 
na edição seguinte (1994). 


Para o campeonato, Portugal 
ficou integrado no Grupo B, que se 
disputará no Pavilhão de Manique, 
juntamente com a Eslovénia, Norue- 
ga, Rússia, Dinamarca e França, 
enquanto o grupo A é formado pelas 
selecções da Hungria, Polónia, Espa 
nha, Croácia, Alemanha e Eslová 
quia. 


Programa 
Grupo A (Pavilhão de Estoril) 


Dia 6 

Hungria - Polónia (16h30) 
Espanha - Croácia (18h30) 
Alemanha - Eslováquia (20h30 


Dia 7 

Polónia - Espanha (16h30) 
Eslováquia - Hungria (18h30) 
Croácia - Alemanha (20h30) 


Dia9 

Hungria - Croácia (17h00) 
Espanha - Alemanha (19h00) 
Polónia - Eslováquia (21h00) 


Dia 10 

Espanha - Eslováquia (17h00) 
Alemanha - Hungria (19h00) 
Croácia - Polónia (21h00) 


Dia l2 

Eslováquia - Croácia (17h00) 
Alemanha - Polónia (19h00) 
Hungria - Espanha (21h00) 


Grupo B (Pavilhão de Manique) 


Dia 6 
Eslovénia - Noruega (17h00) 
Portugal - Rússia (19h00) 
Dinamarca - França (21h00) 


Dia 7 

Rússia - Eslovénia (17h00) 
França - Portugal (19h00) 
Noruega - Dinamarca (21h00) 


Dia 9 

Eslovénia - Dinamarca (16h00) 
Rússia - França (18h00) 
Portugal - Noruega (20h00) 


Dia 10 

Eslovénia - França (16h00) 
Noruega - Rússia (18h00) 
Dinamarca - Portugal (20h00) 


Dia 12 

França - Noruega (16h00) 
Dinamarca - Rússia (18h00) 
Portugal - Eslovénia (20h00) 


Fase final 
Jogos de apuramento 


Dia 14 

9.º - 10 (Manique, 09h30) 

- 12º (Estoril, 09h30) - 
6. (Manique, 11h30) 

7º - 8º (Estoril, 11h30) 


Meias-finais (Manique, 17h00) 
Meias-finais (Manique, 19h00) 


Dia 15 
3º- 4º (Manique, 10h30) 
Final (Manique, 17h30) 


Ténis 
EM POZNAN 


Bernardo 
Mota 
perde em 
pares 


O tenista português Bernardo 
Mota perdeu na primeira ronda 
de pares do torneio de Poznan, na 
Polónia, mas em singulares ten- 
ta ainda o apuramento para os quar- 
tos de final, 

Bernardo Mota fazendo equi- 
pa com o argentino Eduardo Medi- 
ca perdeu por 6-3 e 6-4 frente à dupla 
constituida pelo espanhol Juan 
Carlos Ferrero e pelo polaco 
Mariusz Fyrstemberg. 

Em singulares, Bernardo Mota 
irá defrontar nos oitavos de final 
oalemão Jens Knippschild, 78. do 

- Mundo e quarto cabeça de série 
da prova, depois de na primeira 
ronda ter eliminado o seu com- 
panheiro de pares, impondo-se por 
62e 6-4. 

Bernardo Mota, 620.º do “ran- 
king” mundial, só entrou no qua- 
dro principal da prova, dotada com 
100.000 dólares para prémios mone- 
tários (cerca de 19.000 contos ou 
95.000 euros) depois de passar a fase 
de qualificação. 

No qualifying, Bernardo Mota 
começou por derrotar o espanhol 
Gorka Fraile, terceiro cabeça de 
série, por 6-1 e 6:3, ganhou em segui- 
da ao polaco Mariuz Zielinski, por 

. 8-2 e 6-4, e impós-se ao checo Robin 
Vik, sexto pré-designado, por 2-6, 
76(7:3)e62. 


SATÉLITE 
DO MÉXICO 


Tiago Sousa 
na segunda 
ronda 


* O tenista português Tiago 
Vinhas de Sousa qualificou-se para 
a segunda ronda do segundo 
torneio do circuito satélite do Méxi- 
co, que decorre em Los Mochis. 

Actualmente o quarto tenista 
português mais bem classificado 
no “ranking” mundial, Tiago Vinhas 
de Sousa, sexto cabeça de série 
do torneio, impôs-se ao mexicano 
Marcelo Amador, por 4-6, 7-5 e 6- 
2. 


Tiago Vinhas de Sousa teve difi- 
culdades em se adaptar aos 40 graus 
centígrados de temperatura e à 
elevada humidade que se fizeram 
sentir em Los Mochis e quase des- 
maiou na primeira partida, mas 
recompôs-se para ganhar os dois 
últimos “sets”, 

Na primeira etapa do circui- 
to, disputado em Zacatecas, Tiago, 
Vinhas de Sousa também passou 
a primeira eliminatória, mas 
perdeu depois na segunda ron- 

a. 


O circuito satélite do México, 
disputado em Zacatecas, Los 
Mochis, Mazatian e Tepic — sem- 
pre em piso rápido, com excepção 

” da segunda etapa — distribuiu um 
total de 25.000 dólares em prémios 
monetários. 
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Carla Sacramento bateu de novo 
o recorde português dos 3.000 
metros, correndo em Morte Carlo 
a distância em 8.30,22 minutos e 
retirando mais de quatro segun- 
dos ao máximo que já detinha. 

Na mesma corrida, ganha pela 
romena Gabriela Szabo, como se 
esperava (com 8.26,36), a ex-recor- 
dista portuguesa Fernanda Ribei- 
ro também esteve em bom pla- 
no, classificando-se em terceiro — 
logo atrás da romena e de Carla — 
com 8,30,66, claro recorde pessoal 
e segunda marca portuguesa de 
sempre. 

O anterior recorde português 
fora estabelecido em 30 de Junho, 
em Oslo, e era de 8.34,70. 

Nos Mundiais de Sevilha'99, que 
se iniciam dentro de pouco mais 
de duas semanas, as três primeiras 
da prova de ontem estarão pre- 
sentes em provas diferentes, onde 
são favoritas: Carla Sacramento nos 
1.500 metros, Szabo nos 5.000 e Fer- 
nanda Ribeiro nos 10.000. 


Quatro portugueses 
entram hoje em acção 
nos Europeus de Juniores 

Os portugueses Fernando Almei- 
da, André Medeiros, Inês Henri- 
ques e Vera Santos alinham hoje 
na primeira jornada dos XV Cam- 
peonatos Europeus de Juniores de 
atletismo, que decorrem até domin- 
go em Riga, na Letónia. 

O lançador do dardo André 
Medeiros é o primeiro a fazer a sua 
estreia em termos internacionais 
como júnior e a entrar em “acção” 
em uma das duas séries de quali 
ficação para as meias-finais. 

O lançador açoriano apresenta- 
se coma 15: melhor marca do “ran- 
king” entre os participantes na com- 
petição, com 69,77 metros, e os seus 
objectivos passam pela qualifica: 
ção para as meias-finais e por um 
resultado a rondar os 68 metros. Os 
mínimos estabelecidos eram de 
66,00 metros. 

“As expectativas são muitas, 


Em MONTE CARLO 


Carla Sacramento estabelece 
novo recorde dos 3.000m 


estou em boa forma e espero rea: 
lizar uma boa marca, na ordem dos 
68 metros, e passar às meias-finais”, 
afirmou o atleta, para quem mui- 
tos dos adversários que vai encon- 
trar têm registos muito idênti- 
cos. 

Outro jovem estreante nos euro- 
peus é Fernando Almeida que hoje 
vai tentar o apuramento para as 
meias-finais dos 800 metros com a 
13º melhor marca no total dos par- 
ticipantes (1.49,73 minutos), supe- 
rando os minimos exigidos de 
1.51,30. 

O atleta do JOMA preferia que 
a corrida se desenrolasse em ter- 
mos tácticos, até porque uma das 
suas características é ter veloci 
dade na ponta final, o que é sem 
pre uma vantagem em relação a 
alguns adversários. 

O seu maior objectivo passa por 
“irá final e talvez melhorar o recor- 
de pessoal”, 

A pista do estádio Daugava é bas- 
tante dura e rápida, outra das van- 
tagens apontadas por Fernando 
Almeida. 

As marchadoras Inês Henriques 
e Vera Santos encerram a primei- 
ra jornada da participação portu: 
gesa nos 5 kms marcha. Inês Hen- 
riques despede-se em Riga das 
competições no escalão júnior, pois 
já conta com quatro presenças — 
em dois mundiais e dois europeus. 

A atleta do CN Rio Maior mos 
trou-se bastante motivada para a 
prova, na qual pretende ficar entre 
as 10 primeiras classificadas e bater 
o seu recorde pessoal 2325/03 minu: 
tos. 

“Elas são boas, mas eu também 
sou”, afirmou a atleta, mostrando 
a sua motivação e o seu bom 
momento de forma, apesar de já 
não ser orientada pelo seu trei- 
nador há cerca de três semanas. 

Nos últimos mundiais, Inês Hen 
riques terminou na 24º posição, 
numa prova ganha pela alemá Sabi- 
ne Zimmer, 

Vera Santos, sua companheira 
de clube, tem uma marca pior 


(24.35,09 minutos), mas considera 
estar em melhor forma que o ano 
passado nos mundiais de Annecy, 
França, onde foi 29. classificada. 
Apesar de ter treinado bem, a 
atleta sofre de uma anemia des- 
de Janeiro, pelo que as suas aspi- 


e No Mónaco, Garla deu boas indicações sobre o seu momento de forma 
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rações são bastante mais modes- 
tas, passando apenas por melhorar 
a marca em alguns segundos. 

Em termos de classificação final, 
Vera Santos não quer arriscar 
nenhum lugar, mas ficar em últi- 
mo está fora de questão, 


PREPARANDO O EUROPEU DE ESPERANÇAS 


Portugal pedala 
em terras espanholas 


A selecção portuguesa de ciclismo 
na categoria de esperanças (sub- 
21) prepara a sua participação no 
Europeu'99, a realizar de 83 a 15 
do corrente no circuito do 
Monsanto, em Lisboa, competindo 
em duas provas do calendário 
espanhol. 

Américo Silva, técnico nacio- 
nal responsável pela formação lusa, 
já escolheu o lote de ciclistas que 
vão corporizar a selecção nacio- 
nal na referida competição euro- 
peia, baseando a sua opção “numa 
escolha criteriosa assente nas indi- 


cações que os eleitos forneceram 
nas provas:teste em que foram obser- 
vados”. 

Para disputar o Troféu Pedro Her- 
rero, prova de 130 km a realizar hoje, 
em Villalba, arredores de Madrid, e 
a 34º Volta a Toledo, que decorrerá 
entre os dias 7 e 10, num percurso 
total de 534 km, divididos por qua- 
tro etapas, O técnico português esco- 
lheu o seguinte lote: 

Cláudio Faria, Pedro Costa e Hél- 
der Alves (Barbot/Gondomar), Sér- 
gio Paulinho (Alcobacense), Hugo 
Sabido (LA Pecol/Alpiarça), José Oli- 


veira (Matesica/Abóboda), Ricar- 
do Costa (Barroselas) e José Rodri- 
gues (Janotas & Simões/Boavista), 
são os efectivos, e Rui Pinto (Bar- 
roselas) o suplente. 

A comitiva portuguesa concen- 
tra-se amanhã num hotel lisboeta, 
partindo no dia seguinte para a capi- 
tal espanhola. 

A Volta a Toledo, também desig- 
nada por Troféu Bahamontes, em 
homenagem a Federico Bahamon- 
tes, figura maior do ciclismo espa- 
nhol de todos os tempos, foi pro- 
gramada com o seguinte itinerário, 


que inclui algumas dificuldades no 
tocante a montanha, em especial 
na segunda tirada, que conta com 
duas contagens de segunda cate- 
goria e outras tantas de terceira: 


7 Agosto — 1.º etapa — Naval- 
carnero - Navalcarnero, 155 km 

8 Agosto — 2.º etapa — Aldea- 
nueva de San Bartolome - Campil- 
lo de la Jara, 107 km 

9 Agosto — 3.º etapa — Polan - 
Torrijos, 158 km 

10 Agosto — 4.º etapa — Escalo- 
na - Mostoles, 114 km. 


